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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.7 milibares. Temperatura média: 28.2°,
máxima insolação e l.Sv, mínima: 18.1 ° (Média
mínima no Planalto: 11.4°), Cumulus, Stratus,
de claro a encoberto. Tempo no Planalto: Bom,
durante o dia, com chuvas esparsas à noite. No
litoral: Bom, durante o dia, instabilidades pas­
sageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto,
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ENCONTRAM-SE ABERTAS ATÉ O DIA
19, AS INSCRIÇOES PARA A ESCOLA
DE OFICIAIS DA PM. IDADE DE 18 A 25
ANOS E 2.° GRAU COMPLETO. PAGAR
TAXA NA CONTA N.o 038513-4 DO
BESC. MAIORES INFORMAÇOES NOS
QUARTÉIS DA PM.

JORGE ANUNCIA GUIDI
E ACERTA COM ZADROSNY

F igueirense começa a definir hoje prrreiros reforços Volta o

.

o Governador eleito anunciou ontem o primeiro nome paro compor o seu secretariado. Trata-se do Deputado Nereu Guidi, que ocupará a Secretaria da Casa Civil.
Ainda ontem o Sr. Jorge Bornhausen reuniu-se com o industrial Norberto Ingo Zadrosny, virtualmente indicado para a Secretaria da Fazenda. A notícia da indicação
de Zadrosny alcançou ampla repercussão em Blumenau, com diversos empresários manifestando-se favoráveis à escolha. Em entrevista à imprensa, o Sr. Jorge
Bornhausen informou que espera ter sua equipe formada até o final de fevereiro, acrescentando que aguarda respostas aos convites já formulados que, segundo
declarou, até agora foram bem poucos. O nome do atual Vice-Governador, Marcos Henrique Buechler, também foi confirmado para a presidência da Codesc (P. 3).

Desesperado com os baixos preços oferecidos à sua produçõo. o agricultor João
Machado, de Santo Amaro, destruiu sua plantação de 18 mil pés de repolho, sofrendo

um prejuízo estimado em Cr$ 60.000,00. Criticando o Governo, por não garantir .

a produção, o agricultor disse que a Ceasa ofereceu apenas Cr$ 0.40 por cada cabeça
de repolho, quantia que considerou insignificante diante do trabalho da cultura (P. 16).
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Reitor não toma conhecimento das denúncias de fraude
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2 - Política/Administração o ESTADO - 12 de janeiro de 19�

Figueiredo define últimos nomes
. para formação de seu '_'inistério.
• ,. Brasília - Praticamente todo o Mi- eSCrItOrIO do General Joao Baptista FI- de Souza, que veio a Brasília pleitear a

D ragno S tíc O do Pare n te 5 n a-opuderam· nistério do General João Baptista de Fi- 'gueiredo, o qual enfatizou .que o novo inAdicaçãodoSr. Nestor Jost para a presi-

d
.

.

.

gueiredo estava organizado ontem, com governo pretende fazer efetivamente da dência do Banco Central, mas chegou
n O r e s te a cusa

b
_

I_
os nomes que já foram divulgados, ha- Agricultura o carro-chefe do desenvol- atrasado.

,.
_

.

- re c e e r 10 rna 1sta vendo dúvida, apenas, em relação ao vimento nacional, "preocupado, espe- O Secretano da Fazenda de .$ao Paulo
g ra V e s te n soe s ' , Ministério do Exterior, pois embora o cialmente, em oferecer comida para o apontado como o futuro MInistro do

I,
. '. .

d t
-

d t mais forte ainda seja o embaixador R\l- povo brasileiro". Trabalho no Gove;no Figueiredo, Mu:
pO ítíco-so cíaís e I o no aeropor. O' miro Saraiva Guerreiro, um assessor Onovodiretor-:-geraldoDeparta- nloMa�edo,estaran�lVame!1teaman�a
Fortaleza _ Os futuros governadores disse queo Sr. Roberto Campos subira de mento Adml?lstratlvo d_o Pessoal Civil em Brasília, onde participara da ,reun�a�Rio - Os parentes, amigos, membros do clusive, continuar no jornal "Expressen'' cotação, nas últimas horas. O nome do (DASP), sera o Sr. Jose Carlos Freire, do Conf.az - Conselho Fazendano,.

.do Nordeste tomaram conhecimento on-
Comitê Brasileiro pela Anistia que espera- da Suécia, por causa da expectativa do re- Sr. Espedito Rezende continuava cotado. secretário-geral do

..
Ministério da Fa- cional, que Integra os secretanos

tem, primeiro dia de reuniões com técni- vam no Aeroporto Internacional do Rio de gresso". Conta o Sr. Luis Regueira. O Sr. Eduardo Portela, confirmado zenda, que fOI convidado para o cargo na de Fazenda de todos os Estados e tem

cos do BNB e da Sudene, do que os Janeiro a chegada de Lúcio Flávio Re- Lúcio Flávio se formou em 1967, em
para o Ministério da Educação, conse- . manhã �e_ontem. O D�SP tem estrutura como presl�ente o M_InIS�ro da Fazenda.

aguarda a partir de março. O diagnóstico gueira, banido há oito anos do País, Direito, pela Faculdade de Recife, mas não guiu impor-se, afastando o deputado e atn�U1,çoes de Ministério, mas seu titu-
.

A correçao monetana e um mecanismo
quando foi incluido na lista de presos polí- exerceu a advogacia, preferindo o jorna- Célio Borja, que era o mais cotado, de- lar nao e chamado de MInistro porque o �lssemInado p,ela. economia t;ras,�lelraeconômico-social que lhes foi apresen- ticos a serem trocados pelo embaixador lismo. _Em 6� entrou para o "Jornal do

. pois de uma conversa com o General atual-ocupante do po.sto, CeI. Darcy SI- mals_ do que ,sena aconselhave.l , na
tado é preocupante: a situação da região é. suíço, não puderam vê-lo. Cornmércio". Depois veio para o Rio, d f t residente do Banco

Logo que o avião da Varig, quefêz o vôo onde trabalhou na revista "Manchete" e no João Baptista Figueiredo.", quando de- queira, tomou posiçao contra ISS!). OpInIaO o u uro p
_

.

grave e, potencialmente, pode até gerar 765, desligpu as turbinas, às 6h 15m de on-, "Jornal do Brasil". monstrou que o deputado carioca pode- O m?tlvo fundamental da escolha do Central, Sr. Carlos Brandao, atual dire-

maiores ter.I�º<;;.s político-sociais d.9_que tem, os agentes da Polícia Federal pediram O advogado Augusto Sussekind afirmou ria deixar o Governo na mão, pelo seu Sr. Jose Carlos Freire � que, em uma tor financeiro do Banco do Br,asIl.
no período 62/63. ao comandante Carlos Homrich para ins- que prefere pedir o relaxamento da prisão liberalismo, diante do primeiro movi- semana, teve duas reumoes com o MI- As �entatlvas ,de alterar os Indlce,s da

pecionar o avião. Lúcio Flávio se identifi- preventiva, no lugar do "Habeas-Corpus", mento estudantil mais sério". nistro Golbery do Couto e Silva, no Pla- correçao monetana, de forma a Situa-los
O governador eleito da Bahia, Antônio cou imediatamente para o delegado Massa pois acha que o relaxamento pode ser mais Estão confirmados' assim os nomes nalto - foi o seu entrosamento com o abaixo da inflação, como admitiu recen-

Carlos Magalhães, admitiu que as infor-
.

e foi conduzido através da passarela telescó- rápido. No caso de negativa do pedido de dos Srs. Karlos Richbieter, para a Fa- Ministro da ,Fazenda, Sr. .Mário Simon- ten:ente o próprio Ministro da Fazenda,
d d doi

... pica à sala da Polícia Federal, de onde relaxamento da prisão, ele recorrerá ao
zenda; Mar'1'0 Sirnonsen, Planejamento, s.en, que sera o novo MITIls�ro do Plane- , Mano Hennque Slmonse,n, ' no caso d�smações os técnicos os OIS pnnclpals .
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.saiu, rmnu os epois, ireto para o pre- a eas- orpus .

Golbery do Couto e Silva, Casa Civil,' jam.ento. N o governo Geisel dur.ante c.adernetas de poupança, pode,? ser va-
organismos de desenvolvimento do Nor- dio-do DPF na Praça Mauá. Outro advogado que esteve como ex-

DASP S d I d d t
a t
-' Ainda no aeroporto os advogados Ray- banido, Marcelo Cerqueira, afirmou que Delfim Neto, Ministério da Agricultura; muito tempo o. e a ecretana e I as a curto pra_zo, mas,]J0 erao razer

es e sao corretas e che�am mesmo a
mundo Teixeira Mendes _ do Sindicato "a chegada de Lúcio Flávio é o primeiro Mário Andreazza Ministério do Inte- Planejamento estiveram em permanente graves repercussoes, a médio e longo pra-

preocupar, porém, acentuou que o Go- dos Jornalistas _ e Marcelo Cerqueira, do caso após a suspensão dos atas de bani- rior: César Cals. Ministério das Minas e choque. O DASP acabou predominando, zos", Diz o Sr. Brandão em um texto

verno do .general João Baptista Figuei- Movimento Feminino pela Anistia, chega- menta. É a primeira grande oportunidade Energia; João Camilo Penna Indústria e tendo retirado do Planejamento. a antiga sobre o assunto.

redo e os governos estaduais farão um
ram a conversar rapidamente com o ex- parao Governo demonstrar que respeita os Comér�ib; MárioAugusto Castro Lima, Cod:brás: órgão encarre�ad0 das cons- Os min�stros já an.unciados do novo

banido, na sala da Polícia Federal. O pre- direitos individuais". Marcelo acrescentou Saúde' Eliseu Rezende Ministério dos truçoes públicas em Brasília. governo sao homens Ilustres, observavaesforço enorme para superar o quadro sidente do Sindicato dos Jornalistas, Car- que, no aeroporto, fez valer suas irnunida- Transportes: Jair Soares, Ministério da O secretário de Se�u�ança do Distrito hoje o sena,d,o_r Teotônio Vilela (Arena-
atual. E até prometeu transformar a Su- los Alberto de Oliveira, também pÔde eOesg'ad"mo,?iS como deputado que como ad-

Previdência Social' Murilo Macedo Mi- Federal, Coronel Aimé Lamaison, de- AL), mas nao trazem nenhuma espe-
d "f d d b t d '-" cumprimentá-lo no aeroporto.

nistério -do Traba'l'ho Ministro da' Co- verá ser o próximo governador do DF, rança, já deram um profundo desencan, toene no orum e e a es a regiao , As outras pessoas que esperavam o jor- Para o advogado, e agora deputado fe- ,

devolvendo a ela o prestígio político que nalista e advogado Lúcio Flávio: seu pai deral pelo MDB Fluminense, "Estamos municação Social, Said Farhat; Petrônio segundo garantiu a�teontem,auto�idade ao país, enquanto que uma outra equipe

já teve. Luiz Regueira, sua madrasta Lila, seus inaugurando uma fase de transição para a Portela, Ministério da Justiça; Eduardo ligada ao .General �lgueIredo. Gaucho.e prov�velmente d�spert�na um surto mais

primos Fábio, Lair e Nádia, o ator Hugo democracia e inaugurando uma nova rea- Portella Ministério da Educação' Gene- da arma de cavalana, o Coronel Lamai- saudavel de confiança .

.As duas primeiras jornadas de tra- Carvana, seu advogado Augusto Susse- lidade. Essa realidade temos que construir ral Danilo Venturini Chefia da Casa Mi- son é Secretário da Segurança Pública do "Por que os mesmos homens?" -Inda-
.

balho dos governadores nordestinos com kind de Moraes Rego e os membros dos com muita tolerância e compreensão". litar; General Otávi� Medeiros, Chefia Distrito Federal há nove .anos e amigo tava. "O Brasil é muito mais _?o �ue IStO.

os dirigentes e técnicos do Banco do Nor- comit€!; pela Anistia, que formavam um Lúcio é o sétimo banido a regressar ao do SN1' Coronel Paiva Chaves Assessor pessoal do General Figueiredo desde a Estamos sofrendo a consequencia de um
aglomerado de cerca de 50 pessoas, só pu- País. Os quatro primeiros: Aderval Alvés Especial da Presidência da República; Escola Militar.

. .

afastamento c_ada ve� maior .en.tre o. Es-deste e da Sudene consumiram todo o dia deram ver o desembarque dos outros pas- .Coqueiro, em 1971; Carlos Eduardo Pires
N D

. M té d
de ontem, com um intervalo de 90 rninu- sageiros que vieram di: Paris. Fleury; em 1971; Eudaldo Gomes da Silva, Heitor Ferreira de Aquino, Secretário Durante uma hora, o General Figuei- tad? e a aç,i1<;". ai �m ,ITIIS eno e

A maior parte do grupo se deslocou até o em 1973; Jeová de Assis Gomes, em 1972; Particular da Presidência da República, redo esteve reunido no final da tarde, em espírito autontano e nao político. Tod?stos para um almoço, servido no' próprio prédio do Departamento de Polícia Fede- foram mortos pela polícia. Os dois últimos General Governos Revolucinários seu gabinete, com o atual ministro da estão nele para obedecer ordens e nao

local do encontro. A imprensa só teve ral, na Praça Mauá, mas Lúcio Flávio só foram: Ricardo Zaratini, que está preso em Ministro do Exército; Brigadeiro Délio Fazenda e, futuro Ministro do Planeja- para executar um programa" � .

acesso ao auditório para fotografar a ins- pode ser visto de relance, quando passava São Paulo e Maria Nazareth Cunha da Jardim de Matos Ministro da Aeronáu- mento; Mano Hennque Simonsen; o en- O ex-presidente da Comissão de Agri-
do prédio onde se encontram as celas para Rocha, que teve sua prisão preventiva rela-

tica; Almirante 'Maxl'ml'ano' Fonseca, contro foi assistido pelos. assessores do cultura da Câmara, de.putado Pach.ecotalação da reu nião, que, inesperada- I I d fa
.

't te
.

d t d d d proo oca on e se z os In erroga anos, xa a, mas o os os acusao os e seu -

Ministro da Marinha. futuro presidente, Said Farhat e General Chaves (MDB-SP), afirmou que. a e�-mente, teve a presença do atual governa- O jornalista, hoje com 32 anos, vestia cesso foram absolvidos.
Venturini, mas nenhum deles fez qual- colha do Sr. Delfim Neto para o Ministé-

dor do Ceará, Waldemar Alcântara, o
uma túnica beje e calça lee desbotada, PROCESSOS

O G 1 J
-

B ti t F'
.

d ". .

da Azri lt f rmadaSeu advogado Augusto Sussekind pediu Recife _ A auditoria da Sétima Região r
enera oao ap IS a rgueire o quer comentario a respeito. no a gncu ura, caso con '. ,

qual fez questão de saudar os futuros go- o processo em que Lúcio Flávio foi envol- Militar está examinando a relação de pro- compôs o seu Ministério com figuras dos O Secretário da Saúde do Rio Grande "será inteiramente infeliz", apoiando �
vernantes. vida, acusado de assalto, ao Supremo Tri- cessas dos ex-banidos para verificar se mais graves problemas do País; antes de do Sul, dentista Jair Soares, está confir- posição assumida pela Federação da

bunal Militar. Logo que tiver em mãos algum deles deverá ser reativado em·sua anteriores primeiro para conciliar todas mado como Ministro da Previdência e Agricultura do Estado de São Paulo.
Em seguida, os jornalistas foram con- pretende requerer o relaxamento da prisão jurisdição. as tendências do sistema e segundo por- Assistência Social do próximo governo,vidados a deixar o recinto. As portas preventiva, já que Lúcio Flávio não se en- O juiz José Bolivar Régis, em que tem consciência de que é o último O Sr. Jair Soares, não obstante as rei te- O parlamentar paulista vê com

fora� fechadas e os debates começaram, quadra na situação em que é prevista esta meados de fevereiro, pedirá a cessação da presidente do regime organizado pelo radas negativas que tem feito nos últimos "enorme preocupação" a entrega daquela
prevenção: ou seja, periculosidade e possi- s'uspen5ão dos processos e tomará então as movimento de 1964 e desej'a fazer um dias-, esteve com o General Figueiredo pasta "a quem confessadamente não en-com exposições dos dirigentes e técnicos bl'I'I'dad de fu r'm

.

d'd' d'
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'rl'as ae ga. p I eiras me I as JU IClanas necessa
d f

.

d' 3 4 d t
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d b tende de agricultura". Na sua opinião, seda Sudene e do BNB. "Foi uma análise Para o pai de'Lúcio, o médico pneumo- cada caso. gran e es orço para equacIOnar os nos Ias e es e mes, qua.n orece eu e

logista Luis Regueira, catedrático da Fa- "mais do que seria aconselhável", na aceitou o.convite. a situação do setor agropecuário "já é
culdade de Ciências Médicas de Recife, ele Gregório Bezerra, Nancy Mangabeira passar o poder a· seu sucessor civiL O Sr. Jair Soares e '0 terceiro ministro péssima, a sua invasão pelos burocratas e

foi envolvido nesse processo da 2a Audito- Unger, Ronaldo Outra Machado e Vera Esta explicação foi dada, ontem, por gaúcho, para a alegria do futuro gover- tecnocratas é alarmante, face os resulta-
ria do Exército, porque seu nome constava Maria Rocha Pereira são os quatro bani- um assessor que goza da intimidade do nador do Rio Grande do Sul, Sr. Amaral dos que dele_decorrerão".
de um assalto, Lúcio Flávio, em carta ao dos que foram indiciadós em processo na

D epu tado (Icha 'q -u-e a"Jornal do Brasil" demonstra também sétima Auditoria Militar. No entanto, C
'

,. S·, bOs técnicos disseram ,que, o N0rdes.te '1' < total,colilfíança em ptovar sua absolvição. Gregório Bezerra já reve todos seus proces- . e lO O r,a em ra
",' .

."

tem crescido, nos','Ú'J:timosarros,'a"ta"X,as" ,0Sr;,LuisRegueiraexplicou,noaero- sosjulgadoseseucasodeveráserexami- - (,1 'lo" c,onel .oção"pr,oposta ,,',

porto que Lúcio aceitou ser trocado pelo nado pelo Superior Tribunal Militar. a rrião e s te n,.d. Ida, quemaiores do que as do Brasil como um embaixador Suíço Enrico Bucher por estar Nancy Mangabeira UngerJ:ém dois pro- de 's" i9 u ra a Op'os i,.ãotod'o, mas isso nada sígnífica. E explica- apavorado com as torturas que sofrera em cessas em suspenso na Auditoria de Per-
,,' • •

d
,.

ra'm 'que, s·e ate' 1985, por exemplo, o
sete meses de prisão, onde não teve qual- nambuco, assim como Vera Maria Rocha

e a de F '9 ue Ire o. .

quer assistência de advogados. "Lúcio Pereira, que foi banida em 1970. Ronaldo Brasíiia - Para o deputado Airton Soares (MDB-SP), o verda-
Nordeste crescer a sete por cento e o Bra- sel1)pre viveu ejll família, tem seis irmãos e Dutra Machado, dos três processos em que deiro objetivo da propalada conciliação é desfigurar o MDB

sil somente a cinco por cento, "pratica- não estava acostumado a sofrer.essas coi- foi indiciado, ainda tem um a ser julgado. 'Porto Alegre - Depois de ex- "Exijo primeiramente que perante a opinião pública e, consequentemente, incitando a sua

sas", acrescentou. Os 'processos de Gregório Bezerra, se- pressar a sua expectativa de aceite o pluralismo político e divisão interna, "Deve ficar claro" - disse ele - "que todosmente n6's não melhoramos em nada a d J' B I' R"
.

"A única garantia que Lúcio pediu, con- gundo o juiz au itor ase o Ivar egls, que politicamente,'a partir de sociaL Em segundo lugar, que aqueles qUe hoje no partido se dispõem a dialogar traem seus
tinua sel) pai, na sua volta ao Brasil, foi são da alçada do Supremo Tribunal Mili- agora, "o País retome um diá- defenda uma economia social compromissos com os votos que conseguiram em nome da
não ser torturado". Ele sempre quis voltar tar. Ele foi inicialmente condenado a 19 1

..

,. d" d d d dE'
. "

, ogo .cIVlrlza o ,o eputa o e merca o. m terceiro, que oposição.ao Brasil, sempre programava sua vinda, anos de prisão, mas teve s,ua pena reduzida Célio .BorJ·a disse acreditar d'
.

f O representante paulista acha que deve ser reforçada no
na Europa, para dois anos. Não quis, in- pel.o STM para dez anos. marca a, SIncera e pro un-

que a Oposição "seria bem re- ctamente preocupe-se com o MDB a posição assumida pelo sr. Ulysses Guimarães, em recen-

cebida se fosse negociar a quadro social brasileiro". A tes pronunciamentos, "ao mesmo tempo em que se deve repu­
anistia com o Governo. Gos� "pedra angular" da agremia- diar a postura do secretário-geral Thales Ramalho, que serve de
taria de lembrar que há uma ção política de sua preferên- instrumento para o falso entendimento, comprometendo a

mão estendida no ar, que é a cia, para o ex-presidente da imagem do MDB" ele acha que·o caminho do MDB deve ser o

do general Figueiredo". Câmara dos Deputados, é o de aprovar os projetos de interesse nacional e se o Governo
Ao chegar ontem a esta ca- "respeito aos direitos funda- desejar dialogar "que o faça por intermédio das lideranças".

pital, par� rumar em seguida, mentais do homem". O sr. Airton Soares lembrou que o seu partido, na recente
via aérea, para Canela - para Negou, após, que exista um campanha eleitoral, defendeu o seu programa, denunciando "a
o palácio de verão do Go- continuismo na escolha de farsa das reformas, a ilegitimidade do processo de escolha do
verno Gaúcho, onde será hós- ministros para o 'futuro Go- general Figueiredo e dos governadores e senadores "biônicos",
pede durante o fim de semana verno do general Figueiredo, os desvios da política econômica, os contratos de riscos, e

do governador Sinval Guaz- confafme críticas formuladas outras teses".
zelli - o parlamentar do Rio por setores oposicionistas. - Como mudar agora? o que mudou? o general Figueiredo
de Janeiro admitiu que a for- "Os homens escolhidos são sequer tem um programa de governo e ninguém sabe o que
mação de um novo partido extremamente capazes, Todos pensa e a que veio. Qual o suporte que há para que a Oposição
será tema que debaterá com deram boa conta de encargos reformule seu comportamento, admitindo a conciliação? Se o

Guazzelli, já que "uma ando- de governos anteriores. An- MDB concilia sem que haja qualquer fato novo, estará tripu­
rinha só não faz um partido. tes, há que falar em persegui- diando sobre todas as teses defendidas na campanha e trairá
Até que seria bom se duas an- ção renitente e perseverante seus eleitores e seus compromissos. A farsa maior da proposta
dorinhas decolassem para um de objetivos que o Brasil se repousa no fato de que o Governo nada oferece capaz de com­
vôo maior". propõe a alcançar: uma de- prometer a estrutura do poder. Não se trata de concIliação, mas
Para Célio Barja, "é prefe- mocracia sob o ponto de vista de concessão e as concessões, da mesma forma que são feitas,

rível dar voz a diversos inati- político, econômico e social", são revotadas - disse ó representante paulista. �
zes da opinião pública que Explicou que um remaneja- "A Oposição precisa assumir perante a proposta de conciliá-

. existem no País, do que se mento de ministros "certa- ção do general Figueiredo uma posição responsável e constru­
transformar em guardiães da mente significa uma mudança tiva, já que ela visa o benefício do País e não se fará para
unidade partidária que em al- de ênfase", e elogiando a "ca- favorecer a ninguém individualmente, muito menos a grupos
guns casQs não existe". Pes- pacidade de execução" que é políticos" - comentou por sua vez, o 1. o secretário nacional da
soalmente, entendo que a "indiscutível no Ministro Del- Arena, deputado Prisco Viana (BA).
Arena e MDB podem persistir fim Neto", lembrou que Gis- Na sua opinião, até agora, salvo uma ou outra exceção, o que
como partidos políticos, faz card D'Estaing, por exemplo, tem predominado nos pronunciamentos de elementos oposi­
algumas exigências para um em 58, já integrava o Ministé- cionistas sobre a idéia "é a intolerância e a intransigência, a

partido de sua preferência: rio de De Gaulle. revelar um sentimento radical que o momento repele".

crítica, muito real, realística mesmo, do

que até aqui se fez pelo Nordeste", disse
depois o Sr. Virgílio Távora, futuro go­
vernador do Ceará.

nossa posição em relação a do País, pois
praticamente será um crescimento nulo,
sem evoluir, mantendo-se as disparida­
des".

O Sistema Nacional de Planejamento
foi também duramente criticado. Os téc-
nicos disseram que a centralização exces­

siva do plan,ejamento ocasionou a tecno­

burocratização que, por sua vez, provo­

�ou a desnecessária criação de comissões
e sub-comissões "para decidir coisas rela­
tivamente precárias". Por causa disso,
u.m sub-dimensionamento de todos os

programas que foram estabelecidos para
o Nordeste deu origem à frustração de

"boas idéias", uma vez que os recursos,
como os programas, eram sub­

dimensionados.
Os técnicos fizeram comparações que,

se chegaram a arrancar risos do auditó­

rio, levantaram mais preocupações nos

governadores. Disseram que Itaipl,.l e
f'" .

Angra dos Reis deverã0 ser beneficiadas,
nos próximos dez anos, com aplicações
da ordem de Cr$ 500 bilhões. A Sudene
está neste momento, tentando junto à di­

reção do Sistema Nacional de Planeja­
mento a elevação do orçamento do Finor
(Fundo de. Investimentos do Nordeste),
de Cr$ 7 bilh,ões para Cr$ 10 bilhões. A

idéia da Sudene é a de obter, nos próxi­
mos dez anos, apenas lO por cento do

queiltaipú e Angra ganharão no mesmo

período.
Os técnicos traçaram um quadro som­

brio sobre a situação sócio-econômica do
Nordeste e disseram que ela pode gerar
tensões talvez maiores do que as enfren­

tadas pela região no período 62/63. Eles

admitiram que a renda "per capita" do
nordestino está hoje um pouquinho me­

lhor porque "houve uma emigração bas­
tante elevada; se não fosse isso, a situação
seria pior". No último censo, apurou-se
que 12 milhões de nordestinos estão mo­

rando fora do Nordeste, o que representa
um terço da população da região,
Um dos assistentes da reunião disse aos

jornalisas que, "pela primeira vez na his­

tória da economia do Nordeste, faz-se

uma avialiação dura, honesta. sobre a

região". A mesma fonte. analisando as

exposições dos técnicos' da Sudene e

BNB, admitiu que o esforço do Governo
da União em favor da região nordestina

"foi praticamente anulado por uma série

de medidas outras de interesse nacional,
que comI' -ometeram esse ,esrorço".

Quinze dias para
. -

revogar pr.sao
Rio - A prisão preventiva de Lúcio Flávio

Regueira poderá ser revogada no máximo
em IS dias, segundo acredita seu advo­
gado, o sr. Augusto Sussekind, que o visi­
tou ontem à tarde na Polícia Federal. Além
do advogado foi permitida a presença de
seu pai, o Sr. Luis Regueira. Ambos con­

versaram durante uma hora com Lúcio
Flávio e o acharam "muito bem disposto".

Na saída da prisão o pai de Lúcio Flávio
trouxe um bilhete, 'dirigido às integrantes
do Comitê Brasileiro pela Anistia, Movi­
mento Brasileiro pela Anistia e aos jorna­
listas onde informa que seu interf0gatório
foi "entre o formal e o cordial" e diz que seu

regresso é a primeira etapa de um processo
que deverá culminar com a anistia "ampla
geral e irrestrita".

Na sede da Polícia Federal, no início da

tarde, informava-se que Lúcio Flávio es­

tava "sob custódia" � disposição da se­

gunda Auditoria do Exército. Ele tinha

prestado um depoimento de aproximada­
mente 25 minutos a delegados da Polícia

Federal, depoimento remetido posterior­
mente h auditoria. Segundo os policiais,
Lúcio Flávio estava bem disposto, preso
numa sala, não incomunicável e recebendo
jornais e frutas da família e de membros
dos movimentos pela anistia que lá esta­

vam desde a manhã, liderados pela advo­

gada Abigail Paranhos.
Segundo os policiais, Lúcio Flávio tem

direito a prisão especial e poderia requerer
sua transferência para outro local, como o

Regimento Caetano de Faria ou até para
uma casa de saúde, se assim o quisesse. A
informação foi posteriormente confirmada
por seu advogado.

O Sr. Augusto Sussekind chegÇlu a Polí­
.cia Federal as l5h30m, subindo para a su­

perintendência, às l5h55m ele desceu ao

primeiro andar entrando na carceragem.
Cinco minutos depois foi permitida a en­

trada de seu pai, o Sr. Luis Vieira Re­

gueira. Fora ficaram outros parentes,
como a prima Nadia Leimig Regueira que
mandou e recebeu um bilhete para Lúcio
,Flávio.

Ex-consultor de Jango
'retorna à Bahia

Salvador - O amplo salão de passageiros
do aeroporto Dois de Julho, nesta Capital,
terá hoje, um movimento fora da rotina.

, Ás l8hs, o Diretório Regional do MOB, o
Comitê Brasileiro pela Anistia e o Movi­

mento Feminino pela Anistia realizam um

ato público por todos os punidos pela revo­
lução de 64, para recepcionar o Consultor
Geral da República do Governo Goulart,
Sr. Waldir Pires, que retorna a Bahia.
A participação no ato público não estará

restrita a membros das entidades e da

agremiação oposicionista, advogad<;>s, es­
tudantes e profissionais liberais estão
sendo convocados para a recepção ao Sr.'
Waldir Pires, que já teve seu nome indi­
cado pelo presidente do Diretório Regional
do MDB, deputado Roque Aras, para
sucedê-lo na direção do partido no Estado.

Segundo os promot6,res da manifesta­

ção. o ato público é uma 'demonstração de

apreço a "uma das inteligências mais bri­
lhantes da Bahia". Por "outro l::tdo, desta­
cam "o comportamento político cónse­
\juente" do Sr. Waldir Pires após a sua

cassa�ão em· 1964. no período de exílio e

enquanto cumpnu a pena de suspensão dos
seus direitos políticos, "que sensibiliza
todas as forças progressistas da Oposição".

No ato pllblico. o orador escolhido pelo

diretório do MDB para saudar oConsultor
Geral da República do Governo João Gou­
lart será o candidato derrotado ao ,senado
e economista Rômulo Almeida. O Sr.
Waldir Pires, que recuperou os direitos po­
líticos com as reformas constitucionais de
1:° de janeiro, vai se filiar ao MDB em ato

no diretório do MDB com a presença de
.

outrQs punidos pela revolução de 64 na

Bahia.

O Sr. Waldir Pires já manifestou seu

desejo de filiar-se "modestamente", na

Oposição "com a intenção de sL!'Vir" ao

partido. "Quero, realmente, depois de tan­
tos anos de obsclJrantismo político' no País,
emprest;lr um pouco da minha vivência e'
da, experiência calcada no sofrimento, para
construção de um novo tempo "democrá­

tico", afirmou.
Cassad.o em 1964 l1uma das primeiras

.listas de punidos sob a égide do AI-I, o

ex-consultor Geral da República passou
alguns anos como exilado no Uruguai. Em
seguida foi a França, onde exerceu o cargo
de professor da Universidade de Manterre.
Atualmente reside no Rio de Janeiro, divi­
dindo sem tempo entre um escritório' de
advocacia e' uma empresa privada de mate-

riais de. construção.
.

MDS quer biônicos fora da Mesa
do Senado, mas a Arena reage..

passado, por exemplo, compareceu raríssimas
vezes ao Senado.
O Sr. Luiz Vianna conta, no entanto, com o

apoio do atual Governo, do Ministro Golberi
do Couto e Silva e, apesar de oficialmente do

general Figueiredo não ter candidatos, tam­
bém com as simpatias do próximo Presidente
da República. A tendê'ncia do senador Jarbas
Passarinho, como líder, era deixar a bancada
decidir livremente, mas nos últimos dias, após
sucessivos contàtos na área governamental e

com o senadoF José Sarney, futuro presidente
da Arena, ele já se,dispõe a coordenijr a es­

colha do Sr. Lui7 Vianna.

Brasília - A liderança da Arena no Senado'
reagiu ontenfcom veemência à informação de
que alguns senadores do MDB pretendem im­
pedir a inclusão de senadores biônicos, os elei­
tos indiretamente, na Mesa do Senado. O se­

nador Itamar Franco (MDB-MG) já anunciou
que vai pedir à bancada do MDB que rompa
qualquer entendimento com a Arena se ela
insistir na inclusão dos biônicos.

qualquer discurso com palavras ofensivas, de
acordo com o Regimento Jnt�rno.

Para caracterizar que não admite restrição
aos senadores biônicos a Arena indicará um

deles para ser o I. ° secretário, considerado o

segundo cargo mais importante da Mesa. O
senador Alexandre Costa (MA), que tem o

apoio dos senadores José Sarney (MA), Di­
narte Mariz (RN) e Jarbas Passarinho (PA),
deve ser o escolhido.

Havia possibilidade de vir a ser indicado
para o cargo 0 senador Helvídio Nunes
(Arena-PI), também biônico. A situação do
senador Helvídio Nunes, porém, está vincu­
lada à Comissão de Justiça, onde é conside­
rado imprescindível. Se ele vier a ser indicado A preocupação do novo líder da Arena é de

para a Mesa o cargo mais provável é o de I. Q que o senador Luiz Cavalcanti, que já se lan­

vice-presidente, inclusive porque é assíduo. . çou candidato, seja informado de todos os

A presidência do Senado deverá ficar com o entendimentos e concorde com a escolha do.'
senador Luiz Vianna, nome que vinha sendo Sr. Luiz Vianna. Assim que o senador Caval­
articulado pelo senador Petrônio Portella canti regressar do interior de Goiás, onde se

(Arena-PI) desde o início de dezembro. Houve encontra, o que deverá ocorrer na próxima
muitas reações na bancada ao seu nome prin- semana, o senador Passarinho irá, como líder,
cipalmente porque ele é considerado entre os procurá-lo para examinar a composição da
senadores como um grande ausente. No ano futura Mesa do Senado.

A composição da Mesa do Senado está
ainda na dependência de encontro que o líder
da Arena, Sr. Jarbas Passarinho (PA), deverá
ter com o senador Luiz Cavalcanti (Arena­
AL l, que disputa a presidência com o senador
Luiz Vianna (Arena-BA). O objetivo da reu­

nião será evitar uma divisão na bancada. Em

princípio, ela seria realizada ontem, mas a

ausência do sr. Luiz Cavalcanti a adiou.
A reação na bancada arenista contra a

anunciada disposição de a.lguns senadores de

impedir a inclusão debiônicos na Mesa foi de
imediato. A Arena não aceitará qualquer res­
trição aos direitos dos biônicos e deverá inclu­
sive exigir da mesa que impeça a publicação de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Momentos antes de manter um encontro
com o industrial Norberto lngo ,adrozny,
virtualmente indicado para �cupar a Secreta­
fia da Fazenda no próximo quatriênio, o go­
vernador eleito Jorge Konder Bornhausen
anunciou ontem, ao retornar de Brasília, o

nome de seu primeiro secretário: o deputado
federal Nereu Guidi vai exercer a Chefia da
Casa Civil. Embora salientasse que continua
aguardando outras respostas aos convites
formulados, "que até agora foram bem pou­
cos", o futuro governador disse que espera ter
sua equipe de governo definida até o final de
fevereiro vindouro. Quanto ao Sr. Norberto
Zadrozny, ele argumentou que o industrial
blumenauense preenche os requisitos básicos
que elegeu para figurar no primeiro escalão do
próximo Governo, tanto pela sua capacidade
como empresário como por sua sensibilidade
política, eis que foi um dos responsáveis pela
campanha da Arena em Blurnenau, nas elei­
ções de novembro último. O segundo nome

anunciado ontem pelo Sr. Jorge Bornhausen.
, foi o do atual vice-governador Marcos Henri­
que Buechler, que aceitou o convite para pre­
sidir a Companhia de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina - Codesc - a par­
tir do dia 15 de março vindouro. Admitiu a

possibilidade de Lages e Joinville - além de
· Blumenau com o' Sr. Norberto Zadrozny -

.

participarem da equipe que formará o pri­
meiro escalão do Governo estadual.
Sobre o futuro prefeito de Florianópolis,

cujo nome será encaminhado à apreciação da
Assembléia no próximo Jia IOde fevereiro, o
Sr. Jorge Bornhausen disse não ter decisão,

·

tomada a respeito, pedindo inclusive sugest-
·

ões a um jornalista, que se desculpou dizendo
·que de momento nenhum nome lhe ocorria.

, Ele manifestou sua intenção de convidar uma
· pessoa dinâmica, que tenha sensibilidade polí­
tica e que possa dar continuidade administra­
tiva às obras em execução na Capital. A uma
lembrança de que tal nome pudesse ser o DO
ex-deputado estadual Fernando Viegas, o fu­
turo governador argumentou que ele não po­
deria constar da indicação que será levada à
Assembléia, porque só readquire seus direitos
políticos no dia 13 de março vindouro. A pro­
pósito. anunciou aue vai procurar o senador
Lenoir Vargas Ferreira, presidente do diretório
regional da Arena, para sugerir que a

agremiação faça convite de filiação aos ex­

deputados Fernando Viegas e Waldemar Sal­
les.- cuja suspensão dos direitos políticos
-acaba em 13 de março e em 19 de abril, respec-
tivamente.

.

Justificando a morosidade do processo de
_ escolha dos novos secretários, Bornhausen
lembrou que o trabalho recém começou e que
existem alguns nomes em exame. Ele espera
pelo anúncio oficial dos ministros do Governo',
Figueiredo, marcado para o próximo dia 19,
"para conhecer como fica a participação de

Santa'Catari na no plano federal" e amoldar os
nomes a nível estadual.Quanto aos nomes dos "­

catarinenses Karlos Rischibieter, indicado
para o Ministério da Fazenda, e Osvaldo'
Colin para a presidência do Banco do Brasil, o
futuro governador afirmou que "se forem con­
firmadas as indicações", será altamente bené­
fico para Santa Catarina. Quanto aos demais
no�es veiculados pela imprensa, que já te­
fiam Sido convidados pelo general Figueiredo,Bornhausen disse que os que conhece "consi­
dero muito bons, de primeira qualidade".
RESSARCIMENTO
O futurogovernador do Estado falou muito

Guidi na Casa Civil é o
primeiro secretário de Jorge
Anúcio de Zadrosny para a Fazenda deverá ser feito no próxima semana.

Em Blumenau, aplausos para
a provável indicação de Ingo

/

pouco sobre sua recente viagem a São Paulo,
Rio de Janeiro e Brasília, informando que na

Capital Federal esteve com o Ministro Gol­
bery do Couto e Silva, Chefe do' Gabinete
Civil da Presidência da República, conver­
sando sobre problemas de Santa Catarina.
Expressou, também, pontos de vista sobre o

aprimoramento democrático e manifestou seu

entendimento sobre a necessidade de uma re­

forma de legislação eleitoral vigente,'
inclusive com a adoção do voto distrital.

-"Ouvi do ministro, instruções sobre o com­

portamento político que devemos adotar aqui
em Santa Catarina".

No encontro de ontem com os jornalistas,'
Bornhausen defendeu a necessidade que o go-

.

vernante tem de explorar a capacidade de en­

dividarnento do Estado, cujo mecanismo é
regulado por lei e que depende do Banco Cen­
tral e do Senado Federal. Elogiou a ação do
governador Konder Reis, pelo que fez nesse

sentido, "trazendo recursos para serem apli­
cados em Santa Catarina:', assegurando que
adotará idêntico procedimento em sua admi­
nistração, Lembrou que os recursos levanta­
dos devem ser empregados em setores produ­
tivos que garantam retorno do investimento
feito.

Jorge Bornhausen reafirmou seu desejo de
continuar lutando pelo ressarcimento dos in­
vestimentos que o Estado fez em'obras fede­
rais, citando o caso das BRs 282, 280, 470 e
283. A ação do governo estadual, segundo o

futuro governador, tornou irreversíveis tais
obras. E até setembro último, os levantamen­
tos indicavam que o crédito do Estado junto à
Umão, nesses investimentos rodoviários,
atingiam a cifra de 498 milhões de cruzeiros.
MESA DA AL

Até o encontro que manterá na próxima
sexta-feira com o presidente do diretório re­

gional e com os 23 integrantes da bancada da
Arena, o Sr. Jorge Bornhausen vai continuar
defendendo seu ponto de vista, que frisa ser \

nessoal. segundo o qual a nova Mesa diretoria
da àssembléia deve ser formada somente por
arenistas, Ele respeita a opinião do atual 'pre­
sidente, deputado Waldomiro Colautti, de

que a Mesa deva ser eclética, mas acha que a

decisão cabe à própria bancada e à direção do -

partido, Ao final disse que já convidou um

parlamentar para ocupar a liderança do Go­
verno na Assembléia, mas preferiu não
dizer o nome, "porque ainda não recebi à

resposta", concluiu.

Buchele: nome certo na codese'

Jorge mant/m sigilo sobre os nomes em estudos para as div;rsas pastas do future Governo

� "Uma, tarefa difícil e- espinhosa"
,

Demonstrando muita sur­

presa, o presidente da A.CIB
- Associação Comercial e

Industrial de Blumenau e

também empresário da Teka
- Tecelagem Kuehrich S.A.,
Mário John, definiu como
"excelente" a possível ida do
industrial Norberto I ngo Za­

drozny para a Secretaria. da

Fazenda, transformando-se
"em motivo de orgulho para
Blumenau, obter uma desta­
cada representação no pró"
ximo governo estadual".

federal fizeram dele uma das

pessoas mais indicadas para a

. pasta da Fazenda", tida por
Mário John como "tarefa'
muito difícil e espinhosa, reve­
lando assim um grande inte­
resse pelo setor econômico de
Santa Catarina",

volvimento econômico cata­

rinense''.
A atuação de I ngo Za­

drozny no setor de exportação
poderá criar um conflito se­

gundo John, "pois e-Ia para o

empresariado é tratado sob
um prisma enquanto como

Secretário da Fazenda é enca­
rada de outra maneira, por­
que a exportação demasiada

prejudica o recolhimento do

Imposto Sobre Circulação de
Mercadorias lCM".
Mesmo assimo seu empenho
poderá alcançar uma

conciliação neste sentido,
aproveitando o seu grande re­

lacionarnento com o primeiro
escalão do Governo Federal".

,

Cassados em

Campinas num

"encontro

sentimental"
São Paulo - Um "reencontro

sentimental" será promovido às
IOh do tíia 16, em Campinas, reu­
nindo deputados que formavam a

bancada do MOB na Câmara Fe­
deral, em 1968, época em que foi
editado o AI-5. Alguns deles
foram cassados e perderam os di-
reitos políticos, .

A promoção partiu do prefeito
do município, deputado Fran­
cisco Amaral, que na época era

deputado pelo MOB e liderado
pelo Sr. Mario Covas, um dos
atingidos pelo ato.
A idéia do Sr. Amaral é prestar

· homenagem ao Sr. Mario Covas,
que no dia 16 cumprirá os dez
anos de. perda dos direitos políti­
cos e se reintegrará ao MOB. Os
participantes do reencontro parti­
rão posteriormente de Campinas,
em Caravana, com destino à ci­
dade de Santos, pois no mesmo

dia, às 20.horas. será realizado
um ato público no Teatro Inde­
pendência, em sinal de desagravo
ao ex-líder do MOB na Câmara.

O presidente nacional do par­
tido, deputado Ulisses Guimarães
e os senadores Franco Montoro e

Orestes Quércia, já confirmaram
suas presenças.

O Sr. Francisco Amaral está

convidando,125 dos 127 deputa­
dos que formavam a bancada do
MOI> em 1968, entendendo que o

reencontro terá caráter "mais sen­
timental do que político".

"A vivência e experiência
adquiridas na atividade indus­
trial e o invejável relaciona­
mento de Zadrozny no âmbito

Mário John prossegue res­

saltando, que "a posição ca­

racterística de empresário­
pragmático e de feitos imedia­
tos" deverá calcar a sua atuação
na Fazenda, podendo agilizar o
esquema montado

pelo atual secretário, e man­

tendo ainda um diálogo muito
franco com o governo federal,
no sentido de tratar do desen-

Dom n ing acredita em união na

Arena para a eleição da Mesa

disputa é um direito de
todos os parlamentares da

Arena, o deputado Horst

Dornning disse ser favorá­
vel à formação de uma

mesa .partidária, só da

Arena

porque além do aspecto
político "haveria maior

possibili dade de acertos

entre a bancada em virtude

de serem sete cargos dis­

poníveis. e a composição
poderá ser fei ta entre os

deputados antigos e os no­

vos, eleitos em no­

vembro".

Mas o vice-líder da

Arena acha que a situação,
começará a ficar mais clara

somente após a. reunião do

próximo dia 19.quandoos
23 deputados "deverão

chegar a um entendi-

.

rnento", pois além do pre­
sidente do partido, sena­

dor Lenoir Vargas Fer­

reira, coordenador do pro­
cesso, participará do en­

contro o. futuro I governa- .

dor Jorge Konder Bor­
nhausen.

Domning não acredita
. na repetição do episódio

, da eleição da mesa em

1975, quando foi.eleito

presidente o deputado Epi­
tácio Bittencourt cõmO­
apoio do MDB, porque
agora "não existem posi­
ções radicalizadas e por­
tanto. o partido deverá

eleger o presidente da As­
sembléia .nurn consenso

entre os membros da ban­
cada". Por outro lado,
disse, houve uma "preocu­
pação do futuro governa­
dor Jorge Bornhausen e

também do presidente da
Arena para evitar a exis­
tência de grupos dentro da

própria bancada".
r

LIDERANÇAS
Por decisão do governa­

dor eleito Jorge Bornhau­
sen haverá um líder do Go­
verno e outro da bancada

.

nesta legislatura, cargos

que atualmente são ocu­

pados por um só parla­
mentar. Horst Domning
por ter se destacado nas

funções de vice-líder, está
sendo cogitado para ocu­

par a liderança da Arena,
Mas ele assegurou que por
uma "questão de fôro ín­
timo" não aceita o cargo,
mas entende que a posição
deve ser ocupada por um

deputado que tenha "bas­
tante vivência parlamen­
tar", citando entre outros o

Dizendo não ser "um as­

pirante", mas um soldado

do partido", o vice-líder da
Arena, deputado Horst
Otto Domning , negou
ontem os rumores de que
também estaria postu­
lando a presidência da As­
sembléia Legislativa,
cargo que está sendo bas­

tante disputado entre os

membros da bancada do

partido majoritário. O par­
lamentar, porém, manifes­
tou confiança de que o

processo de escol ha da
nova mesa rio Legislativo
chegue a seu final sem

causar nenhuma "ruptura"
na bancada da Arena,
mesmo porque "até o mo- .

mento nenhum candidato
ao cargo colocou-se numa

posição de intransigência".
Argumentando que a

nome do deputado Epitá­
cio Bittencourt. Porém,
frisou, "tudo isso depende
da composição do secreta­

riado do próximo Go­
verno",

Quanto à liderança do

Governo, cuja escolha

cabe ao' futuro governa­
dorl Horst Domning en­

tende que "terá que ser um

deputado combativo para
enfrentar a Oposição e de­

fender os interesses do Go­
verno na Assembléia". Po-·
rérn, preferiu não citar ne�
nhum nome entre os depu­
tados reeleitos. apesar de
circular informações de

que o deputado Sebastião
Neto Campos foi convi­

dado para ocupar o cargo,
mas ainda não
manifestou-se à respeito.

Blumenau (Sucursal) - Ao comentar a virtual indicação
do empresário Norberto lngo Zadrozny para a Secretaria da
Fazenda durante o mandato do futuro governador, Jorge Kon­
der Bornhausen, o economista Milton Pompeu da Costa Ri­
beiro manifestou "simpatia por vários motivos". Ressaltando a

importância desta secretaria, "como uma grande área de atua­
ção do governo do Estado", Pompeu salientou: "Conheço o Sr.
Norberto Ingo Zadrozny desde que cheguei a Blurnenau, e

durante esses anos não fiz outra coisa a não ser admirá-lo pelo
seu trabalho incansável e desempenho como grande capitão da
indústria que é".

.

- Conheço a sua atuação quando levantou os problemas do
carvão em Santa Catarina e desenvolveu inúmeras atividades
no Sul do Estado no sentido de redimir toda aquela área com

base na sua principal riqueza que é o carvão, através de todos
aqueles projetos - inclusive a Fertisa - que foi desenvolvido
por ele em toda a sua fase de planejamento".
Pompeu acredita que a' sua lembrança para a Pasta da Fa­

zenda "não poderia ter sido mais feliz p�ra o Estado de Santa
Catarina, e, em particular, para a nossa região onde.ele exerce

com desempenho raro e capacidade incomum as suas atividades
frente ao Grupo Zadrozny, "a par de suas características, como
um 'homem 'aberto ao diálogo e de profundas crenças democrá­
ticas", acrescentando que "sendo ele um nome nacional no meio
empresarial, terá enorme facilidades junto à esfera federal".
DUPLAMENTE FELIZ

-

A dinamização na utilização dos recursos provenientes do

Procape - Programa de Capitalização de Recursos para a Pe­
quena e Média Empresas e a canalização de maiores recursos

federais para o Estado são, no entender do industrial Ivo He­

rÍng, diretor da Indústria Têxtil Companhia Hering, as metas

consideradas prioritárias pelo empresariado catarincnse no

setor econômico, e que poderão ser alcançadas com a escolha
do ihdustrial Norberto lngo Zadrozny para a Secretaria da
Fazenda.
'Ivo Hering qualificou de "duplamente feliz" a sua provável

escolha pata a Pasta da Fazenda, justificando que, "além de
pessoa dinâmica e capaz como já demonstrou e de suas quali­
dades intrínsecas, sua boa projeção nacional poderá influenciar
"de maneira altamente' positiva D(j)S -contatos com o governo
federal". n

Quanto ao possível comportamento do secretário frente. à
Pasta da Fazenda, Ivo Hering acredita que haverá "um certo
continuisrno" do trabalho realizado pelo atual secretário, Ivan
Orestes Bonato, "e lógico, dentro da orientação que ele irá dar
ao cargo". .

"Os frequentes aumentos dos índices inflacionários conti­
nuam sendo o problema principal que a

indústria enfrentà, motivando tensões políticas e sociais que
sempre acabam influenciando no setor industrial" - continua
"e a política adotada pelo setor econômico governamental pro­
vavelmente deverá seguir o posicionamento do próximo Minis­
tério do General Figueiredo em formação e que já deu mostras
de prioridade para o combate à inflação".
Mencionando a alta dos juros para empréstimos, Hering

afirmou que "a escolha de lngo poderá dinamizar ainda mais a

utilização dos recursos do Procape, e que é um fundo do go­
verno estadual quemuito pode auxiliar as empresas catarinen­
ses, a esta altura relacionando o Estado com eminente tendên-'
cia industrial, levando-se em conta o desenvolvimento da agri­
cultura catarinense, muito pequeno, comparado ao Paraná e Rio
Grande do Sul".

- Como blumenauense e colega de indústria acredito que
lngo Zadrozny vai adotar uma política-econômica a nível esta­
dual - sem qualquer conotação regionalista. O Estado neces­

sita atualmente cada vez mais do Governo central e ninguém
melhor para efetuar a aproximação do escalão federal às neces-
sidades econômicas do Estado", finalizou.

.

Itamar não quer ver
h·A

.1
dlonlCOS1 sentan o-se

� /
.

/,,;à Mesa do Senado
t: - prasília -' o �enador Itamar Franco) (MG)2 vice-Iíder do

MDB, vai propor a bancada .0pOSIClOnIsta que nao aceite qual­
quer entendimento em torno da futura Mesa do Senado se a
Arena persistir em sua decisão de incluir senadores biônicos, os
eleitos indiretamente. A seu ver, "é melhor o MDB perder os
lugares na Mesa do que coonestar a farsa biônica".
A bancada do MDB o Senado, no seu entender, deveria ser

convocada para reuniões prévias a partir do dia 25, para exami­
nar vários assuntos, entre os quais a liderança. A opção é
manter no posto o senador Paulo Brossard (RS) ou adotar em
definitivo a tese do rodízio, hlpótese em que osenador Gilvan
Rocha (SE) teria o lugar praticamente garantido.
O senador I tamar Franco entende que o MDB precisa i ntensi­

ficar, na próxima legislatura, a sua vigilância. Para este objetivo
é essencial que, com o' apoio dos dissidentes arenistas, consiga
regulamentar o artigo 45 da' Constituição, que determina a

fiscalização dos atos do Poder Executivo pela Câmara e o

Senado, a fim, de que os parlamentares acompanhem a execu-
çao dos programas governamentais. .

Com o crescimento da bancada do MDB, tanto na Câmara
quanto no Senado, o senador Itamar Franco acha que dificil­
mente a Arena .terá condições para continuar impedindo a

regulamentação do artigo 45 e rejeitando toda e qualquer pro­
posta que implique em apuração de irregularidades praticadas
na administração direta ou indireta.
O MDB também deve continuar sua luta para que haja maior

empenho no trabalho legislativo. O ideal, a seu ver, é que se

aprove uma emenda constitucional reduzindo o tempo do re­
cesso parlamentar, que é, hoje, de quase quatro meses, mesmo

que não -se consiga isto, acha que o rendimento legislativo
.poderá melhorar com providências menores, como, por
exemplo, impedir que sejam marcadas reuniões de comissões
mistas. no mesmo períodõ do plenário ou que duas ou três
comissões se reúnem oficialmente no mesmo horário. "Com
isto -observa ___: é inevitável a reunião fantasma, realizada nos
corredores. o que não pode continuar",
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JKB: A PISTA EM OBRAS
Antes de anunciar seu Secreta­

riado e de dar por concluso o seu

projeto de Governo, o Sr. Jorge Bor­
nhausen já se avistou com 60% dos
Ministros convidados para compor o
Gabinete do General Figueiredo.

***

Completou o primeiro ciclo de
contatos anteontem e os retoma hoje
no Rio Grande do Sul, onde o espera.
o provável Ministro dá Previdência
Social, Sr. Jair Soares. ,

Com alguns ministros da área eco­
nômica e seus compartimentos mais
importantes o governador eleito já
conversou, entrevistando-se suces­

sivamente com o Srs. Delfim Neto,
Karlos Richbieter e Osvaldo Colhi.
Sua peregrinação incluiu o gabinete
do Ministro Chefe da Casa Civil,
Golbery do Couto e Silva, um sagaz
articulador político que espraia sua

importância para além do governo
Geisel. O General não mudará de
andar, nem de lugar: fica por mais
seis anos na Casa Civil da Presidên­
cia da República, de onde acalenta
um quase lendário poder de influên-
cia.

***

Depois de conversar com nomes já
"ministeriado's" e de programar
novas visitas a nomes apenas "minis­
teriáveís", o Sr. Jorge Bornhausen
demonstra que conduzirá sua admi­
nistração sob um novo estilo, fun­
dado no diálogo e na estreita coope­
ração entre as áreas afins de decisão
do Governo Federal e do Governo
Estadual.

:1'**

Esse amplo tráfego de mão e

contra-mão com os principais órgãos
da futura administração federal, ha­
verá de dar ao Governo do Sr. Jorge
Bornhausen os instrumentos de fun­
cionalidade e desembaraço de que
necessitará para alçar vôo a partir de
15 de março.

;1'**

Por enquanto o Sr. Jorge Bornhau­
sen está preparando a pista para de­
colar seu aeroplano com segurança e

destreza.

CODESC
O Sr. Marcos Buechler vai ser o que

sempre se disse que ele seria: presidente
da Codesc.

TABULEIRO PRONTO
O Sr. Jorge Bornhausen não anun­

ciará seu Secretariado em bloco. Os
nomes que forem aceitando sua convo­

cação serão liberados publicamente,
compondo o "xadrez político' cujas
peças o futuro governador vai ali­
nhando no seu tabuleiro.

***

O Sr. Jorge Bornhausen por en­

quanto não confirma nada, mantendo
as suas escotilhas hermeticamente cala­
Ictadus. Para prover suas .12 Secreta­
rias, porém, restarão poucas 'dúvidas.
Escolhidos os Ministros da área eco­
nômica. o tabuleiro está ganhando nes­
ses dias as suas derradeiras 'peças.

o VESTJBULAR EM QUESTÃO
Provar o comprometimento de

algum membro da Comissão Perma­
nente do Vestibular nos casos de "va­
sarnento" verificados no concurso que
se encerrou quarta-feira, dependeria de
comprovação judicial cde documentos
probatórios impossíveis de-serem con­

vinccntemente produzidos.

(-�m- surdina

O Vestibular não vai ser anulado,
pois. E como estamos ingressando
numa nova atmosfera jurídica, aliviada
dos monstrengos excepcionais, não
custa nada crer-se mais na inocência
que na culpa da Coperve, pelo menos

até prova em contrário.
***

Agora, os "vasarnentos" existiram, e

isso é evidente, Seria de bom alvitre que
a UFSC arrolhasse as goteiras do atual
sistema de produção das provas para o

Vestibular de 80,
.

MESA ECLÉTICA
Desataram-se ontem as primeiras tra­

tativas que levarão os partidos a com­

posição de uma Mesa eclética e não pu­
ramente arenista na Assembléia Legis-
lativa. ,

Além de posições na Mesa (excluída
desde já a hipótese da Oposição sentar­
se na poltrona da 1, a Vice-Presidência),
o MDB reivindica alguns colchões onde
abrigar financeiramente alguns de seus

parlamentares derrotados nas eleições
do dia 15 de novembro.

***

Entre estes os Srs. Waldir Buzatto,
Miraci Deretti, Walmir Wagner e

Fausto Brasil.
.

MAIORIA
A Eletrosul tem em sua diretoria dois

representantes do Paraná. Ambos são
titulares das' duas únicas diretorias que
não foram revolvidas pela conhecida
energia do Sr. Telmo Thompson Flo-
res.

***

Ao contrário do que aqui se noticiou,
o Paraná está representado em maioria
na empresa, onde Santa Catarina
senta-se apenas com o Sr. Plínio Jose­
lino de Azambuja Bueno.

IMPOSTO DE RENDA
A correção monetária sobre o lrn-

. posto de Renda retido na fonte será a

mesma do ano passado - isto é: 35%.
Os principais abatimentos também
serão corrigidos neste valor.

Segundo o Ministro da Fazenda, a

tabela progressiva deverá ser modifi­
cada no próximo Governo, pois é a sua

atual sistemática que dá origem ao

grandevolume de restituições,
***

A declaração do tributo para as pes­
soas que tem imposto a pagar ou direito
à restituição será recebida no prazo que
vai de 19- de fevereiro a II de maio,

.

A OPINIÃO DE KRIEGER
No entender do- velho jequitibá

gaúcho Daniel Krieger, que se retira da
cena política depois de 50 anos, "o Ge­
neral Figuei redo saberá encontrar o

caminho da redemocratização sem mui­
tos obstáculos, até porque democracia e

legalidade nunca foram impeditivos
para que o país se desenvolvesse e' al­
cançasse os seus objetivos".

***

Para Krieger, o novo presidente de­
veria restabelecer as eleições-di retas
para o Senado e para os Governos esta­
duais. E, em tempo oportuno, deveria
facilitar a criação de novos partidos e

promover as modificàções constitucio­
nais necessárias.

ELVIS AGAIN
John Travolta e Warren Beaty são os

candidatos ao papel de Elvis Presley no
fi Ime sobre a vida do Rei do Rock para o

qual o produtor Sal Swirnrner tem uma

verba de 10 milhões de dólares - mais
ou menos Cr$ 200 milhões,

***

A notícia de que Elvis teria sua vida
fi lmada causou "Irisson" entre suas fãs,
que estão atualmente em peregrinação'
pelo templo de Memphis - a casa onde.
viveu os últimos anos de sua vida e mor­

rcu cm 197ó.

Deve ocupar' I1lI1a das diretorias da Embratur.

***
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A denúncia e o vestibu Ia r'
temer. E se está fazendo, priva o público
dessa informação.
A posição assumida pela Reitoria é incom­

preensível e complacente' porque busca
apenas mostrar-se inflexível quanto a inex­
pugnabilidade da Coperve, quando, mesmo
no direito de, a priori, isentar seus dirigentes
de qualquer insinuações, deveria investigar
as denúncias.

Diante do imprevisto, que é a denúncia de
fraude, a Universidade Federal de Santa Ca­
tarina se acha no dever de preservar a ido­
neidade dos que compuseram a equipe da
Coperve e afasta qualquerpossibilidade de o .

sigilo das provas ter sido afrouxado para dar
margem a privilégios. Tem toda razão a Uni­
versidade de não por dúvida no comporta­
mento dos que exerceram a confiança daRei­
toria para elaborar, executar e corrigir os tes­
tes que servem para democratizar o acesso às
poucas vagas qúe as universidades ofere­
cem. Mas o que fez a Ufsc para saber se,
realmente, as denúncias não têm qualquer
fundamento?Ou se baseou apenas na tese do
presidente da Coperve, que simplesmente
responsabiliza este jornal pelo que ele pró­
prio qualifica de "sacanagem".
Compreende-se o desespero do presidente
dOa Comissão Permanente do Vestibular,
inesmo porque o inopinado acontecimento
põe em dúvida o que há de mais sagrado num
concurso dessa espécie, que é justamente .0

sigilo.
As atitudes tomadas pela Reitoria da Uni­

versidade Federal após as denúncias de
fraude, revela uma grande preocupação com

a imagem da instituição, ignorando, porém, o
que não deveria, que é justamente o dever de
perseguir a veracidade dos fatos. O risco
maior está correndo a Universidade, de ver
seus dirigentes serem responsabilizados por
negligência e de permitir que se alimentem
rancores contra um nome que tem, aí sim o

dever de preservar.
Não se justifica a posição assumida pela

Reitoria, que deixa transparecer certa tran­

quilidade diante de um acontecimento de
tamanha gravidade. E não se entende porque
não se instaurou um inquérito interno, se

esta é uma das poucas alternativas que lhe
restam para poder provar ao público que as

causas das denúncias não residem na Co­
perve. Se não O faz, é porque tem algo a

As razões apresentadas até o momento

pelos denunciantes não privam aCoperve de
culpa, porque nem a Ufsc e nem a Polícia
Federal chegaram a uma conclusão, pelo
menos até ontem. Dizer simplesmente que
todos os anos ocorrem insinuações e que por
isso não há motivo para não se acreditar nes­
tas acusações, como disse o professor Stern­
mer, é muito fácil e até mesmo confortável.
Mas já foram ouvidas todas as pessoas que
formularam dúvidas quanto ao sigilo das
provas? Até ontem o pessoal do Cartório não
havia sido convidado a confirmar o episódio
que se constitui numa das provas, qual seja, a
iniciativa de uma jovem de querer registrar
com um dia de antecedência ao da prova de
Geografia uma questão que, realmente.Figu­
rou entre as cinquenta da prova. E a compro­
vação desse episódio não fica só neste cír­
culo, porque a funcionária do Cartório, preo­
cupada com a iniciativa da estudante,
manteve-se em contato com um dos pilotos
da Órion Táxi para saber a resposta da ques­
tão, sobre a latitude e altitude de Florianópo­
lis. Ora, se este fato, entre outros, não justi­
fica uma investigação a fundo das denúncias,
é porque neste incôndito término de vestibu­
lar a grande preocupação está em se querer
dar um jeito de deixar como está para não por
em risco a imagem da instituição. Só que se

essas denúncias forem mantidas insolúveis,
não haverá dúvida de que a Universidade
Federal tem algo a temer. Amenos que justi­
fique melhor a posição que assumiu.

Cartas;

Esclarecimen to

Prezado Senhor,
A respeito da notícia veiculada

nesse diário sob o título "Retorno
do ICM - Bonato sugere a Prefeitos

que reclamem dos critérios a Gei­
sel", publicada na edição de 07-

01-79, esclareço a Vossa Senhoria

que a mesma encerra assunto da

maiorimportância para os muni­

cípios catarinenses, uma vez que a

participação na "arrecadação do
ICM é responsável por um percen­
tual elevado das rendas munici­

pais.
Contudo, incorre a notícia em

equívoco quando: mediante o tí­
tulo em manchete, procura induzir
os senhores prefeitos a reclamarem
junto ao Excelentíssimo Senhor

Presidente da República dos crité­
rios adotados para o cálculo do

quantum da participação de cada
comuna,

Segundo se observa, há discre-

.
pância entre a matéria e a man­

chete que a titula. Na verdade, de- .

c1arei a existência de um docu­

mento em elaboração, que pre­
tende sugerir ao Chefe da Nação a

adoção de novos critérios rara o

cálculo de retorno do ICM aos

, Municípios, pelas razões já expos­
tas, entretanto, daí, vai uma

distância muito longa que não
permite assemelhar tal declaração
com reclamações pessoais dos se­

nhores prefeitos ao Presidente Gei­
sel.

, Discordando de tal distorção,
peço-lhe determinar a necessária

retificaçáo a bem da verdade e da
real posição que deverá ser tomada

pelos chefes dos executivos muni­

cipais em torno do assunto.

.Scrn mais para o momento

sti bscrevo-me.I van Orcste Bonato
- Secretário da la/enda

Má impressão
Prezado Senhor,
É de estarrecer que uma cidade

como Florianópolis, que tende
constituir-se num dos grandes
pólos turísticos do País, tenha go­
vernantes que permitam essa ver­

gonha 'que se traduz no estado em

que se encontra a Avenida da Sau­
dade,

Reconheço que estão sendo de­
senvolvidas obras de alargamento
daquela via pública, assim como

uma nova ponte para substituir a

extreita e perigosa obra de arte ali

existente, Isso é louvável e merece

o aplauso de todos. Porém é in­

compreensível que num período
como este, quando a Cidade é "in­
vadida" por milhares de turistas, a
refeiida Avenida fique no estado
lastimável em que hoje se en­
contra. São buracos para todos os

lados dificultando a passagem de

veículos, é a poeira entrando na

goela abaixo dos motoristas e pas­
sageiros, são os abusos dos ca­

minhões e Ônibus que apressada e

irresponsavelmente, tentam furar a

fila para serem os primeiros a atra- .

vessar a pequena ponte.
Com tudo isso, pode-se facil­

mente imaginar a impressão que os
turistas levam dos nossos' gover­
nantes. A pior possível, certa­

mente,

Acho que nada custava à Prefei­
tura passar diariamente uma má­
quina naquele trecho rodoviário,
dando-lhe condições - ainda que

não as ideais - demelhor tráfego.
Poderia aproveitar o período no­

turno, quando descresce o movi­
mento de veículos que durante o

dia, nesta temporada de- verão, é
'dos mais intensos.

Fica aqui minha sugestão que,
acredito, é perfeitamente cabível.
E exeqüível. Luiz Carlos da Cruz,
Florianópolis.

------

Neurose
Prezado Senhor,
É desolador ver a angústia de

tantos jovens na expectativa de

ingressar na Universidade,
através de um malsinado vesti­
bular.
A explicação que pode ser

encontrada para a neurose de
entrar para Universidade, de­
monstrada por filhos da classe
média em sua maioria é que
num país que remunera muito,
melhor os "doutores'', quem
não quer ser "doutor"?

.

Por outro lado, as exageradas
diferenças salariais, pagas em

especial pelo Estado, entre os

funcionários mais simples e os

mais graduados, é gritante, e

não é tão digno ser operário
por exercer funções técnicas de
nível médio. Tudo isso é lamen­
tável; além de ser uma grande
distorção existencial

Atenciosamente, Ivo Lopes,
Florianópolis

'
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[COluna do Castello
Informação Geral

Para o sucesso dessa forma de ad­
ministração "coloquial" o Sr. Jorge
Bornhausen conta'desde já comi o

irrestrito apoio e a simpatia de Mi­
nistros importantes no novo Go­
verno, como serão os Srs. Golbery do ESPIRAL
Couto e Silva, Márlo Henrique Si- A carne que está dependurada nos
monsen, Karlos Richbíeter, Delfim açougues chega ao consumidor com umNeto e Mário Andreazza. Aí está

aumento de pelo menos 30%em relaçãocomposta a verdadeira coluna dorsal
aos preços de 1978.do Governo Figueiredo, incluídas as ***

cabeças que terão a missão de "pen- Com o preço liberado o produto vai
sar" e de "executar':. chegar ao zênite.
Para Santa Catarma essa coluna Já o leite tem data marcada para au-

completa-se com extrema felicidade
.

mentar: será nos primeiros dias de'

no que respeita a alguns órgãos de
março."execução", como o Banco do Brasil

e a Caixa Econômica Federal,' um a

ser presi'JMo por um catârinensê, o
outro por um arrugo de Santa Cata­
rina, o Sr. Gil Macieira.

***

Depois do Sr. Osvaldo Colin, o próximo catarinense a sentar-se-à .

mexa dc IIlIIa diretoria de nível federal será o Sr. Eduardo dos Santos
Lins,

Dois

momentos na

vida
ç

de Silveira

o Embaixador Azeredo da Silveira, Ministro
de Estado, manteve pelo menos duas conversas

importantes na sua vida. A primeira, há cinco

anos,' com o general Ernesto Geisel e nela, pela
brilhantismo da exposição ,e pela concordância
na fixação das linhas ger'{Lis de uma política
externa, co,!quistou o ltamj� contra as pre­
visões gerais. A segunda, rerzlzzada ante-ontem,
com o General João Figueir�do, e nela o ch'!nce­
ler obteve o endosso da sua atuação e a reafirma­
ção do apoio do futuro Presidente ao pros.segui­
mento dapolítica exterior do Governo expirante.

Mas quatro horas e pouco �.e exposição, o Mi­
nistro Silveira parece ter en rrado críticas an­

tigas e modernas à sua atu ão e, com elas, a
aspiração do Embaixador Roberto Campos de
assumir o comando do Ministério das Relações
Exteriores. Essa exclusão vinculou-se sem dú­
vida a conceitos emitidos no passado pelo nosso

Embaixador em Londres, que classificou ,de
"semânticas" as mudanças dapolítica externa, e
à batalha desencadeada apartir daChancelaria
visando a ligar o futuro do Embaixador ao seu

passado de Primeiro Ministro do Governo Ca­
. tello Branco.

Ficaram dois nomes para a seleção do futuro
Chanceler, se excluirmos a hipótese de uma. so­

lução estranha à Casa. Esses dois nomes são os

do Embaixador em Paris, Sr. Ramiro Guer­
reiro, antigo Secretário Geral do Sr. Silveira e

homem de raciocínio lúcido e de ritmo mode-,,

rado, e oEmbaixador no Vaticano, Sr. Espedito.

Resende, excel-ente negociador político e há
algum. tempo o principal perito do Itamarati e�
questões do Prata e da Américcrdo Sul de modo
geral.Épossível que, ao ser lido esse comentário,
a escolhajá esteja feita. Não se deve prever com
qualquer dos dois candidatos sobreviventes mo­
dificações importantes na politica externa, mas

- uma execução no nível do temperamento e dos
métodos de trabalho 'de cada um deles. O Sr.

Guerreiro funcionoú na Secretariá Geral como
uma espécie de moderador de impaciência e do
personalismo do Ministro de Estado e o Sr. Es­

pedito Resende, seu antigo auxiliar, chefiou o

Departamento das Américas .at� ter �e
transferir-se, no desemqenho de m:zssao especial
e delicada para Santiago do Chile, como Em-,
baixador. Seu prêmio foi o. Vaticano, onde se

relacionou competentemente com a alta hierar­
quia da Igraja.
Pelaprimeira vez, oMinistério doExterior foi

o núcleo da disputa na formação de equipes de
Governo, enooluerulo discussão depoliticas mais
do que de nomes. Sinal de que a política externa
passou a ser peça fundamental na política glo­
bal de um país que pleiteia direito de participa­
ção das decisões de nível internacional. A solu­
ção encaminha-se, com a exclusão do Sr. Cam­
pos, tecnicamente, segundo a avaliação da ade­
quação de personalidades do Itamarati ao exer­
cício do posto. Nisso, acentuou-se o caráter tec­
nogrâfico do Governo Figueiredo. Basta ver a

lista dos ministros para "Se verificar que, com

exceção do SenadorPetrõnioPortela, ainda não

confirmado, o único parlamentar incluído na

relação é oSrs. DelfimNeto eMárioAndreazza,
foram mordidospelapolítica e que alguns deles,
como os Srs. Karlos Rischbieter e "Muriêo Ma­
cedo, apresentam sintomas de intuiçãopolítica e

nítidas aspirações de permanecer na vida pú­
blica mediante açõespolíticas. OSr. CésarCals,
militar da reserva, engenheiro, antigo governa­
dor por opção revolucionária, situou-se politi­
camente no Ceará, cuja liderança disputa aoSr.

Virgílío Távora, mas suas características são
.prefereneialmente tecnocráticas. A propósito
cabe assinalar que caiu a taxa de militares no

Governo, aumentando o número de civis nopró­
prio Palácio do Planalto, onde o'General Gol­
bery continua a pontificar menos como militar
do que como político, já agora seduzido pelo
planejamento econômico, do qual esteve afas-
tado no Governo Geisel. 1

A Secretaria de Comunicação Social, que será
confiada ao Sr, Said Fahrat, é uma novidade
que envolve riscos, ressalvada a personalidade
do titular. Os riscos estão na centralização das
informações com novas dificuldades ao acesso

as fontes de informaçãa.já quase trancadas nos
Ministérios, e com a hipótese de uma concentra­
ção dos recursos publicitários do Governo cuja
distribuição aos órgãos de comunicação poderá
obedecer a critériospolíticos e não técnicos. Há a
perspectiva, certamente não desejada, de que se

crie um novo instrumento de controle ou depres-
,
são sobre a imprensa e tudo o que se há de
esperar é que o projeto final fuja às linhas de
onde emanou para adaptá-lo ao espírito demo­
crático que o Governo pretende adotar. Afinal é
preciso conter a tendência, afirmada desde o

governo Costa e Silva, de dotar o Governo Fed.z­
ral de meios de realizar relações públicas e pro­
paganda, com prejuízo do dever de informar.
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M ult;nac;ona;s estão ro'ubando
os fumicultores, diz deputado.

Walmor De Luca condena a submissão dos fumicultores do Sul e S. Catarina à politica "aviltante" das multinacionais.

"Sem exagero, pode-se no saguão da Prefeitura mente duas mil estufas. de
afirmar que os fumicultores _ Municipal de Içara.

.

fumo e muitos produtores
estão sendo roubados por' Conforme o convite, que têm procurado o parlamen-
companhias multinacionais está sendo distribuído aos 20 tar para reclamar que este
do fumo que atuam perfei- mil plantadores de fumo, ano continuam recebendo a

tamente entrosadas entre si, será debatida a grave' situa" mesma quantia, às vezes até

impondo uma política avil- ção que envolve os fumicul- menor, em termos de paga-
tante de preços e de classifi- tores, face à injusta política mento, com relação ao ano

cação. A dectaracão é do
.

de preços e classificação, passado. Isto vem ocor-

deputado Walmor de Luca adotada pelas companhias rendo, apesardo anunciado

.
ao referir-se ao convite que de fumo. Dependendo dos aumento de 35' por cento.
está sendo feito a todos os resultados, outras reuniões

.

O deputado comentou

plantadores de fumo de idênticas poderão ser reali-- que é "evidente que há dis-
Içara. zadas no Vale do Araranguá torção para favorecer à em-

Conclamação e Vale do Tubarão. presa compradora, em de-
Além do deputado Wal- A defesa trirnento do produtor. Sem

mor de Luca, o prefeito 'de O deputado Walmor de exagero, pode-se afirmar

Içara João Ramos Rousenq Luca justificou sua defesa à ,que os fumicultores estão
está promovendo uma cam- classe dos fumicultores por sendo roubados porcompa-
panha para reunir o maior ter nascido em Içara, "o nhias de fumo que atuam

número possível de fumicul- primeiro município do Sul perfei tarnente entrosadas
. tores da região Sul, nUlT)a a se dedicar a este tipo de entre si, impondo uma polí-
assembléia que será efetuada cultura". tica de preços e classificação

. neste domingo, às 15 horas, Içara tem aproximada- do fumo da maneira que me-

,
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585.000
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51.000,
200.000

100.000

450.000

638.000
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21.000

16.000

180 .000

63.000

61.000

251.000

206.000

6.042.000

286.000

156.000

33.000
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186.qoo
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24.000

34.000
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160.000

400.000
212 .000
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12.000

228.000
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24.000
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- 1,2
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+ 2;0
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- 1,7
- 0,5
I

- 3,0

+ 1,9

lhor lhes convém.
Revelou ainda que o Mi­

nistér'io
.

da Agricultura,
"corno sernpre.. baixa uma

portaria de classificação.
elaborada de cima para

. baixo sem que os produtores
tenham qualquer participa­
ção.e as empresas se aprovei­
tam e muito bem, como

sempre. Também, a política
do Governo distorcida que,
de um ano para outro passa
do incentivo com preços
altos e razoáveis, para a

desmotivação completa,com
preços irrisórios, numa es­

pécie de política de sanfona.
VELHO PROBLEMA
O problema de preços

para o fumo vem 'se arras­

tando há muito tempo. Se­

gundo Walmor de Luca;
estas companhias são em­

presas estrangeiras que usu­

fruem grandes lucros graças
ao trabalho de milhares de

plantadores. Existe o verda­
deiro contrato de serviço
entre a empresa e o produ­
tor, sem que a empresa asu­

suma os encargos e as obri­

gações deste próprio con­

trato. Com isso, segundo
ele, "os fumicultores hoje,
com este sistema integrado'

de produção, alugam a sua

mão de obra a preço avil­
tado. Têm ainda atrás de
tudo isso, a exploração e o

capital estrangeiro. Numa

pesquisa feita em 1976 cons­
tatou que das 68 empresas
que en,tão atuavam r:!0 pais
pertenciam a cinco grupos
internacionais que mascara­

dos, assumiam denomina­

ções diferentes para enganar
os brasileiros e facilitar as

explorações.
Lembrou que, por serem

empresas que operam com

grandes lucros, ganham in­
fluência em vários campos e

citou 6 caso da Companhia
Souza Cruz que pertence ao

grupo anglo-americano
"Arnerican Tobaco". Esta

empresa conseguiu do Mi­
nistério da Fazenda prazos
especiais de 45 dias para re­

colher os impostos de ci­

garro comercializados u:J,

país, impostos estes que são
cobrados do consumidor no
ato de compra do cigarrõ:-­
Somente a Souza Cruz con­

seguiu o privilégio do Mi­
nistro Mário Henrique Si­
'morisen, que é membro do
conselho fiscal da mesma

companhia.

'- 1,0
.

Viúva, filhos, genros, noras, netos e bisnetos cumprem o doloroso dever
de comunicar o falecimento de seu querido chefe, e comunicam que ô
féretro sairá do necrotério ,da Maternidade Carmela Outra às 17 horas,
para sepultura no cemitério Jardim da Paz. .

'
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588.000
294.000

346.000

150.000

156.000

1.0.000

190.000

1.335.000

140.000

180.000

393.000

500.000

436.000

196.000

777.000

206.000

748.000

3.803.000
691.000

152.000

140.000
• 580 .000
200.000

120.000
619.000

200.000

93.000

132.000

100.000

70.000

100.000

65.000

674.000
770.000

211.000
93.000

789.000
926.000
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-200.000

71.000

- 3,7
- 0,6
+ 3,5
+ ],8
+ 5,0

+ 3,7
+ 1,6
+ 0,5
+ 4,1
-14,0

+ 2,7
- 4,0
+ 1,6
+ 3,4
I

+ 0,8
+ 2,2
+ 2,2
+14.,5
+ 0,4
- 0-,7

I
+ 1.7
+ 7,3
- 1,2

+ 5,0
I

- 3,8

- 8,6
+ 2,7
- 3,7

FUCAT realizou nas áreas ru­
rais do Estado. Os temas ver­

sarão sobre Admi nistração
Rural, Defesa Sanitária Ani­
ma, atendimentode Saúde.
Horticultura, Operador de.
Máquinas Agrícolas, Conge­
lador e Armazenador de Pes­
cado, Navegação e Elementos'
de Oceanografia Tecnologia
de Pesca e Pescado, introdu­
ção à Piscicultura, Piscicultura
Profissional, Práticas de
Pesca e Aperfeiçoamento de
Patrão de Pesca Regional.
Atualmente os cursos estão

sendo ministrados nos muni­

cípios de Carnboriú, Araquari
e Canoinhas e neste trimestr
serao iniciadas aulas em Cri­
ciuma, São Ludgero, Arma­

ção de I tapocorói ( Penha),
São Miguel d'Oeste, Agro­
lândia e Videira. Em São
Ludgero e em Armação -do

Fundação diz

que uso da

Amazônia só

é viável com

renovação
Rio - O presidente da Funda­
ção Brasileira para Conserva­
ção da Natureza, Sr. José
Cândido de Carvalho, divul­
gou ontem um documento em

que revela a posição da enti-
.

dade sobre a exploração da
Floresta Amazônica. Se­
gundo o presidente, "só será
viável o uso da floresta tropical
se se garantir também sua re­

novação ou reposição em ca­

ráter permanente".

o Sr. José Cândido de Car­
valho fez em seu documento
sugestões às autoridades para
a separação de áreas para re­

serva permanente. tanto vege­
tal quanto animal e para o de­
senvolvimento de pesquisas
sobre o cultivo do solo ama­

zônico" para que possamos
repetir nas áreas cultivadas os

processos naturais".

Ele considera que o sistema
extrativista por particulares
ou empresas de pequenos
porte impede um controle efi­
ciente e fiscalização por parte
do Governo e explica que em
outros países houve seleção de
grandes áreas para a explora­
ção cuja propriedade perma­
neceu em mãos do governo. O
que permitiu sua exploração
racional através de empresas
nacionais de caráter misto.

Por esse sistema, seria possí­
vel uma exploração regular e

contínua que mantivesse as

indústrias em atividade perrna­
nente",

O documento da Fundação'
Brasileira para _Conserv,ação
da Natureza sugere também o

desenvolvimento de pesquisas
sobre o cultivo do solo ama­

zônico e considera "Um nirto a

probreza do solo, bem como a

crença de que a derrubada de
algumas árvores fará da re-'

gião um deserto dentro de al­
gu ns anos"

.. Segu ndo José
Cândido de Carvalho "até a

terra roxa, que é muitíssimo
fértil existe na amazônia". Em
seu documento', ele afirma
que "embora pobre em muitas
.áreas, ela permite a major;
"prddutividade -primária Clã
terra pois a floresta sempre se

renova. Se isto ocorre na na­

tureza, é possível que, ao co­

nhecermos como os fenôrne-,
nos se processam, através da

pesquisa científica, possamos
repetir nas áreas cultivadas os

mesmos processos naturais".

Quatro mil trabalhadores
receberão treinamento

.

o projeto de treinamento
que a Fundação Catarinense
do Trabalho iniciou em no­

vembro de 78. para atender às
necessidades de formação e'
aprimoramento de mão-de:
obra do setor primário, de­
verá ser concluídoem agosto
deste ano com a realização de
143.690 horas/aula pára 4.000
trabalhadores.

'

,

Os cursos são financiados
pelo convênio que a Fundação
Catarinense do Trabalho fir­
mou com o SENAR - Serviço
Nacional de Formação Profis­
sional Rural. O total de recur­
sos Investidos neste projeto de
treinamentó é da ordem de
Cr$ 2.908.832,00.

Os treinamentos abrange­
rão as desde das microrregiões
do Estado e obedecerão as

necessidades apontadas por
um levantamento que a

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5

Repolho - cab, c/25 kg
Laranja - dz.

.

Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango" Kg

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

2,50 -;

3,,5 65.000 + 7,5
50.000 t =

ltapocorói, as atividades de

capacitação profissional se
desenvolverão nos Centros de
Treinamento Agropecuário e

de Pesca. que a FUCAT acaba
de implantar, e que serão

inaugurados nos próximos
dias pelo governador Konder
Reis.
Entre os objetivos do pro.

jeto, a FUCAT destaca a ne­
cessidade de se treinar os .rné­
dios e pequenos produtores e

traba-
lhadores rurais visando I me­

lhorar o desempenho de suas

atividades e, consequente­
mente, a obtenção de uma

maior rentabilidade com a uti­
lização de tecnologia atuali­
zada. A inclusão de pescado­
res nas metas do projeto obje­
tiva a sua maior participação
no processo produti vo pes­
queiro de Santa Catarina.

- _2,5
+ 3,5 _

+ 1,7

I
- 4,1
- 2,2
- 1,0

-27,5

+ 2,1
- 4,7

- 4,2
- 0,6
+ 2,4
+ 0,8
+ 0,8
+ 3,4

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 11/01/79

Preços Razoáveis que Devem
Custar no. seu FornecedorProduto

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado:
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos de produtos comercializados, são v_?Jiados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

.

As margens razoáveis consideradas, ínctuerníransporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalrnerrtéadicionados. \

Os produtos considerados neste lev�'ame�f
são:

- Batata comum lavada especial e "'aco de(pO kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg sonvernê'os em I<g.
- Alface tamanho médio liso eni' cabeça.

'

- Cenoura nantes molho com 5 cenouras. \
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixa convertido er.1 kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido ely kg.
- Morango caixeta com. 8 caixinhas de V2 kg, convertido em kg.

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

2,60
3.91
1,50
3,50
3,50
6,43
3,50
5,00

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

c-s 3,38
Cr$ 5,08
c-s 2,25
Cr$ 5,25
Cr$ 4,55
Cr$ 8,36
Cr$ 4,55
Cr$ 6,50
Cr$

�-�------------------------------------�--------._-----------------------------------------

1,10
1,62

0,54
0,59
2,20
0,82
1,45
1,52
Oj93
2,60
1,05
1,05
0,98
1,25
1,64
1,68
2,01
0,75
1,53

2,03
1,56
1,45
2,85
0,78
0,70
1,72
1,10
1,00
2,64
0,7Q
0,43
1,96
0,50
0,46
0,55,
1,49
2,10
0,17
0,48
0,20
0,47
1,00
0,67
1,45
0,85
1,15
1,23
2,10

1,00
2,64
0,70
0,43
1,98
0,51
0,47
0,54
1,49
'2,10
0,17
0,48
0,21
0,47
1.00
0,70
1,45
0,85
1,14
1,23
2,05
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Poluição mata

peixes e população
passa fome

Sobe a três toneladaso volume de peixes mortos em conse­

quência da poluição das águas da Baía de Paranaguá, no Estado
do Paraná. e é considerada dramática a situação de 1.500
famílias de pescadores que vivem próximo ao local.

. Segundo teénicos da Acarpa, as famílias ali residentes vivem
exclusivamente da atividade da pesca artesanal e a vida nas

comunidades do Amparo, Vila São Miguel, Rio dos Medeiros,
Ilha Rasa, Ilha das Cobras, Baía do ltaqui, Ilha do Mel e Ponta
do Ubá está completamente transformada. A:. fome tomou.
conta dos lares enquanto as águas escuretem cada vez. mais.
tornando impossível a-atividade tradicional destas comunida­
des.

Espécies
Muitas espécies 'cuja captura se dá nesta época estã� sendo

dizimadas, o que aumenta de muito a aflição dos pescadores.
Nas outras épocas do ano. a renda diária de uma família.

naquela região. chega a apenas 40 cruzeiros. Na temporada da

pesca, porém. esta renda sobe' para 250 cruzeiros. O que não
ocorrerá agora. eni função da poluição.

Mais da metade dos peixes mortos é �Olllrosta de pescadinha.
peixe bastante comum nessa época do ano. Devido à excelente
aceitação no mercado consumidor. é que a renda dos pescado­
res sofre um acréscimo.
"Durante a temporada do'7verão" dizem os pescadores. "é que

se pode juntar algumas economias que servirão para os dias de
escassez e para comprar os insumos necessários à pesca artesa­
nal".

Algumas outras espécies de peixes que,ª-parecem boiando nas

águas da Baía de Paranaguá são o paruh. bagre. pescada ama­

rela e mernbeca. O engenheiro de pesca da Acarpa. Luiz Au­
gusto de Azevedo diz que também é muito grande a quantidade
de camarão deteriorado. "No entanto, diz ele, é difícil constatar
o volume de camarões, pois eles não sobem à tona, mesmo

depois de mortos".

Preocupação
. Outra preocupação dos pescadores, além da falta de alimen­

tos, é resgatar junto às agências bancárias a parcela do finan­
. ciamento ela compra ele barcos a motor ou-outras melhorias.
referentes aos meses de verão.

Atualmente. no terceiro dia da tragédia de Paranaguá, alguns
peixes/ainda aparecem boiando nas águas. Está diminuindo"

mortandade, mas não quer dizer que o problema esteja solucio­
nado, diz o engenheiro da pesca. "Não quer dizer q!Je o pro­
blema está resolvido, e à quantidade diminui porque foi muito

grande nos dois primeiros dias", Ele espera que até o final da
semana as causas do problema estejam definidas. quando serão

adotadas medidas necessárias de punição ou prevenção.
Apesar de não haver indústrias perto da região. é muito grande
o número de navios que trafega por aquelas águas.

.
. �
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é, .i _qIMlIGAÇÕEs�o.9, T�S'O��::���W,lONI:\��,TIPO B,EAJUSTAVEL"
.. .,�

EDITAL DE slJBSTITUIÇÃO

o BANCO CENTRAL DO BRASil, tendo em vista o dispos­
to no artigo 2'? da lei Complementar n? 12, de 08.11.71, e

Portaria n? 07, de 03.Q1,77, do Ex':l° Sr. Ministro da Fa­

zenda, torna público que o Banco do Brasil S.A., por interrné-
.

dio de suas aqênclas, está autorizado a receber no período de
17 a 26.01.79, no horário de expediente normal para o públi­
co, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REA­
JUSTAVEl, das modalidades nominativa-endossável e ao

'Portador, de prazo de 2 eB anos, vencíveis no mês de fevereiro
de 1979,

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a subs­
tituição poderão optar por receber os novos títulos, nas se­

guintes condições:

a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a,

'

Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigoran­
te no mês de dezembro de 1978

Início da fluência de
juros e de prazo: contados a partir do mês' de de'

zembro de 1978
15.12.80'
ao portador' e nominativa-endossá­
vel'

Vencimento:
Modalidades:

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigoran­
te no mês de dezembro de 1978

Início da fluência de

juros e de prazo: contados a partir do mês de de­

zembró de 1978
15.12.83
ao portador e nominativa-endossá-
vel.

3. As obriqações a serem substituídas serão acolhidas pelo
valor nominal reajustado vigorante no mês de fevereiro de

1979, acrescido, facultativamente, dos juros I íquidos a que fi-

Vencimento:
Modalidades:

zerem jus.

. 4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A. no mesmo dia
da entrega das novas obrigações.

5. Para os fins previstos neste Comunicad ,o Banco do Bra­
sil S.A. somente acolherá os certificados presentativos da

quantidade de obri:ações a serem

efetivam\.
substituídas.

6. Os possu idores de certificados represe "os de Obriga-
ções do Tesouro Nacional - Tipo Heajr que não deseja-
rem substituir integralmente a quantidac.,, Obrigações ex­

pressas nos mesmos deverão, antes de apresentá-los à substi­
tuição, providenciar a normal subdivisão desses certificados
junto às aqênciasdo Bancodo Brasil S.A., de acordo com as

instruções em vigor.

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma O­
brigação, decorrente do processo de substituição, será devol­
vida pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo. dia da entrega dos
novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no

item 1 do presente Comunicado implicará na perda da facul­
dade especificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serão
entreques pelas agências do Banco do Brasil S.A. entre os dias
O 1 e 02.02.79.

10.Nas capitais dos Estados a execução do' processo de subs­

titu ição ficará a cargo das respectivas ,Agências-Centro do

Banco do Brasil �A.

Rio de Janeiro,.29 de dezembro de 1978.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

a) Chefe de Departamento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Banco da América prevê que
a economia mundial crescerá
São Francisco - A economia

mundial aumentará moderadamente
em 1979, apesar, de um sensível estan­
camento dos Estados Unidos, en­

quanto as nações industrializadas vão
se recu perando dos aumentos no

custo do petróleo introduzidos em

1973174 , segundo um estudo divul­

gado pelo Bank of América.
Em seu prognóstico e_conômico

para 1979, o maior banco Comercial
do' mundo diz que muitos ·países em

desenvolvimento aumentarão signifi­
-cativarnente seu papel no comércio
mundial e que isso fará que se exerçam

pressões políticas em prol do prote­
cionismo nas nações industrializadas.

Segundo o banco, o produto nacio­
nal brutõ aumentará em 3.6 p/cento
ao nível de 9 trilhões' de dólares e o

aumento individual mais importante
será o da economia japonesa, que se

Tel Aviv- As autoridades israelenses reve­

laram ontem que Israel dispõe de um esquema
para enfrentar a suspensão de suas estratégi-,
cas importações de petróleo do Irã, através de
um programa diversificado, que inclui a du­

plicação das importações do País junto ao

México, e mais uma garantia dos Estados
Unidos de abstacer as necessidades petrolífe­
ras judaicaspelo prazo de cinco anos.

"Nãoestamos nem mais nem menos preo-:
cupados que o resto do mundo ocidental ",
disse Shaul Galai, porta-voz do Ministério de

Energia de Israel, comentando a questão do

suprimento de petróleo israelense no Irã,
"mas só nos resta adaptarmo-nos a reali­
dade".
O novo primeiro ministro doIrã, Shapour

Baktiar anunciou ontem ao parlamento ira­
niano que está disposto a cancelar as-exporta­
ções de petróleo do País para Israel e África do
Sul.

Os m1meros exatos são segredo em Israel,
mas versões estrangeiras garantem que os is­
raelenses se abastecem em cerca de 60 por
cento do petróleo no Irã, importado uma

média de 90.000 barris diários.
Fontes fidedigna disseram que Israel estava

duplicando suas importações de petróleo do
México e que logo acertaria um grande con­

trato de fornecimento de carvão da África do
Sul para suprir uma nova usina em constru­
ção. O plano faz parte de um programa desti-

Santiago do Chile - Após uma depressão de

quase dois anos do preço do cobre no mer­

cado internacional, a aparente recuperação
do metal nem sendo encarada com um oti­

. mismo moderado na capital chilena .

A alta no preço do cobre foiatribuida prin­
cipalmente a desvalorização do dólar e a um

excesso do consumo por parte dos países indus­
trializados.

QUarta-feira, em Londres, o preço do cobre
bateu o terceiro recorde consecutivo ao ser

I

cotado em 73,284 centavos de dólar a libra do

metal. Em dezembro último, o preço médio

foi de 69,5 centavos de dJlar a libra.

A comissão chilena do cobre disse que se for.

mantida esta situação haverá maior ingresso
de divisas no país, vez que o aumento de um

São Paulo - O presidente do Conselho Nacio­

nal da Industria Têxtil. Luis Américo Medei­

ros, disse ontem que "a indústria t�xtil solici­
tará ao GO\ erno Federal. em ofício a ser en­

tregue ao Ministro da Fazenda, a importação
de -tO mil toneladas de algodão, pois a produ­
ção nacional será insuficiente para atender â
demanda da indústria. "Acusou também "a

atual -ituacão do algodão no mercado in­

terno. onde alguns comerciantes estão especu­
lando nos preços, exigindo o pagamento de

expandirá em cerca de 5,5 p/cento,
aproximadamente.
Também haverá aumentos signifi­

cativos na América do Sul, Central e
no �ri_be, com aumento de até 4,5 por
cento. O banco diz que a inflação
mundial dos preços industriais conti­
nuará sendo extremamente alta, entre
7 e 8 p/cento. A inflação norte­

americana e a conseqüente fraqueza
do dólar estão forçando os bancos a
buscar em outra .divisa uma moeda
mais estável. Não obstante, a moeda
norte-americana continuará sendo o

instrumento preferido do intercâmbio
governamental. .

O Bank of America também aborda
vários outros enfoques. como os se­
guintes:

- Entre os países em vias de desen­

�olvimento, os da América do, Sul e

nado a aliviar a dependência israelense do
petróleo como fonte de energia, que é atual­
mente de cem por cento, segundo algumas
fontes.

Mas a garantia mais importante vem dos
Estados Unidos, que estão comprometidos a

fornecer no prazo de cinco anos o petróleo que
Israel precisar e não puder adquirir. Funcio­
nários do Governo isralense salientam que
Israel não tem acesso a 90 por cento do mer­

cadomundial de petróleo por razões políticas.
Outra saída é o petróelo egípcio, depois que

Israel e Egito firmarem um acordo de paz. No
momento os israelenses bombeiam cerca de
20.000 barris diários de petróleo de poços si-.
tuados em águas do Goldo deSuez. Essa re­

serva não será devolvida ao Egito até que sê

complete o prazo de nove meses após a assina­
tura do tratado de paz entre ambos.

Esta semana, meios científicos israelenses
anunciaram, a descoberta de novo e promete­
dor método de extração de petróleo e gás de
reservas de cisto. O método só pode ser de­
monstrado em laboratório, e se faz através do
uso do raio "lazer". Consiste em extrair a

energia do xisto mantendo-o em suas reservas

debaixo da terra. O xisto arde com o calor e os,
gases podem ser recolhidos e usados' como
combustível, afirmam os cientistas. Israel dis­
põe de reservas de xisto parâ 25 a 30 anos, mas a
tecnologia atual paraa extração de energia
desse mineralé demasiado dispendiosa pàra"fins­
econômicos".

centavo, em .rnédia por libra representa 22

milhões de dólares ao ano.

O Chile é um dos mais importantes impor­
tadores de cobre do mundo motivo pelo qual é
enorme a influência do metal não só na ba­

lança de pagamentos, mas também na eco­

nomia do país em geral. Sua influência incide'
ainda nas deniais atividades nacionaisernface
do número de oportunidade de emprego que
oferece os volumes de remunerações que paga
e os insumos nacionais que utiliza.
O otimismo pelo aumento de preço ainda é

bem reduzido nos círculos econômicos chile­

nos, embora a reativação das economias in­
dustrializadas e uma eventual nova crise do

petróleo possibilitem com' toda a certeza um

maior consumo de cobre.

nhos viajaram ao exterior, principalmente
para o Panamá, Miami e San Andres, para
comprar artigos de Natal.

O Ministro da Economia da Costa Rica,
Fernando Altman, informou que outros .as­

suntos em pauta na reunião serão os proble­
mas que vem ocorrendo no comércio interno e

externo da América-Central e situação da Ni­

carágua e suas consequências no mercado
centro-americano, especialmente no costarri-

quenho.
'

O governo da Costa Rica atribui a esta reu-

nião urna grande importância e espera que
dela resultem acordos capazes de consolidar o
mercado comum da América Central, estag­
nado' nos últimos anos dev ido a uma série de
problemas que até hoje não tiveram urna solu-
ção satisfatória.

.

algodão
ágios acima dos preços cotados nã bolsá dê mer­
cadorias".

Luis Américo disse que "esta especulação que
existe hoje no mercado de-algodão é insusten­

t!vel. A indústria não tem condições de supor­
tar essa pressão. Nós cumprimos nosso com­

promisso é. em I 97i." adquirimos no mercado

interno 510 mil toneladas de algodão. contra
as -t50 mil toneladas de 1977. Sem dúvida

alguma. esse crescimento Ioi notável. mas

,trouxe problemas"

suas exportações e procurar novos

mercados. Exportações não tradicio­
nais constituirão cerca de 38 por cento
de suas exportações totais.
- A expansão econômica da União

Soviética e dos países da Europa
Oriental continuarão se atrasando de­
vido a que o estudo qualifica como má

administração, baixa moral operária,
dificuldades de matérias primas e-do­

tação de recursos deficiente.

- Enquanto o Japão ingressa no

grupo de países produtores de bens de
alta tecnologia, os de menor tecnolo­

gia passaram para as mãos da Coréia
do Sul, Formosa e Singapura de
forma gradual. As linhas de fabrica­
ções de baixa tecnologia passarão a­

nações menos desenvolvidas da Ásia,
onde o custo da mão-de-obra é.muito
menor.

Deficit comercial
,

.

de Portugal aumenta
Lisboa - O d�ficit comercial de Portugal elevou-se a 10,300

milhões de escudos (221,4 milhões de dólares) em setembro, em
alta com relação aos 9,900 milhões do mesmo período do ano

anterior.
As importações atingiram o total de 18,900 milhões de escu­

dos (406 milhões de dólares), incluindo os custos, os seguros e

os fretes, o que representa uma alta de 23 por cento em relação a

setembro de 1977.
As exportações chegaram a 8,600 milhões de escudos ( 185

milhões de dólares) o que significa uma alta de 56 por cento'
relativamente a setembro de 1977.

.

Ainda de acordo com 'Os dados oficiais, o d�ficit comercial do
País teve alta de 96,400 milhões de escudos (2,100 milhões de

dólares), com um incremento de 19 por cento com respeito ao

mesmo período do ano passado.
As cifras corrigiram estatísticas provisórias publicadas em

novembro.
, .

A brecha continua ampliando-se, depois de uma redução
ligeira em julho pela primeira vez, desde a crise econômica que
afetou o país depois da revolução de 1974.

índios do Amazonas
vendem arte.sanatos
mas querem proteção
Belo Horizonte - O cacique ltamarai Nambiquara, vivendo

há meses nesta capital com mais 60 tndios, recorreu ao gover­
nado�nam Coelho par-a-pedir policiamento no local onde
vendem seus artesanatos, no centro da cidade, explicando que
desde quê ele fOI suspenso, após as eleições, vem sofrendo uma

série de agressões.
Denunciou ameaça por parte da própria polícia, que teria

recebido oferta de Cr$ 5 mil de comerciantes. estabelecidos para
expulsá-los de seu ponto.

- o, cacique, que veio com sua tribo do Amazonas, após a

construção da Transamazônica, carrega consigo cópias de car­
tas do Ministro Golbery do Couto e Silva, do presidente da
Funaí, General Ismarth de Araújo Oliveira, e dodeputado Fede­
ral Joel Ferreira e diversas autoridades, todas solicitando aten­

ção para que os índios pudessem vender em paz seu artesanato,
por considerar esta uma atividade "sadia".
Os í;dios vieram do Amazonas, tão logo a transamazônica

atingiu seu território. O cacique não sabe precisar a época, mas
garante que não foram obrigados a sair, decidindo abandonar

Suas terras.
'

Pecuaristas fazem.
a Semana do Bezerro
e do Porco em MG

Conselheiro: Pena - (MG) - "Enquanto em ltambacuri os

pecuaristas instituiram a "Semana do Bezerro e do Porco", a
. quem destinam diariamente 50 mil litros de leite, nesta cidade a

. Cooperativa dos Produtores Rurais se dispôs a receber toda a

, produção de seus 2 mil322 cooperados para processar o leite, já
ácido, em Governador Valadares. Mas paga, após os 'descon­

tos, apenas Cr$ 0,50 por litro.
"A maioria dos produtores prefere nem tirar o leite das

vacas", afirma o diretor da cooperativa, Sr. Silvano Franco, ao
reconhecer que Cr$ I bruto pago ao produtor, realmente não

compensa, Além disso, a cooperativa está correndo riscos de a

Cabal não adquirir o leite em pó, já que a cota estabelecida de
i 50 mil quilos já fora superada ontem. Revelou-se preocupado
até mesmo com esta cota, porque não há papel assinado, e

também com a despesa da cooperativa, aumentada com o alu­

guél das instalações do leite Glória.
A tentativa de socorrer seus associados, pela cooperativa de

Conselheiro Pena, está sendo feita após a Barbosa.e Marques
fechar ali também uma usina, a quem fornecia 60 mil litros de
leite por dia. A Coopmista alugou então a indústria de leite

Glória, em Governador Valadares, pertencente a multinacional
Flesichrnann Royal, pelo tempo em que perdurar a atual crise
de comercialização, diante da decisão desta empresa de também
fechar sua fábrica.
Em Itambacuri, depois de ameaçar a depredação da usina de

Queijo Regina paralisada há quatro dias, e de destinar sua

produção diária de 50 mil litros de leite aos porcos, os 3 mil

pecuaristas da região decidiram despedir parte de seus. empre­
gados e não pagar as dívidas nos bancos e no comércio.

Em Belo Horizonte, o ministro da Agricultura, Sr, Alysson
Paulinelli, fez ontem um apelo a cerca de 40Q indústrias minei­
ras para que desistam de promover, na próxima segunda feira, a
"Marcha do Leite a Brasllia", onde, segundo ele, não serão
recebidos pelo pres 'dente Geisel nem pelo general João Baptista
Figueiredo. II 11

'A IiberaçiG de CnJ"J bilhão 5.00 milhões para os estoques de

laticínios e a proibição de importação de produtos lácteos da

Alalc, confirmadas ontem pelo ministro, em telefonema aos

líderes da classe, reunidos em Belo Horizonte. foram conside­
radas pelos lati'cinistas como uma tentativa de esvaziamento do

movimento. Eles já fretaram 10 ônibus e prepararam faixas

para a "marcha".

-Entendo que na agricul­
tura pode estar a.chave de
nosso sucesso nas negocia­
ções com os chineses, por­
que na área de manufatura­
dos, Estados Unidos e Japão
deverão predominar", con­
cluiu.
O presidente da Associa­

ção de Exportadores Brasi­
lei ros, Sr. Laerte Setúbal
Filho, confirmou que a enti­
dade que preside realizará
neste início de ano um semi­
nário entre empresários bra­
sileiros, juntamente com a

Fundação Instituto de Co­
mércio Exterior, para anali­
sar o mercado chinês, "e
saber o que podemos ofere­
cer, Depois disso levaremos
uma missão comercial de
empresários a China, para
novos contatos", adiantou.

foram feitas em razão das
declarações do ministro de
Relações Exteriores, Aze­
redo da Silveira, de que o

Governo colocará em execu­
ção o "projeto Marco
Povo", que visa um maior
incremento das negociações
comerciais com a China.

'"

O Sr. Bardella disse que
em 1972, quando estivemos
lá, num grupo de cinco em­

presários, encontramos uma
missão japonesa com 2 mil
empresários. Como se vê,
desde o restabelecimento de
negociações comerciais
entre China -e Japão, os ja-.
poneses já vem procurando
um entendimento mais
amplo, principalmente na

área onde eles têm o seu

forte, que t a de' manufatu­
rados industriais".

Opção para o Brasil
-

Y_".�

nego ciar com a China

São Luis - O mi�istro das
Minas e Energias, Shigeaki
Ueki, que está no Maranhão,
afirmou que a Petrobrás está
revisando as pesquisas petro­
lííeras nas costas maranhen­

ses, especialmente na área de

Barreirinha, e previu a inde­

pendência Energética do es­

tado com o aproveitamento
do.seu potencial de Babaçu.

O Ministro veio visitar as

instalações da Agrima S/A -

Agrícola Industrial do Mara­

nhão que visa implantar um
projeto de exploração integral
do côco babaçu, que já repre­
senta cinquenta por cento da

receita maranhense, corri-eco­
nomia de divisas para o país
de 51 milhões de dólares

anuais. ,

Afirmou o Mimstro que o

fato de o aproveitamento do

Babaçu representar 50 por

í

"Brasil não deve se iludir
com boa safra" (Setúbal)

São Paulo - "O Brasil não foi apoiado pelo presidente do dúvida alguma virá' cornpri-
, deve se iludir com a boa safra Sindicato Nacional da lndús- mir os preços médios interna­

tria de rações e da bolsa de cionais". O que caracteriza a

cereais de São Paulo, Sr. Sal- economia agrícola é sua fraca
vador Firace. Os dois enten- estrutura, isto é, quando se

dem que "não se pode esperar I
eleva a produção o preço .do

melhora na-balança comercial produto çai".
.

só com a exportação de pro­
dutos agrícolas pois teríamos

que vender um volume muito

grande, para compensar a

baixa das cotações".
O Sr. Laerte Setubal Filho

advertiu que "é preciso que o

Governo leve em conta a evo­

lução agrícola dos outros paí-
.

ses. As safras deverão ser boas
em vários países, o que sem

de produtos agrícolas e o con­

sequente aumento das expor:
rações. pois as previsões são

de que os países tradicionais

produ tores terão também
boas colheitas em 1979. A
abundancia diminuirá o preço
médio internacional dos pro­
dutos agrícolas exportáveis,
exigindo venda de maiores vo-
lumes".

'

A afi rmação é do presidente
da Associação de Exportado­
res Brasileiros ( AEB) Sr.
Laerte Setubal Filho, no que

-

, .,.
- Esse reflexo nos deveremos

sentir em 1979. Além disso,
nos sofremos ainda sérios

problemas na agricultura bra-
'

sileira, pois não temos condi­

ções de realizar grandes arma­
zenamentos. Nosso "Carry­
Over" de um ano para outro é
baixo ou praticamente inexis­
tente" concluiu.

Petrobrás revisa pesquisas
petrolíferas nas costas do

Maranhão, diz o ministro,
cento da receita maranhense é
um dado promissor, mas "o
Maranhão pode dar uma

grande contribuição ao País no
rumo de sua independência
energética com seu potencial
de babaçu".

Disse que o Governo está

procurando que esse aprovei­
tamento seja maior e melhor.

Classificou o problema de um

desafio ao

Governo e empresários. "0
babaçu é tão importante queo
Governo irá procurar formas

adequadas de subsidiar os que
trabalham no setor", disse. As
pesquisas no setor de extração
em carvão vegetal e do álcool
feitas do babaçu "ja represen­
tam em parte o que se pode
fazer no sentido de diminuir
as importações de petróleo".
Sobre as perspectivas do pe-

tróleo maranhense, afirmou

que "a verdade é que sempre
encontramos indicações sobre·
sua existência, mas não con­

seguimos àinda avaliar sua es­

trutura'. t-Estamos hoje fa­
zendo uma revisão de tudo o

que foi feito e sabemos que há
boas condições".

Acrescentou que a pesquisa.
do petróleo na costa mara­

nhense se torna muito boa

pelas condições oferecidas

pelo mar. As sondas estão ope­
rando em águas rasas e a tur­

bulência marítima é pequena,
o que facilita os trabalhos.

"As condições de mar são me­

lhores do que, porexemplo,.

no Amazonas. Mas só tere­

mos condições de dizer algo
definitivo depois desses ülti­

mos estudos".

Cooperativa de soja não

acredita em super-safra
São Paulo - O presidente da

Cooperativa Mista' Agrícola
Riograndense, Sr. Aderrii, Fet­
ter, com sede em Macaraí,
na região de Assis, disse

ontem que estranhava as notí­

cias procedentes do Estado do

Paraná, sobre uma super­
safra de soja para este ano.

Prevemos, pela florada, uma
boa safra. Mas para uma safra

além de ótima, dependemos
de chuvas de agora até março,

época da granulação dr?s gr­
ãos. A soja está florada e se

houver estiagem como no iní­

cio de 1978, a previsão passa a

ser de uma colheita muito

fraca".
Já o presidente da Coopera­

tiva dos Cafeicultores de Mari­

lia, Sr. Orlando Fogaça, in­
formou que os produtores
agrjcolas da Região de Ma­

ringá (PR J, "estão temerosos

que o excesso de produção de

soja cause uma baixa de pre­
ços". A saca de soja da safra de
1978 está valendo Cr$ 275,00
e os compradores estão assu­

mindo o compromisso de

pagar até Cr$ 320,00 por saca
na próxima safra". O enge­
nheiro agrônomo da Dira de
Marilia. Sr. Wilson Dantas
acrcdi ta que a oscilação de

preços no mercado interno tem

influência decisiva das cota-

700 mil toneladas e estas duas
safras serão abrigadas ao

mesmo tempo. Segundo Ste­
fanello "medidas urgentes e

uma ação conjunta de todos

os órgãos ligados � agricul­
tura deverão ser tomadas,
podendo-se utilizar, até

mesmo os armazéns do I BC

para evitar perdas".
Ainda-como efeito da geada

de agosto do ano passado, a

safra de feijão das águas do
Paraná vai quebrar numa

quantidade estimada pela Se­
cretaria de Agricultura em 100
mil toneladas e peJa CFP em

50 mil toneladas. Depois da

geada houve um pequeno pe­
ríodo de estiagém em

.setembro-ou tu bro de 1978

que agravou as condições de

floração do produto levando a

esta quebra.
Hoje, 70 por cento da área

plantada est<f colhida e o Es­

tado deverá produzir 403 mil

toneladas segundo a secreta­

ria ou 450 mil segundo a CFP

para esta. safra das águas. Se­
gundo o diretor da CFP Eu­

genio Stefanello, "não há pos­
sibilidade de faltar feijão no

mercado interno em 1979

porque no geral a safra nacio­
nal será de I milhão 350 mil

toneladas o que atende perfei­
tamente ao consumo".

Israel sabe como enfrentar
um novo boicote de petróleo

Chile está otimista com a

recuperação do seu

principal produto, o cobre.

Costa Rica discute impostos­
sobre os eletrodomésticos

San José - O Governo da Costa Rica con­

vocou os ministros de Economia da América
Central para uma reunião que se realizará'
amanhã na cidade da Guatemala.
A reunião tem por objetivo discutir em foro

regional a decisão sobre os impostos inciden­
tes sobre os eletrodomésticos, brinquedos,
rádios, máquinas fotográficas, artigos espor­
tivos outros.

O Presidente Rodrigo Carazo afirmou quea
medida foi adotada com a finalidade de racio­

nalizar ao comércio interno e incentivar a'

produção agrícola, pesqueira e industrial.

A redução de impostos de numerosos arti­

gos se fundamentou na decisão do Governo de
evitar que os costarriquenhos viajassem ao

exterior com a finalidade exclusiva de fazer

compras, disse o Presidente.
No fim de 1978, quase 300 mil costarrique-

T�xtil quer ímpor tar

Asia crescerão mais do que o normal,
os do Oriente Médio é Norte da África
entrarão em períodos de consolidação
e crescimento restringido.
A taxa européia de inflação se man­

terá por volta de 8.5 por cento, en­
quanto os governos da área procura­
rão impedir o aumento das taxas de

juros.
'

"

-A riqueza em recursos naturais
do México =--Inclusive reservas petro­
líferas potenciais de 200 bilhões de
barris - continuarão financiando o

avanço deste país para industrializa­
ção e desenvolvimento econômico.
-A economia da China Popular se

expandirá em cerca de 6 por cento este

ano e o país se fará sentir no comércio
internacional.

- As mudanças ocorridas no mer­

cado mundial obrigaram os produto­
res latino-americanos' a diversificar

São Paulo - No meu en­

tender as grandes possibili­
dades da entrada de produ­
tos brasileiros na China,
estão diretamente relacio­
nadas com a agricultura,
que pode fornecer uma série
infindável de gêneros ali­
mentícios aos chineses. Na
área de manufaturados, di­
ficilmente teremos condi­

ções de competir com os

norte-americanos e japone-
ses".

.

A afirmação t do empre­
sário Claudio Bardela, que
esteve na China em f972, fa­
zendo parte de inissão co­

mercial, em companhia de

quatro outros empresários,
salientando que "na área
agrícola pode estar nosso su­

cesso nas exportações para a

China". Suas afirmações

ções do mercado externo.
. Ele informou que no ano

passado a'média foi de 20

sacas de 60 quilos por hectare
e que este ano pode-se chegar
a 30 sacas. "Dos 200 mil hec­
tares plantados na região da

Dira de Marilia, houve um

aumento de 10 a 20 % em rela­

ção ao plantio do ano pas­
sado.

Devido à expectativa do Es­

tado colher as maiores safras

de sua história nas culturas de

soja e milho, cuja colheita é

simultânea, o Paraná corre o

risco de perder parte de sua

produção destes grãos pelas
deficiências de armazena­

mento. O alerta é do represen­
tante do CFP, Sr. Eugenio
Stefanello que informa ainda
ter a rede armazenadora do

EStado de abrigar a safra de
450 mil toneladas de feijão e

de 840 mil toneladas de arroz.
Pelas excelentes condições

climáticas em todo o Estado,
as perspectivas são de uma

safra de soja entre 5 milhões a

5 milhões 200 mil toneladas

enquanto que o milho deve

situar-se em iguais 5 milhões e

200 mil toneladas. Ocorre,
porém que. a capacidade de

armazenamento de gqanéis
situa-seem arenas 5 milhões e
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Esportes-

Jo;nv;IIe quer Né;a para
vendê-lo ao Internacional,

I

Joinville ( Sucursal) -

Néia, centro avante que foi do

Avai até o início do ano pas­
sado quando foi vendido ao

Joinville como reforço para o

Nacional, que estava Ini-

ciando, e talvez até solução
para seu problema de falta de

um bom atacante, terminou o

final de ano emprestado ao

Esportivo de Bento Gonçalves
pela irrisória quantia de 70

mil cruzeiros, e passe estipu­
lado em 300 mil, tudo porque,
tanto o Jec como o próprio
jogador sentiram que a tor­

cida não mais aceitaria esse

atleta que tanto prometeu e

praticamente nada fez.

No Rio Grande do ser,
onde,gozava de algum prestí­
gio, Néia novamente deu

certo porque foi ali que inicou
seu futebol em Bagé, encer­

rando a temporada de 78
como um dos mais eficazes
centro avantes gaúchos, em

terceiro lugar na tabela de ar­

tilheiros, muito bem visto por
torcedores, dirigentes e im­

prensa. Mas Néia ainda é o

Joinville e, nas últimas sema­

nas, seu nome foi sondado

pelo Internacional de Porto

Alegre para suplência ime­
diata de Adilson, recém con­

tratado do Coritiba.

Até então, apesar de sua

, rápida valorização no Sul,
nenhum dirigente do Joinville
pensou em reintegrá-lo à

equipe para uma segunda
chance no comando de ataque
mas, pelo contrário, apareceu
uma boa oportunidade para
ser negociado, em dinheiro ou

em troca de um jogador a al­
tura de sua cóta no futebol

gaúcho. Ao mesmo tempo
.

que o Internacional de Porto

Alegre se interessava por sua

compra, o Joinville descobriu

9, c�ntro avante Luiz Fer­
nando, neste mesmo clube e,
de imediato, surgiu a idéia de
uma troca mas, tendo em vista
a estipulação do passe em 300
mil para o Esportivo de Bento

Gonçalves, este clube teria a

prioridade de sua compra. E

poderia fazer um bom negó­
cio, comprando Néia por esse

preço e renegociando-o por
pelo menos 500 mil.

Esse novo panorama em

torno do nome de Néia está
.deixando o pessoal do Join­
ville bastante apreensivo'
quanto às possíveis atitudes
'que o Esportivo poderá tomar
e, como providência ime­
diata, o gerente de futebol do
Jec, José Pereira Sagaz, deve
viajar nos próximos dias para
Bento Gonçalves a fim de so­
lucionar o problema. Ou volta
com um cheque de 230 mil

cruzeiros, relativo à parte
complementar de sua venda -

o que não será muito vanta­

joso - ou pede a anulação do
conirato junto à CI,JD.

Emprestado até o final da

�
última temporada Néia pode-

_

ria ser normalmente reinte-
,

grado ao elenco do Joinville.

Essa idéia, contudo, é a

menos provável pela péssima
caml?anha gue fez até ser em­

prestado. Durante o nacional
fez apenas um gol e, no esta­

dual, chegou a ser vaiado pela
torcida para a cobrança de um

pênalti contra o Rio Branco'
de Paranaguá - durante um

amistoso de meio de cam­

panha - para ver se "tirava o

azar", o pênalti Néia conse­

guiu marcar com um chutão e

pouca coisa mudou em seu fu-
'

tebol.

Ontem em Joinville o as­

sunto Néia foi tocado com

maior objetividade que nos

dias anteriores e o gerente de

futebol deve viajar a Bento

Gonçalves ainda essa semana

e trazer uma solução. O que
de fato interessa ao Joinville é
a volta de Néía para ser nego­
ciado com o Internacional de
Porto Alegre na base de troca
com o centro avante Luiz Fer­
nando, muito falado e� Santa
Catarina e pouco prestigiado

.
no Colorado. E a situação

, desse jogador no Internacio­
nal é a mesma de Néia com

relação do Jec. Isso significa
que a troca agradará os dois

lados, sem enhum problema,
a não ser que. o Esportivo de

Bento Gonçalves deposite os

230 mil complementares da

compra de Néia e faça negócio
para ganhar 200 ou 300 mil

I, valorizando seu passe.

Felix foes esclarece

balancete e contorna

situação no Marcílio
Itajaí ( Sucursal) - So­

mente ontem é que o presi­
dente Felix Foes esclareceu a

verdadeira situação que passa
o Marcílio Dias, quando fez a

apresentação do balancete
gerá I de sua gestão, durante a

reunião do conselho delibera­
tivo que elegeu a nova direto­
ria.

Segundo o balancete, Foes
deixou o clube com 300 mil
cruzeiros de dívidas, quantia
considerada bi stante pequena
pelos conselheiros; -quando
era noticiado que ultrapassa-

.

ria a um milhão.
Esclareceu que durante

todo o dia de ontem esteve
saldando os compromissos
que o clube tinha junto ao

comércio e confirmou que à

o gaúcho Delai
continua sua longa
viagem. De bicicleta
Bastante "queimado" pelos raios do sol, que vem enfren­
tando desde o último dia 3, quando saiu de Cascavel (
('PR), o ciclista gaúcho Benedito Delai resolveu passar
suas férias conhecendo os estados do Sul, e ontem, à

tardinha, passando pela rodovia -SC-40l, visitou "O Es­
tado". Segundo ele, diariamente tem percorrido de 80 a .

250 quilômetros, com uma bicicleta Caloi e mochila, e

somente porque não estava muito acostumado ao sol
forte do verão, paralisou a viagem por dois dias; para
recuperar-se de algumas lesões cutâneas.
Sua viagem, solitária, ao todo compreenderá cerca de

2.500 quilômetros, já que após vir de Cascavel a Curitiba
e de lá a Florianópolis, vai a Porto Alegre, seguindo
depois para Passo Fundo e Erexim (sua cidade natal), e

de lá novamente para Cascavel, via Concórdia e Pato
Branco. Benedito Delai, amigo de Della Giustina,
,dedica-se mais ao ciclismo de resistência.

Diretoria do Jec se arrependeu de ter fixado o

passe de Néia em apenas Cr$ 300 mil.
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Brasil es tréia no

Sulamericano jogando
contra a Colômbia

Montevideu - O IX cam­

peonato sul-americano juve­
nil de futebol começa hoje
aqui com a partida Uruguai e
Equador, no que se constitui
em banco de provas para os

países que buscam o. surgi­
mento de ídolos capazes de

substituir com êxito seus ve­

lhos jogadores.

Pela primeira vez, desde

que se iniciou em 1954 este

campeonato, onde se reúnem

os países do cone Sul, com ex­

ceção da Venezuela, o obje­
tivo é classificar os dois pri­
meiros para a campeonato
mundial juvenil do Japão,
programado para o período
de 25 de agosto a 9 de se­

tembro deste ano. O País que
conseguir o terceiro lugar de­
verá disputar essa possibili­
dade em seu próprio territó­

rio, num mini-torneio em fe­

vereiro contra Israel e Austrã­
lia. Além disso, os cinco pri­
meiros participarão nos jogos
panamericanos de Porto
Rico. Os países participantes
pelo grupo A são Argentina,
Uruguai, Equador e Peru, que
jogarão em Montevidéu.

Pelo Grupo B, se defronta­
rão Colombia, Brasil, Para­

guai, Bolivia e Chile no está­
dio "Artigas", de Paysandu, a
450 quilttmetros a Noroeste
desta capital.
O campeonato começa hoje'

às 2lh -hora do Brasil-com a

partida entre Uruguai e Equa­
dor. Em Páysandu jogarão
Chile e Paraguai e posterior-

.
mente Brasil e Colombia.
Poderia surgir escândalo

durante o desenvolvimento do
. torneio, se fossem confirma­

das denúncias a respeito da

inclusão de atletas que j& ul­

trapassaram a idade regula­
mentar de 19 anos.

A Colombia acusou o Peru

de apresentar atletas com

mais de 19 anos e circularam

notícias de que o Peru fez acu­

saçãosemelhante ao Uruguai,
enquanto a delegação dó Pa­

raguai também apresentou
queixas iguais contra vários
dos atletas da equipe celeste (
Uruguai).

As den�nci'a{'foram apre­
sentadas através de declara­

ções, já que oficialmente a

confederação Sul-americana
de futebol diz não ter novida­

des a respeito. A Venezuela
não quis participar sob a ale­

gação de que este campeonato
violava seu espírito amadorls­
tico. As autoridades venezue­

lanas consideraram incompa­
dvel a participação de atletas

profissionais, que estão ten­

tando conseguir uma classifi­

cação para os jogos de Porto

Rico, onde só são admitidos

desportistas amadores.
O mais ilustre visitante é o

técnico ãrgentino Cesar Me­
notti, que dirigiu a equipe pro­
fissional de seu. país, campeã
mundial em julho do ano pas­
sado. Menotti declarou

ontem a noite que "não

mudou minha filosofia fute­

bolística. Estamos de acordo

com a classificação para o

mundial t muito importante,
mas não esquecemos que vie-

,

f d
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mos de en er nosso prestígio
� uma linha de jogo".

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr.Djalma Pitz - horário
comercial.
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REPRESENTANTES PARA A
CAPITAL E INTERIOR
DE SANTA CATARINA.

INDÚSTRIAS DE EQUIPAMENTOS ELETRÓNICOS, pre­
cisa de REPRESENTANTES REVENDEDORES, para a Ca­

pital e todas as Cidades do Interior do Estado, para tra­

balho com exclusividade, estabelecido ou não, 'para a

Venda de Equipamentos para toda linha automobilística.
Lucro de 80% no ato. Necessário um investimento inicial.
Só será nomeado um Representante em cada Cidade.lnte­
ressados podem dirigir-se pessoalmente, ou por carta em

nosso Escritório em FLORIANÓPOLIS. Av. Osmar Cunha
c/Vidal Ramos, n.? 15, BlocoA-s/111 -ED. CEISACENTER
- FLORIANÓPOLIS - SC.

CASA DE PRAIA - ALUGA-SE

Heleno Nunes foi
reeleito. Azar do
futebol brasileiro
Rio - Num clima de festa, e sem nenhuma surpresa, o

almirante Heleno Nunes foi reeleito ontem para a presi­
dência da Confederação Brasileira de Desportos (CBD),
"para um período de mais três anos, por uma Assembléia
Geral composta de l l S'delegados, que aclamaram o can­

didato único, assim como o seu vice, José Ermirio Moraes,
por unanimidade.
Dos 90 delegados que assinaram o livro de presença,

apenas 24 representavam entidades futebolísticas. O pre­
sidente da federação catari nense Elias Giuliari leu, depois
da eleição, uma moção de desagravo ao almirante, a

CBD e a André Richer, rebatendo as críticas dirigidas
pelos grandes clubes do Rio a entidade de seus dirigentes.
Nessa moção, Giuliari foi apoiado pelos outros 23 presi
dentes das federações de futebol. ,\

O presidente da CBD, em meio aos abraços e felicita­
ções dos delegados presentes, divulgou uma mensagen
dirigida ao presidente Geisel, anteriormente apoiada
pelos delegados que participaram da Assembléia, agra
decendo o apoio do Governo, e do presidente da Repú
blica em particular, ao esporte nacional.
Além do Almirante Heleno Nunes e de José Ermirio

Morais, vinculado ao futebol paulista, sentaram-se a

mesa principal o presidentedoCND, Jeronimo Bastos e o

presidente da federação carioca, Otavio Pinto Guimar­
ães. Giuliari foi eleito vice presidente do Sul.

dívida é mesmo de 330 mil.
Referi-se ao mal entendido

do qual revoltou os conselhei­
ros, causado pelo repórter de
um jornal catarinense. Des­
mentiu que tivesse dado a no­

tícia da qual o clube, após o

seu mandato ficaria com 300
mil em caixa. "O que houve
foi um erro do repórter, pois
me referi sobre a dívida e não,
sobre o superavit", dise Felix
Foes.
Antes da eleição de ontem à i

noite Felix Foes esteve reu-
'

nindo com os candidatos João
Américo

_

Watzko e Nery
Paulo de So.iza, Quando a si--Ituação ficou esclarecida, fa-,
zendo com que os dois mantt­
vessem suas pretençõesde as- :
sumir a direção do clube. '

-.J,,_

-,

.\
I

No Canto da Lagça. Mobiliada e com churrasqueira
elétrica rotativa. Area da casa e anexo: 180m2. Area
do terreno: 1.080m2. Tratar pelos fones 44-1902 e

44-0302 - Horário Comercial.

Rua Presidente Nereu Ramos, 42

Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179

013/A - APARTAMENTO ED. PORTINARI- área 88m2, li­
ving, suite, 2 quartos, BWC, cozinha, garagem, área de
serviço, dep. completa de empregada.

"
VE DA

002/L - LOTES NA PRAIA DADANIELA - C/720m2, Preço e
condições, a combinar.

,

007/L - LOTE NA BARRA DO ARIRIÚ - PALHOÇA - Lotea-
. mente São Pedro - área de 348m2�

__ o --

003/T - CANASVlEIRAS - Terreno em' Canasvieiras
c/490m2.

004/T - BARRA DA LAGOA - Terreno na Barra da Lagoa
c/2.250m2

006/T - PRAIA DE FORA - Terreno na praia de Fora -

Enseada de Brito c/ área de 360m2.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de identidade, Certifi­
cado de propriedade. carteira de habilitação. seguro e TAU. da moto de marca
Honda 125, ano 78, cor vermelha. placaAB353. pertencente a Diniz Domingos.'
residente na rua Arcipreste Paiva, 11 . Fpolis.

ADEMIR PEDRINHO DA SILVA
MARCELO ESTEVÃO

Solicitamos v. comparecimento em ri/escritórios, na Praça Etelvina Luz, 5 -

Florianópolis-S'C> 22-4114. a fim de tratar de assuntos de interesse mútuo sob
pena de perda dos di rei tos relativos a uma propriedade compromissada. Caso
"não compareçam até o dia 26/01/79. fica cancelada a operação.

C;A. ALMEIDA S/A

.
. '\ , .

005/T - TERRENO - LOTEAMENTO STA. INÊS - Barreiros,

,:;:?�:m�2.NO _ Entre R;be;,ão da IIh.. Coe;"
'- 11\.,
C/52,000"e �

e ,

f�014/T - P��a O LOPES - Terreno em' Paulo
c/250.000m:::.

61'

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às 21 horas. Sábados té às 12 horas. l .

"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ SORITE. /'---------------------------�������������.-----------------------------

001/C - CASA - Praia da Daniela, de alvenaria c/360m2 de
área construída, com 2 salas, 4 quartos, 4 BWC, 2 cozinhas,
2 copas, 2 áreas de serviços.

012/C - CASA CENTRO - c/180m2 de área construída,
contendo 3 salas, 4 quartos, 2 BWC, copa, cozinha, gara­
gem, CJependência de empregada completa.

.008/A - APARTAMENTO.COQUEIROS ED. PETER PAN -

área 87,26m2, sals., 2 quartos, BWC, garagem, área de
serviço.

"

009/A-APARTAMENTO BEIRAM�'� NORTE-área 180m2,
living, suite, 2 quartos, BWC, copa-cozinha, garagem, área
de serviço, dependência completa de eli'Ulregada, armá-
rios emhlltirlns.

.

'-- .,

\
010/A - APARTAMENTO COQUEIROS ED. CORAL ':--'área
172m2, 2 salas, suite, 2 quartos, BWC, cozinha, área '(�ie
serviço, garagem, dependência completa de empregada.

"

DECLARAÇÃO A PRAÇA

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PALMITOS BENDI
LTOA, estabelecida em Garuva, neste Estado, co­
munica através de seu procurador jurídico, aos seus
fornecedores, que até a presente data não foi possí­
vel regularizar os referidos débitos, em virtude da
SUL AMÉRICA TERRESTRES MARíTIMOS E ACI­
DENTES - CIA DE SEGUROS - não ter regulari­
zado e pago o sinistro ocorrido na referida empresa
em 31/07/78. Apesar das concessões feitas pelo
procurador da empresa, nada se conseguiu amigá­
velmente junto a direção da Cia de Seguros em

Florianópolis, bem como em sua sede no Rio de

Janeiro. Para tanto, a referida empresa, já ajuízou a

competente ação no Juízo da Quinta Vara Civil da
Comarca da Capital, em 05/01/79 .

Garuva-SC janeiro de 1979
- Procurador Jurídico­

;

'e f: ,..,

VANDA 'DE SOUZA SALLES

4.0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício

para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo de lei os títulos com as seguintes características:
Dp - Cr$ 3.200,00 - credor: Bosh Ltda - apresentante: Ba­
merindus S/A - devedor: VIDAL PROCOPIO LOHN FILHO
LTDA
Carnê - Cr$ 670,00 - apresentante: Finasa S/A - devedor:
VII:MAR MONGUILHOT - CPF N.o 155212499

Np - Cr$ 2.320,00 - apresentante: B. Nacional - devedor:
TERESINHA DE JESUS ANDRADE COUTINHO - CPF N.O
008529459
Np - Cr$ 200.160,00 - credor: Auxilium - apresentante: Dr.
Gustavo Rocha - devedor: STATUS CONSTRUÇOES
SERV.LTDA
2 nps - Cr$ 1.427,00 - apresentante: Banorte S/A - devedor:
RODNEI SANTILlO BITTENCOURT - CPF N..o 245884159
Carnê - Cr$ 2.861,00 - apresentante: Finasa S/A - devedor:
RENALDO CACIATOR - CPF N.o 343403789
Dp - Cr$ 1.848,47 - credor: Nilofar - apresentante: Finasa
S/A - devedor. RUI FABIAM BLAYER LTDA

Dp - Cr$ 1.366,81 - credor: Coppel Ltda - apresentante: B.·
Brasil - devedor: PEDRO COELHO
Cheque - Cr$ 79.937,21 - apresentante: Koerich S/A - deve­
dor: PAVIMENTADORA LAJOTABRAs
Carnê - Cr$ 734,00 - apresentante: Besc S/A - Urbana -

devedor: OLlRIO DE OLIVEIRA CRUZ
.

Dp - Cr$1.713,00 - credor: J. H. Santos - apresentante: Sul
Brasileiro S/A - devedor MARIA BERNARDINA SILVA
Dp - Cr$ 12.920,00 - credor: Impersul - apresentante: Besc
S/A - devedor: JAIR MARCOS OLIVEIRA - CPF N.o,
384661869
Np - Cr$ 847,98 - credor: Financ. Volkswagen - apresen­
tante: Bamerindus-devedor: JOSÉ RAFAELZIMERMANN
Dp - Cr$ 2.262,00 - credor: J. H. Santos - apresentante: Sul
Brasileiro - devedor: JUDITH ROSA DE SOUZA
Np - Cr$ 38.589,60 - credor: Auxiliun S/A -,apresentante:
Dr. Gustavo Rocha - devedor JORGE JOSE SALUM

Dp - Cr$ 2.000,00 - credor: Ind. Exp. Sul Brasil - apresen­
tante: Besc S/A - devedor: LUCIMAR EGINIO MARTINS
3 nps - Cr$ 1.392,00 -1.632,00 - apresentante. B. Nacional -

I

devedor: GERALDO AGENOR DE ANDRADE COUTINHO­
CPF N:o 008529459
Np - c-s 2.200,00 - apresentante: B. Nacional - devedor:
GERALDO AGENOR DE 'ANDRADE COUTINHO
Np - Cr$ 9.00Q,00 - apresentante: Besc S/A - devedor:
EDSOM GALVAO E DIAS - CPF 074409449

Dp - Cr$ 3.2()0,00 - apresentante: A. 'Modelar - devedor:
DULCEMAR ONDINA DA ROCHA
Dp - Cr$ 1.260,00 - credor: ,Indl. Lknden, - apresentante:
Banorte S/A - devedor CASA BRANCA COM. CONF. LTDA
Dp - Cr$ 20.000,00 - credor: Rodo - Mar - apresentante: B.
Real - devedor: CARLOS ALBERTO DOS SANTOS
Lc - Cr$ 3.312,00 - apresentante: Financ. General Motors -

devedor: CESAR PAVAM SIMÕES - CPF N.o 047301609
Np - Cr$ 2.500,00 - apresentante: Besc S/A - devedor:
ARISTIDES ZAGESKI - CPF 004256309
2 dps - Cr$ 1.956,25 - credor: Pilla Santos - apresentante:
Banrisul S/A - devedor: A. PAULISTANA DE ENITE R.
BRUNO
Carnê - Cr$ 1.490,00 - apresentante: Finasa - devedor:
ACELOM JOÃO DA SILVA - CPF N.o 120688888
Dp - Cr$ 2.500,00 - credor: Hoepcke Veículos - apresen­
tante: Besc S/A - devedor: ALDIRIO SIMÕES DE JESUS -

CPF 223344759 .

Dp - Cr$ 11.100,00 - credor: Unitex Ltda - apresentante:
Bradesco - devedor: ADELlR ANDRADE

Florianópglis, 11 de janeiro de 1979
,

VANDA DE SOUZA SALLES
TABELIÃ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A primeira coisa que me informaram terça-feira

à noite, quando chegava com um pouco de atraso

no Scarpelli, na festa de posse de conselheiros e

dirigentes do Figueirense, foi a respeito do pro­
nunciamento de FernandoViegas, posicionando o
clube ao lado do Avaí, contra, portanto.iâ Federa­
ção Catarinense de Futebol. Mais tarde, conver­
sando com o presidente do Conselho Delibera­

tivo, ouvi as justificativas para o -retardamento des­
sas manifestações, dando a impressão, conforme'
disse o próprio Viegas, "de que o Figueirense
ti�ha deixado seu co-irmão sozinho na luta contra
a desorganização do futebol catarinense". Fer­
nando Viegas explicou que seu clube esperava

que ex-presidentes, conselheiros influentes e

mesmo José Matusalém Comelli, presidente do
Conselho Deliberativo, se manifestassem com re­

lação à atitude do Avaí.
Realmente isso não aconteceu. A não ser' de

parte dos dirigentes atuais e diretamente envolvi-
.

dos na briga com a Federação, nada mais se ouviu
falar em nenhum setor avaiano. No entanto, tenho
conhecimento de opiniões contrárias à atitude to­
mada por Zeno e seus companheiros de diretoria.
Coincidentemente, Mauro Pires prepara uma ma­
téria com os ex-presidentes e um deles já disse
que não concorda com a briga do Avaí com a Fede­
ração. Mas tudo isso será detalhadamente relatado
em matéria que deve ser publicada na próxima
semana.

De qualquer forma, as palavras de Fernando
Viegas terça-feira, à noite, representam um novo

alento àqueles que tentam pelo menos minorar os
prejuízos causados pela incompetência e deso­
nestidade daqueles que administram nosso fute­
bol. Pois, como disse o presidente do Conselho
Deliberativo do Figueira, "está na hora de dar
um fim a esta situação que coloca os dois clubes da
capital como eternos enjeitados rio futebol catari-

Reforços do-Figueira
serão contratados a

partir desta manhã

Giuliari consulta C8D e
I

declara o campeoo de 78

na próxima terça-feira A partir da manhã de hoje, o técnico
Jorge Ferreira e o vice de futebol Carlos
Cesar de Souza, estarão iniciando a luta
pela contratação de reforços pará o Figuei­
rense, no Rio. O treinador viajou ontem, à
tarde, depois de conversar mais uma vez

com o presidente Luiz Carios Bezerra, que
no final da tarde também manteve contato
com o vice de futebol, para acertar os úl­
timso detalhes sobre a estratégia de ação a

ser usada junto aos jogadores que foram
indicados por Jorge Ferreira.
Inicialmente, a viagem do técnico deve­

ria acontecer junto com o diretor. Carlos
Cesar, entretanto, teve um problema par­
ticular e por isso somente esta manhã em­

barca, pensando em começar os contatos
tão logo o técnico julgue necessário:
-Vou pelo Jorge. Se ele achar conve­

niente inciar os contatos no final de se­

mana, vamos agir logo. Mas se ele quiser
procurar o pessoal somente a partir de
segunda-feira, aproveitarei estes dias para
visitar alguns parentes.
O vice de futebol, porém, prefere hoje

mesmo já tentar acertar as contratações do
goleiro Daniel e do libero Carlinhos,
ambos do Madureira, o clube onde Jorge
Ferreira cumpriu seu último contrato. O
goleiro, segundo o técnico, está com passe
livre e deve vir sem colocar maiores difi­
culdades, mas Carlinhos - por ser jogador
vinculado ao clube carioca - pode ser um

caso mais complicado e moroso.

Outro que também será procurado é
Carlos Roberto, meia-direita do Botafogo,
jogador com quem Carlos Cesar já conver­

sou duas vezes por telefone, nos últimos
dias. O dirigente acha que Carlos Roberto
será um reforço, e acredita que poderá
convencer o jógador a assinar contrato
com o Figueirense:
-Ele pode nos ser útil, e eu já conversei

bastante, acho que tom mais um contato
pessoal, ele assina contrato,
OUTROS
Enquanto o vice de futebol e o treinador

se movimentam no Rio, tendo ainda outros
nomes em sigilo, o presidente Luis Carlos

Bezerra, aqui, também procura conseguir
reforços para a temporada. Ontem
mesmo, pela manhã, ele já manteve um

contato com o cônsul do Internacional de
Porto Alegre na cidade, Jaques Bronzi, e

lhe pediu a relação dos jogadores que po­
derão ser emprestados pelo clube gaúcho:
-Se o senhor tiver condições de conver­

sar com o presidente Marcelo Feijó (do
Inter), lembre a ele que o Figueirense cedeu
o Tonho de graça, pensando em um dia ter
uma compensação. Agora estamos apenas
pedindo com prioridade uma relação dos '

jogadores que o Internacional poderá em­

prestar em 1979, para decidirmos qualquer
contratação antes dos outros clubes - disse
Bezerra ao cônsul.
O presidente lembrou, ainda durante a

conversa, os nomes do zagueiro Larri e dos
atacantes Alcione e Luis Fernando, todos
pretendidos já em outras ocasiões. O ex­

treinador do. Figueirense, Lauro Búrigo,
porém, como estava no escritório de Be­
zerra, adiantou que Alcione Ioi comprado
pelo Londrina. Sua presença no local de
trabalho do presidente, devia-se ao acerto
final do pagamento de seus salários.
PROMOÇÃO
Luis Carlos Bezerra, ontem, também

começou a providenciar os acertos de uma
grande promoção para marcar o início da
temporada futebolística do Figueirense.
Ele aproveitou o contato ,com o represén­
tante do Internacional para pedir que anun­
cie o interesse em uma exibição do time
campeão gaúcho de 78, logo nos primeiros
dias de fevereiro, depois que a equipe do
Figueirense já estiver razoavelmente mon­

tada. E o presidente também quer acertar
um jogo contra a seleção da Tchecoeslová­
quia, que jogará contra o próprio Interna­
cional, em Porto Alegre, no próximo dia
28.
-Se não der para acertar jogos contra

os dois times" podemos ao menos promo­
ver um jogo entre o Internacional e a sele-

,

ção tcheca, com o vencedor, a seguir, en­
frentando o Figueirense - explicava ontem
Bezerra,

Chapecó (Sucursal) -
Em entrevista concedida,
ontem, para ii rádio Socie­
dade Oeste Catarinense, di­
retamente do Hotel Glória,
do Rio de Janeiro, o presi­
dente da Federação Catari­
nense de Futebol; José Elias
Giuliari voltou a falar sobre
a homologação do título de

campeão catarinense de
1978.
O presidente da FCF disse

que além de participar da

eleição na CBD, fará uma

consulta à c.onsultoria jurí­
dica da CBD, a respeito da

interpretação do regula­
mento do campeonato cata­

rinense de futebol, "para que
não incorramos em erros,
muito embora todos conhe­

çam nossa opinião pessoal.
Mas é lógico que a esta al­
tura dos acontecimentos, a

decisão, qualquer que seja,
poderá haver recurso da
parte que sentir-se prejudi­
cada". Por esta razão, diz
Giuliari, devemos dar nossa
palavra final estribado
numa posição da consulto­
ria jurídica da CBD, cuja
audiência será terça-feira, às
15 horas".
O presidente da FCF não

escondeu que sua particular
opinião é de que a Chape­
coense seja homologada
campeã, mas que fatos ante­
riores, como as desistências
de Guarani e Concordiense,
o faz procurar opinião de ju­
ristas da CBD para que, de­

pois de tomada uma deci-:

são, o clube que recorrer não

consiga vitória nem do TJD
nem tampouco, do. Supe­
rior, pois a homologação
será feita dentro da opinião
do próprio Superior Tribu­
nal da Justiça Desportiva,
Quando perguntado se

Heleno Nunes terá influên­
cia numa decisão sua, Giu­

- Iiari respondeu: "Não, o

Almirante Heleno Nunes
não interfere e nem hã por-
que interferir, apenas farei
uma consulta à Consultoria
Jurídica da CBD, ao Dr.

Osório, que deve opinar
como diretor jurídico da

CBD, mesmo porque deve se

entender que não é decisão
do Tribunal, mas apenas
orientação jurídica da estân-

Se depender de Hel;no Nunes, a Chapecoense já é bi

cia maior que pOSS3nSJs dar dente da CBD, o prefeito
motivos e amparados em lei, ' Sander estava acompa­
para que no momento da nhado pelo vice-presidente
proclamação tenhamos a da FCF, Heitor Pasqua­
çonvicção de que aquele que 10Uo. O vice da Federação
recorrer dificilmente irá disse que "Giuliarí não terá

conseguir vitória, pois nossa outra saída a não ser homo-

opinião já será baseada em lagar a Chapecoense, pois,
entidade maior. ' por ser um homem honesto e'

,

consciente sabe que o clube
Heleno Nunes também do Oeste será prejudicado se

afirmou ontem, dizendo que isso não ocorrer já que os

'estava recebendo com ale- ,
incidentes ocorridos não

gria a visita do prefeito de 'contam com o clube do

Chapecó em seu gabinete. Oeste, que se manteve alheio
Heleno Nunes falou da sua a tudo,jogandoseu futebol e
satisfação ao tomar conhe- ganhando em campo o bi­
cimento de que a Chape- campeonato".
coense, seu time do coração O prefeito Milton Sander,
em Santa Catarina, havia convidou o Almirante He-

"

nense .

•
Paralelamente aos as­

pectos positivos da reu­

nião de terça-feira no res­

taurante do Scarpelli,
aconteceu um episódio
que considero no mínimo
lamentável, principal­
mente porque o momento
era de empolgação para
dirigentes que tentam

mais uma vez reabilitar
um dos mais tradicionais
clubes' de Santa Catarina
e, com ele, o próprio fu­
tebol da capital.

Aceito opiniões con­

trárias à contratação de

Jorge Ferreira. (Por sinal
nem sei se ela foi mesmo
efetivada porque escrevi
esta coluna antes de en­

trar em férias). Mas elas
devem ao menos traduzir
um pensamento uni­

forme, originado no bom
senso e na intenção de

ajudar aqueles que traba­
lham para o reergui­
mento técnico e finan­
ceiro do clube. É isso que
não está acontecendo.
Chama-se um profissio­
nal de safado, na ausên­
cia deste, inclusive, só

porque ele não pertence
ao círculo (vicioso, por
sinal) de seu relaciona­
mento. Não há o mínimo

respeito nem um crédito
de confiança aos que de­

cidem enfrentar todos os

obstáculos que impedem
·0 desenvolvimento do
nosso futebol. Foi por
isso que mais tarde ouvi.
somente comentários de­
sabonadores à conduta
desse tipo de conselheiro
e associado. São os cha­
mados "cornetas"; fazem
muito barulho, só criti­
cam e não levantam um

dedo para ajudar o Fi-

conseguido 110 campo o tí- leno Nunes para estar bre­
tulo de bi-campeã. O Almi- vemente em Chapecó, onde
rante falou com saudades de receberá o título de cidadão

Chapecó e seu povo, mas honorário. Sobreo título, o
negou-se a falar em interfe- presidente da Câmara, Le­
rência quantoà homologa- dônio Migliorini, disse queo
ção do título, mesmo porque prefeito deverá, nos próxi­
não viu o artigo 50 do Regu- \

mos dias, fazer indicação em

lamento do Campeonato 'tal sentido e que a Câmara a­

Sbsileiro. preciará, nos inícios dos tra-

O prefeito Milton Sander, balhos legislativos, em feve­

que também está no Rio, reiro. Já a torcida da Chape­
levou ao Almirante um dos- coense, baseada nas infor­
siê de 10 páginas, apontando mações de Giuliari, incli­
as razões pelas quais a Cha- nado à homologar a Chape­
pecoense acredita ser homo- coense, promete uma grande

, logada campeã passeata com carnaval no

a catarinense de 1978. Navi- próximo dia 15, quando o

sita que fez ontem ao presi- título deverá ser homologado.

Tendo como motivo a

volta de Jorge Ferreira,
alguns descontentes leva­
ram seus protestos a Fer­
nando Viegas. Um deles,
com o meu testemunho,
constrangeu por demais o
presidente do Conselho,
pelo tom em que foi feito
e de quem partiu, um

amigo de Viegas. Ou pelo
menos que se diz seu

amigo. Foram palavras
ásperas, descortezes e co­

locadas em muito má
hora. Outro, da ala de

Ortiga, mais sutil, entre­
gou uma carta a Luis Car­
los Bezerra, que poste­
riormente, mas ainda du­
rante' a reunião festiva,
encaminhou-a .a Fer­
nando Viegas.

Jorge e Carlos Cesar de Souza contratarão, no 'Rio, um novo time para o Figueira.

'Os primeiros desacertos

no Criciúma. Já?
o jogo de Moenda rendeu
Cr$ 261.860,00. Valeu

Criciúma (Sucursal) - A

primeira investida que seria
feita por Lauro Búrigo e. Val­
dir Paulo Berg para contratar

os reforços do Criciúma para
a próxima temporada falhou

logo no início. Às 9 h. da
manhã de quarta-feira o trei­
nador e o diretor de futebol'
deveriam viajar pata Floria­

nópolis, onde assistiriam na­

quela noite o jogo em benefí­
cio à família de Moenda, e na
manhã do dia seguinte iriam
ao Paraná, São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro, para
colher uma série de informa­
ções de atletas.

Na quarta-feira à noite, no
entanto, Lauro Búrigo foi en­
contrado sozinho no estádio
Orlando Scarpelli, e expli­
cava: "Esperei o Valdir até as

9h40min. Ele nãoapreceu eeu

resolvi vir para cá sozinho,
apesar .de termos firmado

compromisso para às 9h".

Quando observava a partida
ele comentava que daqueles
que estavam jogando alguns
constavam de sua lista de 40

, nomes, mas revelou apenas
interesse por Dito Cola, La­
dinho e Jurandir. "Alguns daí.
estão na minha lista, mas não'
vou acertar com nenhum pois
não estou autorizado pela di­
retoria para isso. Nem vou

sondar nenhum deles. Talvez

possa conversar COm algum
para saber da sua situação",

disse. tarde, nesta cidade, o presi- A sra. Ivone Nunes, viúva de "Moenda",dente do Criciúma, Antenor ex-zagueiro do Avaí e Figueirense, falecido noAngeloni, explicava que "o último dia 29, recebeu ontem à tarde o valor
Valdir Paulo Berg não viajou arrecadado na partida promovida quarta­
porque os primeiros contatos feira, que contou com a participação de vários
com os jogadores foram man-

craques, sendo que a partir de agora a família
tidos aqui mesmo. Não seria terá renda fixa de 4 mil cruzeiros mensais, poisnecessário esta viagem". Ga-

o capital obtido foi investido na poupança.rantiu que para a ponta direita 261 mil e 860 cruzeiros foram arrecadados
está sendo tentado um joga- no jogo beneficente -reaíizado.: 110 estádioOr­
dor de' Minas Gerais, cujo lando Scarpelli. Parte dessa quantia foi gasta
nome não revelou. Para a no pagamento de dívidas da família de Nilton,_zaga central será feito um con- Nunes. O 'restante foi aplicado na poupanSd" etato com o Pelotas, para pror- renderá 7 mil cruzeiros, sendo quI' t{-t� serão

- Estou cansado hoje. Fiz rogar por um mês o contrato reinvestid'os mensalmente, �dt{�u'e o capital,muitos contatos durante o dia de Darci Munique, para saber aplicado não seja desv�rorizado. Assim a fa­
se a sua recuperação na fra- mília do ex-jogador �oderá contar com uma
tura do pé direito foi total. renda fixa mens�l/de 4 mil cruzeiros.Para a posição de meia direita '

Os jornali�ta� Saul Oliveira e Fernando Li-está sendo congitado o nome de ,P'

Careca, ex-Marcílio Dias,
' nhares �(_óinpanharam a viúva nas negocia­
çõesd,:Jancárias. E dessas negociações tambémalém do próprio Dito Cola, f"

-

ti f A I' ;lêou definido que a esposa de Moenda,que nao sa IS az nge Ot'll . ••,,'
, ,"H dentro de algum tempo, poderá adquirir uma

O t t b' f'
J(

casadoBNH,semperderosseusrendimentosretoria do Criciúma com rela- nem, am em ,,?;� con-
,� mensais.ção ao assunto de contra- firmad.a uma PO�;(vel troca

ções. e tudo isto poderia ser dos jogadores P aula Borges, AGAPconsequência das eleições que ponteiro j�;,reito, e Vanuza,
ainda serão réalil-adas no dia centro, r,nédio,. por Cacau,
31. "Eu não pos�,? f''_:�er nada- mela�jncha do Juventude de
definido. Aint, I} '''�a'''sequer Ca_.-jas do Sul. "Isto depende-, etn,.. , .;11"1
.rne reurn con�es t»: -�ra (','Içar" ria da recuperação de Ser-

I' h d ''6 ..e·r "-coPas 111 as e" et-: lho, A rea- rano, pois o Cacau também é
presentaçãos "atletas está centromédio", explicou o pre­
marcada pal"p 5�ia 22 e até lá
espero ter o� np rorços na mão sidente, que prosseguiu "no
para começa pel trabalhar" fi- momento queremos com mais
nalizou. \n? 'emergência contratar um fisi-

)( cultor e um massagista. Os jo-
NOMES � gadores podem vir deva-'
Por outro�'Iado, OlHem à garinho".L- ---- �----------�,�

O presidente da Associação de Garantia ao

Atleta Profissional - AGAP, Jones Polli,
ontem explicava a participação da entidade na

campanha em benefício da família de
Moenda:

- Nossa participação está encerrada. Na
realidade nosso envolvimento foi uma exce­

ção, pois a situação fugia :,:,' nossa área de

atuação. No entanto, nós não podíamos ficar
fora de u,!!fr idéia que nasceu na imprensa e

}!q,s's<l tarefa foi simplesmente de coordena­

ção.
Segundo o presidente da. AGAP, foram

vendidas 633 cadeiras, 10.629 arquibancadas
e 1.763 gerais, perfazendo um total de 13.024

pessoas, Essas vendas renderam a quantia de
261.860 cruzeiros, sendo que aproximada­
mente 40 mil cruzeiros foram arrecadados

junto à órgãos públicos, Mas, o presidente da
AGAP, prefere elogiar, sensibilizado, o com­
portamento da população: "Todos viram que

quem foi ao estádio era o povo mesmo. A

população aderiu em massa e demonstrou

mais uma vez sua sensibilidade com os pro­
blemas que nos afligem". Assim, a campanha
em favor dos familiares de Moenda está encer­
rada.

Segundo o treinador "a via­
gem para os outros estados
seria mesmo na quinta-feita

I .

(ontem) más agora eu não vou
mais. Fico em Florianópolis
resolvendo alguns problemas
particulares e somente na

sexta-feira (hoje) retorno à
Criciúrna". Depois disso ele

prosseguiu conversando e deu
a entender que manteve con­

tatos com alguns jogadores.

gueirense.
,

--

l1iI

.:
"Só gostaria de poder dormir uma manhã de

sono tranquílo para enfrentar de cabeça fresca
num programa de debates na televisão Ortiga e

um outro ex-dirigente do Figueirense". De Luis
Carlos Bezerra. no saguão do aeroporto Hercílio
Luz, enquanto aguardava a chegada de Jorge Fer­
reira.

aqui.
- Mas então você tentou

algum jogador?
- Não. Eu fiz alguns con­

·tatos para resolver negócios
meus, particulares.
Lauro também afirmou

ASSOCIAÇÃO DOS CRONISTAS
ESPORTIVOS DE SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convocados todos os sócios da As­

sociação dos Cronistas Esportivos de Santa Catarin�, 9ui­
tes com a Tesouraria e no pleno gozo de seus direitos
sociais, para a Assembléia Geral Ordinária. a realizar-se no
dia 23 de fevereiro de 1979. em sua sede social sita a 'Rua
Felipe Schmidt 10.° andar - Sala 1.015. às 9 horas em

primeira convocação. não havendo número legal. em �e­
gunda convocação às 9,30 horas. de acordo com o Artigo
37 dos Estatutos. combinado com os Artigos 41.42.51.52,
85.86.87,88,90.91.92.93.94,95.96.97,98.99. 10.0e 101, e
seus parágrafos. para deliberarem sobre a sequinte

estar sentindo indecisão da di-

ORDEM DO DIA
1.° - Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria
e da Tesouraria, com visto do Conselho Fiscal;
2.° - Assuntos Diversos:
3.° - Várias:
4.° - Elelçáo.da Diretoria. Conselho Superior, Conselho
Fiscal e Comissão de Sindicância. para o biênio 1979-1981.
A votação prolongar-se-á até 'as 19 horas.

Florianópolis, 05 de janeiro de 1979
Lauro Soncini

Presidente ACESC.

Os jogadores colaboraram, a torcida entendeu e todo o dinheiro foi aplicado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Itajaí ( Sucursal) - A Secretaria de. Educação, Cultura e

Esporte da Prefeitura de Itajaí recebeu ontem do embaixa­

dor da Noruega no Brasil, Peter Motzfeldt, o filme cultural
"Edvard Munch", que retrata a vida de um pintor norue­
guês. Ele será exibido entre os universitários da cidade.

_

O recebimento deste filme faz parte de uma programaçao
que a Secretaria �em tenta�do colocar em p�ática há alguns
anos, mas que ate agora nao tem se constituído em sucesso.

Assim que/oi lançada a idéia de um intercâmbio, a Prefeitura
enviou correspondência a todas as embaixadas estrangeiras
no Brasil, pedindo que enviassem filmes culturais, como o

intuito-dos mesmos serem exrbrdos aos acadermcos da ta-

culdade de Direito.
.

,

,A Noruega foi uma das únicas embaixadas que atendeu ao

pedido. Ontem mesmo a Secretaria de Educação, Cultura e

Esporte, já enviava de. volta àquela embaixada os filmes
"Norsake Kontrater" e Rolf Nesch" já exibidos entre os

estudantes.

Rio Negro (-Co,rre;pondente de Mafra) - Rio Negro,
cidade limítrofe comMafra viverá de 9 a 19 de fevereiro,
os 150 anos de colonização alemã, com extensa progra­
mação que incluirá' até apresentação de escolas deI,
Samba de Curitiba. A abertura no dia 9 será na Praça
Bom Jesus e no dia seguinte terá início as competições
esportivas, exposições de pintura, fotografia, antiguida­
des, bem como apresentação 'de corais.

,

São Miguel do Oeste ,( Correspondente) - Volta a se

repetir neste ano, os transtornos causados pela falta de água
potável à população de São Miguel do Oeste, que aconteceu
em 1978. Há mais de cinco dias que a população desta cidade
vem tendo suas torneiras secas e eles reclamam do não

cumprimento pela Casan, das muitas promessas feitas, no
ano que passou e que até agora não foram cumpridas.
A população cobra principalmente a perfuração de um

poço artesiano, que a Companhia não fez até agora. A

Prefeitura, para tentar amenizar o problema, tem. contra­

tado carnmnoes que tazern a distnbujção oe-agua onde nao

existem poços. .

A Prefeitura de São Miguel do Oeste tem urna.queixa:
enviou diversas correspondências à Casan e ao Governo,
sem que fossem até agora tomadas medidas urgentes para
solucionar o problema, Agora é aguardado o fornecimento
de água à população por intermédio do poço artesiano do

Frigorífico Peperí S.A. Este poço terá a vasão det70 mil litros.
de água por hora, o que dará condição de atender à popula­
ção.

Lages ( Sucursal) -No final da tarde de hoje serão
assinados os decretos de nomeação da nova equipe ad­
ministrativa do município, com vistas a implantação da
reforma estrutural estabelecida pela Lei número 092,

I
de 2 de dezembro d de 1978 � que começou a vigorar
neste exercício. O ato será no gabinete do prefeito.

,

Lages ( Sucursal) - A Prefeitura de Lages, juntamente
com a Celesc, concluiu ontem, a retirada da decoração das
festas de fim de ano, que. foi p'rejudicada pelos ventos e

chuvas que caíram sobre a cidade.' .
)

A decoração havia sido instalada alguns dias antes do
Natal, nas foi quase totalmente destruída por um vendaval

que castigoua cidade entre as duas principais datas festivas.

�.
Chapecó (Sucursal) - Nos dias 3 e 4 de' fevereiro

a Associação dos Técnicos Agrícolas de Santa Ca­
tarina ( Atasc), com sede nesta cidade, promoverá
um Encontro Regional da Classe em Concórdia.'
Tomarão parte na reunião os técnicos damicrorre­

gião do alto Uruguai-Catarinensepara a eleição e

posse da nova diretoria núcleo Concórdia.
O presidente da Atasc, Hugo Mathias Biehl an­

tecipou ontem que explanará, na ocasião, o plano
de' ação da entidade para este ano que inclue a

editoração de um jornal bimestral e a luta pela
regulamentação profissional. A programação' do
encontro prevê' também competições esportivas e

sociais.

Rio Negrinho ( Correspondente de Mafra) - A

Escola Básica Prôf'essora Aurora São Jablonski foi
autorizada a partir deste ano a funcionar com uma turma·

de 80 alunos, na 5a série.
Conforme decisão do Conselho Estadual de Educa­

ção, as demais serão implantadas gradativamente nos

anos subsequentes. Esta escola possui quatro safas de
aula no prédio novo e mais tres no antigo, todas

devidamente equipadas e uma área coberta para re­

creação, com 122 metros quadrados e área livre me­

dindo 7.935 metros quadrados.

São'Miguel do Oeste ( Correspondente) - A

equipe do Projeto Rondon vinda de Alagoas, está
em Romelândia, desde o dia 8 de janeiro e já
realizou um levantamento topográfico do Arroio
35, visando a canalização deste riacho, que passa

. pelo meio da cidade. Esta equipe ficará na cidade
até o dia 2 de fevereiro e o prefeito JoãoGiotto está
entusiasmado com os benefícios que eles poderão
trazer à comunidade.

\ Mafra ( Correspondente) - A Câmara de Ve­
readores de Mafra encaminhou cortespondência
ao futuro governadorjorge Bornhausen, reivindi­
cando uma Secretaria para a região. Entendem os

.

legisladores que até' hoje, o Covemo do estado
não se lembrou de nenhum político ou técnico da
área para assumir uma Secretaria de Estado.

Enquanto isso. na cidade
os caminhões tanques reali­
zam um trabalho moroso e

obsoleto na distribuição d�
água. Os munícipes que de­

sejarem ver suas casas abas-

SãoM. do Oeste,
}
,

, I

sem agua, chuva

e dinheiro, está à beira do caos

São Miguel do Oeste (Do
enviado especial Marcos

Bedin) - A falta de água
atingiu tiO por cento dos 26
mil habitantes da zona ur­

bana deste município locali­
zado à 800 quilômetros de

. Florianópolis e ameaça os 25
mil habitantes' da zona rural

que poderão perdei as' co­
lheitas de milho, soja e arro�
e criar" assirrr.sinita situação
caótica na vida da popula­
ção.

Há vários, meses que São

Miguel do Oeste padece pela
falta de água, mas adebili­
dade. no Iornecimento à ci­
dade ocorre desde o fi nal de
1977 quando iniciou o pe­
ríodo de seis meses de estia­

gem. Os rios Peperi, Flores e

Antas que abastecem a ci­
dade ainda não conseguiram

. recuperar o nível normal de­
pois que diminuíram .seus
volumes de água.
Atualmente' a Casan -

Companhia Catarinense de

Águas e Saneamento for­
nece água, com frequente
carência, a 1 mil e 200 con­

tribuintes enquanto 70 por
cento da população urbana é

precariamente servida por
três caminhões mantidos

pela Prefeitura, Um cami­
nhão pertence à Casan ,

outro à Cedec e o terceiro é.
da municipalidade.

afetado pois a maioria das

empresas mantém poços
próprios. A zona rural. de­
pois da cidade, será a mais

atingida, segundo vaticina­
ram o prefeito e líderes ru­

rais, No distrito de Bandei­
rantes. por exemplo, os

agricultores estão, apa­
nhando água no rio das Flo­
res. di-stante vários quilôrne­
tros, para alimentar os plan-

.
téis de-suínos e suas famílias.
O presidente do Sindicato

dos Trabalhadores Rurais,
Rido Calito Voltz. garantiu
que ainda é cedo para esti­
mar os prejuízos, mas adian­
tou que se não chover nos

próximos 10 dias, as princi­
pais colheitas de soja e milho
serão destruídas. Líder de
cinco mil trabalhadores.
Voltz disse que a safra-de
arroz' está totalmente per­
dida e que os poços que
abastecem .as famílias rurais
estão se extingui�do rapi­
damente.

tecidas devenl procurar a

sede da Prefeitura e fornecer
o endereço para, no dia se­

guinte receber a visita do
caminhão

tanque.
O prefeito Mariani justifi­

cou lembrando que durante
a seca de 1978 foram estabe­
lecidos roteiros para distri­
buição do líquido e a expe­
riência resultou em 'insu­
cesso. Também se queixou.
que no ano passado gastou
Cr$ 3 milhões no abasteci­
mento da cidade, durante. a
seca, e Ioi reembolçado em

Cr$ 600 mil pelo Conselho
Estadual de Defesa Civil que
recebera recursos do Go­
verno Federal para este fim.
Na verdade. o município
passa por momentos finan­
ceiramente difíceis pois a ar­

recadação-de tributos bai­
xou e a distribuiçãodo lCM'
teve uma redução de 20 por
cento (a Prefeitura recebia
Cr$ I milhão 300 mil por'
mês e agora recebe Cu$ 1 mi­
.lhão e 200 mil).

A Câmara de Vereadores
de São Miguel do Oeste e

várias entidades classistas e

encárniuharam memoriais
ao Governo do Estado pe-

Somente 30 por cento da

população (exatamente
aqueles que recebem água da
Casan íconsomem 960 mil li­
tros diários e a Companhia
conta com apenas um dos

seus. três poços artesiarros

para atender a demanda,
pois dois deles secaram. Para
amenizar a situação, o Fri­

gorífico Peperi concordou
em permitir que' a compa­
nhia utilizasse seu poço cuja
vazão diária é de 700 mil li­
tros. Com isso, a Casan solu­
cionou apenas o atendi­
mento de seus usuários.
CAlAMIDADE
O prefeito Adernar Qua­

.dros Mariani não pensa 'em

decretar estado de calami­
dade. mas criticou a Casan
porque o ônus da falta de

água recaiu sobre a Prefei­
tura: ela gasta Cr$ 50 mil
mensais para manter' os três
caminhões e é alvo perrna­
.nente de críticas por parte da
população. ,

6 qurque industrial de
São Miguel do Oeste' não foi

. dindo urgentes medidas pre­
ventivas para impedir a re­

petição 'da catástrofe' de
1978. Até agora nenhuma
medida ganhou praticidade
e a administração está teme­
rosa de enfrentar um novo

período de estiagem.

com recursos especiais em

poder da Cedec há seis me­

ses.

A perfuração do poço está

a cargo da Companhia de

Pesquisas de Recursos �i­
nerais do Ministério das
Minas e Energia que há seis
meses vem protelando a exe­

cução da obra'. A desculpa
era que haviam 0l!!�O§pgços
mais urgentes a construir em
São Paulo, mas o prefeito
Mariani asseverou que de-

.

pois disso a CRPM cons­

truiu poços em Caxias do
. Sul, São Paulo, Londrina e.

agora, está em Concórdia
trabalhando para o Frigorí­
fico Sadia.

Esse poço terá uma pro­
dução de 18 mil litros por

.

hora e suprirá a demanda

municipal. Depois de con­

cluído, a. rede de disiribui­
ção da Casan deverá ser ex­

pandida para atender os res­
tantes 70 por cento da popu­
lação. De qualquer maneira,
'LIma solução para o pro­
blema da água em São Mi-

.

guel do deste só acontecera
dentro dê seis meses, no mí­

nimo, de acordo com as

mais otimistas previsões da
Prefeitura e Casan. I

Embora o diretor regional
da Casan, Altair Wagner,
tenha dêclaradó em Cha­
pecó que a situação voltaria
ao normal com o adiciona­
meúto dos 700 mil litros diá­
rios na rede de distribuição
de São Miguel, a população
está descrente e não acredita
numa solução rápida.
As duas alternativas pre­

vistas pára a Casan solucio­
nar o problema sugeriam a

construção de um sistema de

captação de água no Rio das
Flores' e 'ou a perfuração de
um poço profundo: Como a

primeira alternativa exigiria
a construção. de estações de

recalques e vultosos i nves�
timentos para compensar
um desnível superior a 500
metros, de. acordo com

Wagner, o Governo do Es­
tado optou pela perfuração
de um poço com 1 mil 200.
metros de profundidade,

Prefeitura quer posse de ilha

que comerciante diz ser sua
Balneário Camboriú ( S�­

cursal de ltajaí ) - Enquanto
a Prefeitura Municipal deste
municípi.o aguarda uma mani­
festação da Delegacia do Pa-

, trimônio da União em Santa
Catarina sobre um 'pedido
para esta ceder a Ilha das Co­
bras para o patrimônio 'pú­
blico municipal, o comer­

ciante Antonio Freitas, que se

diz proprietário, continua

protestando contra as autori­
dades porque "ao menos de­
veriam ter me consultado".
O pedido da Prefeitura deu

entrada na Delegacia em julho
de llinl, mas até agora o

mesmo não chegou à Delega­
cia Nacional" com sede no Rio
de Janeiro. No pedido, a Pre­
feitura argumenta que há ne­

.

cessidade de preservar a Ilha
das Cobras como um patri-
mônio turístico, evitando que
seja explorada comercial­

mente, e seja imóvel particu­
lar.

.

O secretário Municipal de
.

Turismo, Luiz Carlos Chedid,
que está cuidando.do assunto,
garante que a Ilha pertence à

. União e não ao comerciante
Antonio Freitas. Para ele, a

posse da Prefeitura é apenas
uma questão de. tempo, até

que a Delegacia do, Patrimô­
nio resolva' estudar calma­
mente O' assunto e deferir-a so­

licitação.

A Ilha das Cob�s, ao fundo, poderia servir como mais um atrativo turístico,
r

, I

Para ele, "não é prorma- "cial. .rnas acabou desisti ndo cos c cobra Cr$ 30. Além disso
mente a municipalidade a diante do maior interesse da mantém um pequeno serviço
maiorinteressada �a questão, Prefeitura. O plano previa a de restaurante com pratos a

mas. sim a comunidade, que construção de um cassino e base de peixe, para atender os
precisa do local como mais um bondinho ao estilo do visitantes.
uma opção de turismo e lazer "Pão de Açúcar" para trans- Segundo a 'Capitania dos
numa cidade cuja vocação é portar turistas até a Ilha. Portos de Santa Catarina, a

essencialmente O' turismo. O I Antonio de Freitas. comer- 'questão lé muito complexa e
Governo do Estado e da Fun- ciante que reside em Itajai e envolve vários aspectos jurí­
dação de Amparo à Tecnolo- com 70 anos, conseguiu a dicos. A Capitania até agora
gia e Meio Ambiente já ex- propriedade do local há 30 não foi procurada para escla-

.

pressaram seu apoio ao inte- anos, quando era reservista da recer o litígio, mas alguns Iun- .

resse da Prefeitura em cuidar Marinha e ex-combatente. cionários garantem que real­
da ilha". Esclareceu que o su- Segundo ele, foi uma doação J

mente o comerciante Antonio
posto proprietário não procu- do Patrimônio da União e. na- Freitas está cadastrado. como
.rou a Prefeitura para reclamar que1e tempo havia muitos ter- posseiro e caso confi rrne a
seus direitos, quando da ela- renas à disposição de quem posse com doeumentação que
boração do pedido. Disse que desejasse requerer. Antonio garanta a ocupação somente
umgrupo empresarial estava mantém um inquilino na ilha, poderá abandoná-la se a ilha
interessado na aquisição da que cuida do local e trans- 1'01' desapropriada mediante
Ilha para exploração comer- porta turistas através de bar- indenização.

Bairros de 'ta;aí
serãoservidos

por feiras livres
.Itajaí ( Sucursal) - Uma feira livre deverá 'estar

funcionando no dia Í6 no Bairro Cósta Cavalcanti,
localizada entre as ruas São Paulo e Paraná; aten­
dendo uma solicitação da Sociedade Amigos do
Bairro Costa Cavalcanti e Comissão Provisória do
Conselho Comunitário daquele bairro.
IA feira funcionará, segundo o secretário do Meio

Rural, Percy Ulrich, primeiramente em experiência,
Mas acrescentou que muito breve, será construída
'uma feira livre numa área que se encontra disponível
entre as ruas Rio Grande do Sul e Santa Catarina, que
funcionará definitivamente. O ·local. foi escolhido
através de estudos feitos; visando o atendimento de
uma maior região e maior número de consumidores do
bairro 'Costa Cavalcanti, Jardim Progresso, Jardim
,Esperança, Murta e todo o Bairro Cordeiro.

Esta feira, informou o secretário, será construída
nos moldes da Vila Operária, contando com 24 barra­
cas individuais; construção de alvenaria para as de­

pendências de sanitários, secretaria, setor de informa­
ções e estacionamento privativo .: Ainda a título de
experiência, Bairro da Fazenda da também terá uma

feira-funcionando a partir do dia 19.
Esta será constru ída entre as ruas Manoel Moreira e

Agostinho Fernandes, no trecho conhecido como

"Beco do Italiano", e terá 24 barracas. Acrescentou o

secretário que nas feiras haverá rigoroso sistema de
fiscalização, além de policiamento intensivo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quase cem menores

fogem da Febem com o

auxílio, de' estranhos

São Paulo - Na madru­

gada de ontem 98 menores

, infratores fugiram da uni­

dade educacional n? 9
da Febem - 'fundação Es-
I

,

tadual. do Bem-Estar do
Menor, localizada em

Mogi Mirim, após as por- ,

tas de, seus' dormitórios'
terem sido 'abertas p€>f 7

pessoas, entre as quais um

menor ex-aluno da um­
dade, armado de revólver,

Dos 176 menores da UE-9.'
78 permaneceram no local.
A té o fi nal da tarde de

ontem 51 dos fugitivos já
haviam sido recaprurados.
O secretário da Promo-

ção Social do Estado, Sr.
Mário Altenf'elder. não

considerou como fuga a

evasão ,dos 98 menores,

pois ela "foi executada de

fora para dentro", Classi­
ficou o caso, elJl primeiro
.lugar. como "sequestro" é
depois "fuga por coação" e
afirmou que "o que acon­

teceu em Mogi Mirim é um
absurdo", culpando a "te­

levisão, os Baretta, os Ko­
jaks e os enlatados norte­

americanos que dão aula
de como devem proceder
os assaltantes mirins",

Para o Sr. Mário Alten­

Ielder "a operação foi' rea­
lizada por bandos de mar-

"A operação foi realizada por
um bando de marginais adultos

. que promoveram a evasão para
recrutar menores altamente

perigosos que já pertenceram
à quodruho". diz o secretário,

ginais' adultos que promo­
veram a evasão, para re­

crutar menores alta�ente
perigosos, que já pertence­
ram a quadrilhas", irri­
tado, sem querer dar en-:

trevistas gravadas, para as
, rádios e televisões, o secre­

tário da Promoção Social

perguntou: "e se isso acon-
'

tece nas penitenciárias? o

que seria, de nossas popu­
lações?",

Explicou que nas unida­
des educacionais da Febem
não existe guarda armado
e que "por isso mesmo os'
delinquentes á9ultos ou­

saram executar essa opera­
ção, Já pensou se moda'
pega?", Ele não tem solu­

ções para evitar fu tu ras
tentativas nesse sentido
"não 4

vou armar 'minha gente,
Acredito que uma solução
seja a de se estabelecer

algum tipo de segurança
externa aos estabelecimen­

tos, uma segurança refor­

çada",
-Não vamos transfor­

mar as escolas em prisões -

salientou o Sr. Mário Al­

tenfelder. Talvez essa inva­
são seja explicada pelo rato
de que, se chegarmos a Um
bom Índice de recuperação
estaremos perturbando as

quadrilhas que atuam uti- ção dos fatos", O secretá-
, lizando os menores, Nossa rio Mário Altenfelder es-

política é sadia, conside- clareceu que "nenhuma
ramos todos os menores sanção será aplicada aos'

como vitimas e infelizes", menores, pois não foram
'

A Febem divu lgou .
: eles que iniciararna fuga".

ontem à tarde um cornuni- Os menores infratores
cado "com o óbjetivo de representam 18 por cento

esclarecer, os fatos que en- do atendimento da Febem,
volvem a fuga de menores e a, unidade educacional-v
ocorrida na unidade edu- é uma das especializadas
cacional 9". A nota relata no atendimento de jovens'
que os.7 elementos de fora 'deliquentes, Na maioria
da entidade, "armados de são "menores pobres e

revólver assaltaram os dois abandonados": Dos 18 por
vigilantes da portaria, cento de infratores, cerca

mantendo-os como re- de 8 por cento apresentam
Iéns", por volta das 2 horas' .alta periculosidade, (Que
da madrugada de ontem, já realizaram assaltos a

Explica que "mediante a mão' armada e 'latrocínios).
ameaça de armas os assal- Os outros 10 por cento são

}antés dominaram oencar- crianças que roubaram

regado de plantão e os ins- para comer, os "trornbadi-

perores de alunos; possibi- nhas" e assaltantes de car-

litando, assim, afugade98 terras. Na unidade de

menores que ali estavam Mogi-Mirim eles são edu-
abrigados em 3 dormitó- cados para se adaptarem a

rios", Salienta que durante uma vida ati va , apren- .

a fuga ninguém foi ferido, dendo ofícios como rryar-
mas qu.e "os invasores da cenaria, carpintaria, arte-
unidade fugiram roue· sanare, desenho, etc, A'l-
bando na ocasião, um ca- guns já ultrapassaram os

rninhão, uma perua kombi 18 anos, mas permanecem
da Febem e 'veículos de na unidade por ainda apre�
funcionários", sentarem periculosidade e

Informa ainda que "a não existir vagas na FOne
presidência da Febem de- dação de, Recuperação do
terminou a abertura de Menor, localizad�em são
sindicância 'para a apura-, Caetano do Sul.

'.'

Identificados policiais que
espancaram o padre no Recife,

•
r . �n I,

'. "

Recife - O ,çoP1a'ri�ante da Po-,
: lícia Mlii��f 'aé'lperriambbdb', ..d
'. coronel -5ergi'o Torres, 'anun­
ciou ontem, que já toram
identificados os policiais
apontados pelo padre norte­
americano: Lawrence Rose­
baugh. como autores dó es­

pancamento de que foram ví­
tima à sacerdote e um men­

digo._ na· noite da última
terça-feira. nó pátio do Mer­
cado de São José. no centro da
cidade.

Os nomes dos soldados"en­
treta'nto. não foram divulga­
dos pelo coron.el que alegou
não saber como eles se cha­
mavam. "porque o encarre­

gado do inquérito não está no

quartel no momento, mas em

diligências", O padre Law­
rence foi submetido ontem 3'

exame de corpo delito, pois a

Secretaria de Segurança PÚ­
blica abriu inquérito para in�
vestigar se o religioso sofreu
le�ões corporais. ,

Ao reunir, a' imprensa
on tem à tarde, para . falar do
caso do padre Lawrence Ro­
sebaugh. o coronel Sergio
Torres contou a versão dos
dois. policíais. acusados de
praticarem violências: "a
dupla de PMS qule naquela
noite foi ao pátio do Mercado
de São José não trabalha na­

quela área e só se dirigiu para
lá pornue aI'guém solicitou

. que a pol.ícia fosse ao local
para conter um bêbado que
estava perturbando Dor lá",'
Em seguida. disse que 0$ dois

afirmaram que. chegando 310

pátio. o bêbadq. rea-gilj à
ordem de deixar as escadarias
da 'Igreja da Penha "e eles tive­
ram ljLle empregar a força,
Nesse momento, o padre in­
terveio e os dois nãQ sabiam
que ele era padre porque ele
andá como vocês sabem, ,E

Padre Lawrence Rosebauch

diante disso, o religioso levÇJu
um empurrão dos solçlados
que tentavam conter o bê­
bado".,
Quant,o a ser verdadei ra ou

não a versão dos policiais. o
,coronel afirmou quetudo-será
ílPurado durante as investiga­
ções: "por isso, pedi a Secreta­
ria de Segurança Pública um

exame de corpo delito do I ns- '

tituto de Medicina Legal pois
o resultado dele nos dará a

,medida exata da violéncifl qÍJe
fti empregáda' e se foi empre­
gada, Nós já sabemos quem,

são os dois soldados e isso foi
possível através da e,scala de
serviço, mas não tenho o

nome deles agora. pois achei
que isso não teria i mport'ân-

Del�ga(ia( interroga' ·

em 30 di,as policiais
sobre mo,.te do padre
Recife - Dentro de 30 dias, a Delegacia de Homicídios,

da Capital dev.erá interrogar os policiais José Coimbra de
Araújo e Rivel Rocha, no processo sobre o assassinato do
padre Henri'que Ferreira Neto, ocorrido há dez anos. A
medida foi determinada pelo JUIz Nildo Nery dos Santos,
acatando parecer do .promotor EdvaI.Nunes Lopes Mon­
teiro.
De acordo com este parecer, os policiais devem ser rein­

quiridos ,na presença do promotor 'para esclarecer denún­
cia, constante nos autos, de que na noite de 26 de maio de
1969 José Coimbra Araúj� então chefe da garage da Secre­
taria de Segurança Pública, autorizou gasolina para um

veículo verde e branco, usado por Rivel Rocha e que teria
sido o mesmo que conduziu o sacardote para à cidade

universitária, onde foi mono .

da",
O comandante da Polícia

Militar de Pernambuco in­

form(ju' tan)bém que, pela
manhã. recebeu o Cônsul dos
Estados 'Unidos. sr. Marvin

Hoffenberg qúé ali compare­
ceu para contar o ocorrido e

pedir providências, "e ele me

ralou de uma maneira muito

equilibrada, muito real e atri-'
buiu o fato ,do pad·r� ter tido

problemas, com a polícia por
duas vezes seguidas a uma

coincidência. uma conse­

qüência do trabalho que ele
escolheu edo local onde vive",

Na Secretaria de Segúrança
Pública, o secretário Sérgio
Higino Dias Filho informou

Cópia do relatório
do Cônsul foi para
os Estados Unidos

Brasília - O porta-voz da .em- Acrescentou, no entanto,
baixada dos Estados Unidos, que a embaixada não deverá
Sr. John de Witt, reyelou interferir diretamente no

ontem que já foi enviado ao caso, pois a exemplo do que
Departamento de' Estado. em ocorr,eu em 1977, quando o

Waslíington,umacópiadore-. padre Lawrence Rosebaugh,
latório elaborado pelo Cônsul .

,

,

.

dos EUA em Recife. Sr, Mar-' juntamente. com outro reli­
\ in 'Ho1Tenberg. relatando os gioso americano, foi preso
,maus tratos sofridos pelo pelos Agentes da Delegacia de

padre norte americano, Law- Roubos e Furtos, 'Todas as

rence, Rosebaugh, espancado providências serão tomadas

por dois policiais pernambuca- I nelo Con�ulado dos Estados

nos, Unidos, em Recife", �
.. :-

Anai apóia índios de ,"irQma
'contra o comércio de�madeira
Porto Alegre - Em nome dos dois mil

kaikangues do toldo de lbirarna , em

Santa Catarina - "Associação Nacional
de Apoio ao lndio (Anai) impetrará,
hoje, mandado de segurança contra a

Funai pela venda de madeira das terras

daquela comunidade indígena.

de vender o patrimônio indígena sell) o

consentimento do silvícola".
Caio Lustosa tomou conhecimento da

intenção da Funai em colocar à venda a

madeira de Ibirama através de edital do

Diário Oficial gaúcho, em que foi publi­
cado que a Funai, no dia IS, receberá as

propostas para a transação, Represen­
tantes da Anaí em Santa Catarina estive­

ram com os índios e ficaram sabendd que
eles não estavam interessados na venda
dos 15 mil metros cúbicos de madeira e

pediram para que a Anai impedisse a

transação,
O vice-presidente da Anai disse que 0S

índios "não participaram da decisão da
Funai em vender a madeira e sequer
foram consultados, quando o próprio es-

.

tatu to do índio esclarece que o indígena
tem que participar nas transações que en­
volvem o seu patrimônio, como no caso

de Ibirarna, que/são terras doadas a co­

rnunidade indígena pelo governo catari­
, nense".

Segundo-o vice-presidente em exercício
da Anai, Caio Lustosa. "está havendo
um desvirtualrnente da. tutela da Funai,
sobre os índios, que não lhe dá o direito

Transversal da
avenida Be'ira-Mar'\
tem h_oie duas mãos

Acidente. envolve 4

caminhões na BR�101
e põe, um no :hospital

IBDF ·d·eniincia o
,1 "'.

contrahandé.de peles
em Rio Branco

� �. ",;"r.. �:1'�' � .

,

'. ' �ftia R_tanco ""'" Em dois re- dos fiscais do I BDF, consta
" ' Iàtórios que entregou à im- que muitas remessas de peles

, "_;; :prensa; a Delegacia Regional foram conduzidas por regat­
" ,�veJo IBDf denuncia a -existên- , ões, contratados por comer­

.:' ;,ciá,'de.:contrabando de peIes\ dantes, dos rios' Purus e'

..... ............_......_....,......._,

. i silvestres através dos i:i9� ;,. Chandless para Sena Madu-

;Pums,Chanàless e Envira. no reira,·.r;:. que os peruanos' de'
-Acr», Pará e Peru. nomes Signo, Dorningos..

, São citados vãrios comer- Lenderber, e Barial levaram
; ciantes dos' municípios de outra remessa para o Peru,

1 F�ijó. e S,e�,a Mad.llr�i:a. �p,:; ,?nd,!?epeles são vendidas ou

, .' qú;e oi: aberto inquérito ):)'àta " v.�lvl,dos: r-�s: transaçoes de., .tr.oç,a,da�.,ppor equIRaITl�n��s,
�,in;_v:tsti&a,r se o padrê,Law-. ('N". pelesde'anjmais cuja.caça está

"

principalmente motores para.

rence sofreu I,,�@s corporais, A. partir de hoje"pov.as alterações serão processadas nourân-" -proibrda. No alto Rio Purus,. embarcáções. No Rio Envira,
'logo que se soube do que sitopróximoãpraçâCelsQ.Ramoseadjacêncja�,dé.ac"o�do�ol'l1� ·.'D.sfi�caisdoIBIJF,emrecente os fiscais apreenderam 164
havia acontecido,
Ontem pela manhã o secre-.

a informação dada ontem pelo Detrarr.
' ,

i-ncursão na área, apreende- peles secas e autuaram os co-

tário recebeu também a visita Na avenida Rubem de Arruda Ramos, o trafego coririnuará '

ram e joganam na água grande merciantes Francisco João de

Ido Cônsul dos Estados UrÍi- normalmente no sentido via de.contorno (Norte da Ilha), po- 'qlràn:tidade de peÍes; jabutis e Souza Lima: Francisco. de

dos, a quem pediu que dis- dendo o, motorista.é\<;lbFaT: à di.reita. çom destino à rua PFei Ca;., tracajás encontrada em poder Jesus Paulino, Antonio Pa­
sesse a Lawrence para ir até Q neca, com des1ino à Agronômjca, .'

-

, .

.

'."
.

de comerciantes e regatoes, rente Pinto, Raimundo Ba­
I nstituto de Med�cina Legal, A ru� Alan Kardec passa a te-r mão dupla, COmO talnbém'a 'entre os quais um vereador do tista de Souza e José Arteiro,

. o�de se�ia exaf!1inado: "O' João Carvalho, onde existia "um s,emáforo para coritrolar o. município de Sena, Madu-
consul nao sabia Cio end�reço tráfeg0 que procedia da Avenida Rubens de Arruda Ramos. O reira, de quem os fiscais toma- Com exceção do último, os
do padre e por ISSO para que t'

'

F
.

C .,
.

,

49
'

b
-

d'
. , d'

. .

t I
_ . t'

.
, ranslto na rua rei aneca contmuara com a mesma onenta� mm Ja utlS e OIS tracaJas emals Jun avam pe es para

nao passasse mais empo, ,eu -

d d
.

d
"

d I t revender ao comerciante Mil-
consegui o seu endereçoo ria ça,o, e acor o com o mapa, mas elx�ram, e avrar o au ?" .

d f d d d I ton Clementino, estabelecido
polícif} militar e mandei a SlJa 'Pol,"c' ,-a e' 's'"'t,'a'." a'c. ' ·c.a, ..I".. ·a.

. ,e Ir raçao a pe I, o o po 1-
,

casa o diretor do Instituto" y
tlCO que se comprometeu a na cidade de Feijó, que possui,

médico Paulo Acioli e um pe- não mais burlar a: legislação, um depósito de peles .de ani-

rito. Assim, o exam� foi feito dos assalta,ntes d.e Nos "relatórios de viagem" mais.

pouco antes do meio dia, pois ,

nós tínhamos necessidade dos

I
- Detr'an faz sindicância

resultados o mais depressa carros no 8a 'neár,o
�o��el��tituto de Medicina Itajàí (Suoursal) -:- Làdrões ainda não identificados pela

� para saber do roubo. de
Legal. o médico Paulo Acioli polícia de ltajaí, assaltar.am na tarde de ontem, por vblta das

Car te I-ras no .Pa ra n a'n.egou-se a receber a im- 18h30m, oaütomóvel Volks de propriedade do vendedor Fer-
prensa. mandando avisar nandodaSilva_Pereira residente em SãoPaulq, que., na ocasião,
apenas que o padre Lawrence banhava-se na praia Brava,

,
..

Curitiba - Uma 'sindicância
já"'havia sido examinado, O ,OsassaltantesJevaramCr$4,500,OOemd.inheiro,duasbolsas ';foi aberta pela diretoria do
secretário de Segurança pro- capangas cO,ntendo todos os documentos da vítima, um ,elogio. Departamento de Trânsito
meteu que tão logo o laudo

I d I d B d E d d S-· P I (Detran) do Paraná. para
seJ'a conclul'do, este sera' en- portátil e um ta ão e c 1eques O' anco o sta o e, ao au o ,\

.

D R B b
,. 'apurar o 'roubo de carteiras de

tregue à imprensa "pois nós
- Banespa -com 10 folhas assinadas, e' ui ar osa. amigo

temos o maior interesse em es- de Fernando que o acompanhava,_Ievaram todos os seus docu- ha6ilitação ainda não preen-
.

clarecer todo 'esse caso, e mentoS. chidas do seu almoxarifado

punir'os responsáveis", COLISÃO geral. Cerca de 37 carteiras
I

O, gOvernador Moura Ca- Luiz Carlos Sandri, ,residente à rua Brusque 929 (itajaÍ),
valcanti, segundo o coman- sofreu diversos ferimentos generalizados pelo corpo, depois do desapareceram em novembro
da,nte da Polícia.Militar de acidente ocorrido ontem, na 3 (terceira) avenida, éruzamento mas o roubo só foi descoberto
P�rnambucO,coronelSérgio 155 'Bl ,.

C b'" 1'lh40 d 'noinícjode'deze�br�eódire-
Torres, pediu todo o seL) em-

com a ma ,em a neano am Otlll, as·. .. m, quan o o .

Penho nas investigações "e eu
seu Volks, placas 1J-9994, colidiu de frente com o automóvel tor do departamento, Sr: As-
Ik T' I N0-46860 d

.

d d d Ad If G canio Miro Medeiros, acre-
garanto que as diligências a-, ormo, p acas , e propne a e e o o: us-

estão em andamento",. tayo Ernesto Bratke, residente na Argentina. dita que "há pessoas de fora,

Segundo ele, os dois poli- Segundo informações colhidas por testemunhas, Adolfo envolvidas no desvio além ele
ciais estão sujeitos à pena que Gustavo perdeu-se no volante, le'vando seu automóvel a

'.

funci�nários do próprio De-
vai desde uma simples adver-, chocar-se de frente com o Volks, tran",
tência atéexpulsão da corpo­
ra�ão: "dependendo do que
ficar provado, os soldados
serão punidos de acordo com

nosso código de disciplina",

. Joinville' (Sucursal) �

Um vi lento acidente ocorreu

na tarde de ontem no quilô­
metro 46 da BR-lOl, envoi­
vendo quatro caminhões de

cargà. Embora o acidente
tenha causado grandes prejuí­
zos materiais. somente um

motorista deu entrada no

Pronto Socorro do Hospital
Municipal, São José com O

nome de José Antonio
Amaro, residente à ruaLima e

Silvá em Cachoeinnha ,' no
Rio Grande do Sul.

I'

,
, ....

: '�. \

,�
�
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"

'

Amaro dirigia um carni­
nhão de car.ga da Transporta­
dora Bráulio Ltda, 'C se en­

contra internado em observa­

",çáó, por ter uma perna fratu­

,; rasà e outra fratura exposta

I
'

na clavícula. Como a polícia
rodoviária ainda não 'possui
todas as informações sobre o

acidente, a suposiçãoé de que
tenha sido causado por uma'
ultrapassagem.

O acidente interrompeu
metade da pista até a noite de
ontem, o que originou umen­

garratarnento longo de 'auto­
móveis. Para o local. a polícia
rodoviária de Pirabeiraba des­
locou quatro viaturas para
controlar a passagem dos veí­
culos, Os moradores de uma

localidade próxima, aprovei­
taram para buscar com 'saco­
las, ortigranjeiros e princi­
palmente laranjas que foram
jogadas na beira da estrada,
dos caminhões acidentados

que os transportavam.

Aind<) no ano passado, o

Departamento de Trânsito

conseguiu apurar o desvio de
600 carteiras de habilitação
que eram roubadas por fun­
cionários que se encontram
presos.
Além disso, a Polícia Fede­

ral está investigando o apare­
cimento, no _interior do Pa­
�raná, de guias de Taxa Rodo­
viária Única (TRU) falsifica-'
'das já que algúns caminhões
foram detidos com a docu- '!
mentação irregular. Estas in­
vestigações estão send0 con­

duzidas em sigilo pela PoItcia
Fedel,'al,

Mancha, �e petróleo
pode atingir praias
de Gi;on, na Espanha

Rios são poJuídos e

população q'u,er acabar
com uso de defensivos

\

)-Gi,ion, Espanha - Uma mancha de petróleo causada pelo
derramamento de 40 mil toneladas do prodl,lto na costa norte­

anlerical1-ª da Espanha continua se estendendo e' os peritos,
afirmam q�� está a ponto de atingiras praias de Gijon,
O derramamento ocorreu· no dia de Ano Novo, quando o

navio-tanq(ue grego "Andros Pátria" sofreu um incêndio a

bordo e ul)1a explosão a 30 milhas de La Coruna, Vinte e oito

tripulantes morreram quando suas lanchas salva-vidas viraram
no mar e outros três, que permaneceram a bordo do petroleiro, ,

fpram resgatados por helicópteros,
'

O petróleo, que está vazando desde então, resultou numa

mancha de 20 a 25 centímetros de espessura, que poderia arrui­
nar mais de 200 quilômetros de ricos bancos de mariscos perto
da costa. Não foram feitos cálculos ainda dos prejuízos, mas os
pescadores disseram que poderiam ser semelhantes aos sofridos
há1rês. anos quando o petroleiro "Urquiola" encalhou na en­

trada do porto de 'La Coruna e derramou mais de 100 mil

toneladas de óleo no porto: Naquela oportunidade, os prejuízos
foram calculadbs em 75 milhões de dólares. O "Andros Pát\ia"
escoltado por naves espanholas e portuguesas, ainda derrama'
petróleo em frente à costa portuguesa.

Cascavel- O envenenamento

progressivo de praticamente ..

todO,s os rios, riachos e sangas
do oeste do Paraná está pro­
vocando a erupção de diver­

sos movimentos destinados a

conter o uso indiscriminado

de defens'ivos agrícolas. A Su­

perintendência de Recursos

'Hfdricos e Meio Ambiente

(Surhema) deslocou ontem

para Marechal CandidÇl
Rondon -' um dos municípicis
mais atingidos da região - uma

equipe de técnicos para iniciar
um minucioso levantamento
da situação.
"Na semana passada, a po-

.
'

,,-
�

-

luição daqueles rios matou

uma menina de um ano e, se- ,

gundo o vereador de Santa
Helena, Sr. Pery Bácker
Bueno, já morreram cerca de
10 pessoas, na regjão frontei­

riça, e outras dez ficaram in­

válidas.

Eles preteI1dem encaminhar
um pedido de decretação de

calamidade pública, junto à,.
Câmara Municipal de Santa
Helena, em inarç0, pois, con­
forme. informou, o enve.na­
mento' da águas está provo­
cando o abandono das lavou­

ras, pelos colonos.
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Vaticano anuncia extenso

programa da viagem do Papa
ao México e São Domingos

'Cidade do Vaticano - O Vati6ano levantou
'

No sábado, 27, depois de passar a noite na
ontem parcialmente o-véu de segredo que cerca a nunciatura, o Papa visitará a Basílica da Virgem
viagem do.Papa João Paulo I I a São Domingos e, de Guadalupe, nos arredores' da capital, onde
ao.México com o anúncio do programa de ativi- celebrará uma missa e inaugurará oficialmente a
dades que será cumprido pelo Pontífice durante Terceira Conferêncía do Episcopado Latino-
sete dias,

.J' ,
' Amencano. A tarde, 0 Papa se reunirá com os

Oprograma' anunciado reduz em parte o ori- bispos da América Latina, em grupos, e separa-
ginal proposto pelo governo mexicano, que in- damente com alguns deles, ,

"
:

cluia um grande número de atividades, embora, ' No domingo, 28,.João Paulo II percorrerá de
mantenha as escalas que o Pontífice fará na automóvel o trajeto de 21 quilômetros, até
cidade do México, em Puebla, onde assistirá à Puebla, onde terá lugar a Conferência Episco-
inauguração da Terceira Conferência Episcopal .pal. Ao meio-dia, oficiará, missa no pátio do
Latino-Americana - CeIam, Guadalajara e Ca- principal seminário de Puebla. Às três da tarde,
xaca.· o Pontífice assistirá a abertura da conferência de
O programa completo só será divulgado dias duas semanas que terá a participação de cerca de

'antes da viagem, que tem início marcado para 25 300 bispos de mais de 20 países latino-
de janeiro, mas foi liberada uma parte. Às 8 americanos e à noite regressará à cidade do Mé-
horas ( 4 horas 'em Brasília) desse dia, o Papa xico, ,

partirá do aeroporto Leonardo da Vinci a bordo Na segunda-feira, 29 o Papa irá, por via aé-
de um DC-1O da Alitália especialmente fretado rea, a Caxaca, no Sul do País. Ali se reunirá com
para 'o vôo de 10 horas e meia até São Domin- milhares de 'índios da região e do norte da Gua-
gos. A chegada à capital da República Domini- temala. Na parte da tarde, celebrará missa na

,cana do avião pontificial', que levará na fusela- Catedral de Caxaca e à noite regressará à Cidade
gem o escudo de armas amarelo e branco do do México,
Vaticano, está marcada para as '13h30m ( hora ' Na terça-feira, 30, o Papa viajará para Guada-
local). lajara, segunda cidade do México, situada 5,600
Após o seu desembarque, o Papa assistirá, em quilômetros ao Noroeste/da capital estando pre-

hora ainda a ser fixada, a uma missa em compa- vista para o meio-dia uma visita ao santuário de
nhia dos bispos dominicanos na Praça da lnde- Zapopan. ..J
pendência, ; A tarde, dirá missa no santuário e, em se-
I Na sexta-feira, dia 26, depois de passar a noite guida, regressará à capital.
na nunciatura, o Papa João Paulo II celebrará Na quarta-feira, 31, o Papa se reunirá pela
missa na Catedral de São Domingos, o templo manhã com 8 mil estudantes mexicanos, inclu-
mais antigo do Novo Mundo, construído pouco sive os alunos da "Universidade Jesuita de La
depois da chegada de' Cristóvão Colombo à Salle", na Cidade do México, Às II horas desse
América espanhola em 1492. mesmo dia o Papa concederá entrevista coletiva

Ao -meio-dia, a bordo de um avião da Ae- à imprensa, em local a ser anunciado posterior-
roméxico, o Pontífice viajará para a capital me- mente , ,

xicana, onde deverá chegar quatro horas e meia Ao meio-dia de quarta-feira, João Pau10 II
depois, Logo depois de sua chegada, João Paulo embarcará num avião da Empresa Aérea Mexi-
ll' pronunciará uma-homilia na catedral da ci- cana,' no aeroporto internacional da Cidade do
dade do México. À noite se reunirá com o Presi- México para a viagem de regresso à Roma, O
dente José Lopez Portillo e com membros do aparelho reaJ.jzar� uma escala técnica ')um local
corpo diplomático,

" "

, que será oportunamente revelado,

Tema do CELAM quer integrar
evangelização com promoção
do Homem; na América 'La tina
Nova Iorque - Os dirigentes da Igreja voltarão a sociais sob o tema, "cristianismo e economia",
debater a evangelização no continente para nas quais criticaram a política econômica 'do

aprofundar e atualizar o tema desenvolvido no' governo,
primeiro concílio plenário da Arnérica Latina, b - Distribuição de rendas e riquezas:
em Roma, em 1899, e na Primeira Conferência Segundo o documento do CELAM, "apesar
Geral do Episcopado Latino-Americano do Rio do crescimento global." Não se chegou a uma

de, Janeiro, em 1955,. distribuição equitativa da renda". Os bispos
Desta vez, o tema dà terceira conferência, que brasileiros advertem que "a iníqua distribuição

será realizado na cidade mexicana de Puebla, de das rendas está propiciando um perigoso con-

27 de janeiro a 12 de fevereiro, será "a.evangili- Ironto das classes econômicas", A conferência
zação no presente e no futuro da América La- episcopal boliviana destaca que a situação eco-

tina", em contraste com o tema da segunda con- nômica da maioria dos bolivianos "é grave e às
ferência de Medellín, Colômbia, em 1968, que vezes desesperada, devido à injusta distribuição
foi "A Igreja na Atual Transformação da Amé- das rendas/nacionais", '

rica Latina, à Luz do Concílio Vaticano II," Os bispos latino-americanos, reunidos para
O concílio de Roma teve por objetivo prosse-

' rever o documento disseram que analis'ariam a

gUlr,� evangelização dos povos do contmentç, "má utilização de recursos naturais CO(l1O o pe-
enquanto a conferência do Rio de Janeiro en�o- trõleo, na Venezuela' e -no-Equadorc-onee-e--v- '

'cou a evangellzaçã<f.ndlSé'i'ttid'o'da fé. ' afirmam -'-' não são empregados .de_!1lQJde,JL�,
. -

"O documento' defcel:fns.ülí'á' que o' eon�eh{d I (' 'sâtfsfãzei''as' nécéssidades das camadas mais RO-
Episcopal Latino-Arneticane (CELAM )'prepac

.. bres, ' ,
,,', , �"';,

rou como base de trabalho para a reunião de c - As empresas multinacionais:
Puebla estabelece que "a evangelização, que a documento de consulta afirma que "em-
consiste em anunciar a boa nova da salvação, é a bora tenham melhorado o rendimento das em-

missão primordial da Igreja".
'

presas:" e melhorado as condiçõesde trabalho e

"A Igreja é um movimento de espírito na his- de remuneração dos assalariados, não existe .. .'

tória humana", acrescenta o documento, "é Uma visão justa do bem-comum em nível nacio-

também uma instituição: a instituição criada nal ou internacional. Os bispos latino-

para anunciar asalvaçãó, quer dizer, a institui- americanos disseram que as transações "são

-çãe pública da evangelização", ,
fontes de corrupção é imoralidade", A conferên-

O documento é uma de suas fontes inspirado- cia episcopal brasileira assegura que seu "domí-
ras, a "incfclica evangelli Nuntiandi", reafirma nio crescente" acelerou a desnacionalização das
"a finalidade especificamente religiosa da evan- economias nacionais, 'O cardeal brasileiro Alei-
gelização", porém, por sua vez, acentuam "a cone- sio Lorscheider, presidente do CELAM, afirma
xão que existe entre entre evangelização e promo- que as multinacionais "contribuirarn em grande
ção humana, desenvolvimento, liberação ...

" 'parte para aumentar a marginalização",
Essa relação parece ;clara se levarQlOs em III - De caráter predomip.antemente social:

conta que o doéumento de consulta de 214 pági- - Situação dos trabalhadores, sindicaliza-
'nas dedica 15 a um "Diagnóstico da Realidade ção' _

'

'.

Latino-Americana", 25 ao tema "Marco da ddocumento do(CELAM afirma que 'O de-,
,
Doutrina Social", II à "Nova Civilização", onde semprego e o subemprego são frequentemente
deve exercer-se a tarefa evangelizadora; 3 à rela-' "fruto, de' políticas econômicas desumanas" e ,

ção entre Igreja, Estado' e Política; 4 aos objeti- assinala a "fraca sindicalização", Os bispos bra-
vos na construçao de uma nova sociedade; II à sileiros falam da "exploraçãEl dos trabalhadores
Doutrina SOCial da Igreja e as ideologias políticas despedidos,
,e econômicas na América Latina; e à vinculação O cardeal Raul Silva H'enriquez, chefe da
entre "Igreja e Promoçã'o Humana".

'

Igreja chilena, exortou o governo de seu país à
O impulso de Medellin e seu espírito renova" '''normalização do livre exercício da atividade

dor de compromisso com os pobres, a denúncia sindical",
de estruturas,de opressão e/a solidariedade com IV - Direitos humanos: '

o povo, deram ênfase aos problemas do homem O CELAM declara em' seu documento de
latino.ameriGano atual e suas circunstâncias consulta 'que, em regimes de força n� conti-
concretas e contribuiram para esboçar o temário nente, têm ocorrido fatos caracterizados como

que acompanhará em Puebla a temática estri- "abuso de poder que levam à violação dos direi-
tamente teológica, ,

tos fundamentais da pessoa", Para a Conferên-
A agenda da Terceira Conferência Geral do cia episcopal v,enezuelana "urge ...

Episcopado Latino:Americano incluirá, 'segu- comprometer-se na promoção e defesa dos direi-
Tamente, naquela primeira categoria, os segu,in- tos humanos", Seus colegas brasileiros susten-

tes temas, tam que uma "situação de injustiça é mantida
I - De caráter predominantemente político: pela "violência insti\ucionalizada" é um pro-
a - Tensões internacionais: 'cesso que "aumenta a multiplicação das viola-
O documento de consulta adverte que "hoje a ções dos mais elementares direitos humanos", A'

integração lati'no-americana está seriamente Igreja chileria fustigou os governos de força do

am�açada" e que "nas fronteiras entre vários continente que "violam os direitos humanos", A
países há zonas de tensão", preocupação que tem 19rejà, na Argentina, Brasil, Chile, Peru e Sal-

compartilhado as autoridad'es ecl.esiásticas vador, já manifeslar�m preocupação por se-

da Argentina, Chile e Bolívia, questros e desaparições. '

b - Governos militares, Militarismo. Arma- V - Situação dos índios' e camponeses:
mentismo: Depois que o CELAM denunciou na A!nérica
O documento do CELAM assinala que nos Latina uma "exploração sistemátiça do campo

últimos anos "o quadro político se deteriorou pela cidade", os bispos da Bolívia, Colômbia,
, profundamente" e "aumentaram os regimes de Equador, Peru e Venezuela manifestaram a es-

força", além de qualifica� de "escândalo" a "cor-, perança que a reunião de Puebla "ajude a todos
rida armamentista" na América Latiná. ,

nós que lutamos por um mundo mais fraterno a

Enquanto isso, os delegados da 'Igreja de al- descobrir a importância do diálogo das cultu-
guns Países vão-se manifestar contra o "milita- ras" para melhorar as condições de vida dos
rismo".' ,

'

índios, A Igreja boliviana pediu "respeito pela
c - Doutrina da Segur,mça Nacional: identidade cultural de,nossos povos indígenas-
() documento diz que a segurança nacional é ,camponeses", Para o arcebispo nicaraguense ,

função essencial dos Estados, porém que atual- Mil Ovando e Bravo, "os indígenas, os campo-'
mente ela é esgrimida como ideologia, A Confe'- neses e os habitantes dos cortiços são às irmãos
rência Episcopal Brasileira afirma que, como que mais necessitam da presença da Igreja", en-
doutrina, "�eduziú a segurança das pessoas", quanto ocardeal Lorscheider lembra que "essa

enquanto a conferência episcop,al chilena a con- gente não tem mecanismos para se ,expressar,
denou em Bogotá como pretexto para a "repres-, sendo a que "sofre mais o impacto das mudanças
são", ,como assim também o fizeram os bispos da sociedade de hoje",
do Perú e do Equador. � Assembléia Epi�opal VI - Família:

Argentina afirmou que '''não há teoria alguma O documento de consulta fala da "deteriora-
sobre segurança coletiva, apesar da importância !Ção progressiva da família" e do "desequilíbrio
que'esta tem, que possa se sobrepor aos direitos nas relações" entre os casais. A' Igreja dos países
da pessoa", bolivarianos coincide na opinião de que a famí-
II - De caráter predominantemente econô- lia "se vê hoje àmeaçada", A Conferência EpV
micQ: copal, da Venezuela faz referência à "cresc,lte
a - Situação econômica geral. ,deterioração do núcleo familiar", enqual'0 os

O documento de cons,ulta afirma que "o evan- representantes do Brasil advertem sobre' reper-

gelho nos urge a contribuir ria criação de uma cussão da cidade grande sobre a famí!a.
ordem econômica e política em que reine a jus- Diante deste amplo temário cabe,:�tretant_o,
liça e a liberdade" e se refere a uma "deteriora- a advertência do próprio CELA;: ,

A mlssao

Ção geral da situação econômica e social" na que Cristo confiou a sua Igreja ,ao e de ordem

América Latina, preocupação manifestada política, econômica ou social'� de ordem rell-

também pelos 'epi�cQpaàos nacionais com rela- giosa", Ou, C0mo explica o r,'po argentIno A_n-
ção à situação'particular em seus próprios paí- tonio Quarraciino, "os hr'�ens da Igreja nao
ses, e, em geral, no continente. No Chile, as farão essa análise como s"':lOlogos, �conomlstas
,autoridades eclesiásticaspatrocinaram jornadas ou políticos, mas sim SAIO pastores de almas",

Teerã - Manifestantes
derrubaram ontem três está­
tuas do Xá Mohammed Reza
Pahlevi, chegaram a invadir os

quartéis da polícia secreta em

Sh iraz e queimaram uma

bandeira, norte-americana em

frerite ãô consulado desse país
rresra-cidade: • _' � � .. -, . - - > - -

+Dezenas de pessoas morre­

ram e muitos ficaram feridos
quando agentes da polícía se­
creta iraniana, a SAVAK,
abriu fogo contra às manifes- Ma;'ifestantes derrubaram três estátuas do Xá, Mohammed

tantes. Reza Pahlevi, O ó�io permanece no Irã.

Os incidentes irromperam no traram na Praça do Povo 'para trários ao xá "supervisionem Washington - Egito e Israel querem reiniciar suas negocia-
momento em que o participar de uma manifesta- as atividades do Governo". ções pwa conseguirem um' tratado de paz, mas os Estàdos
novo prirnerro-mirustro Sha- ção contra o xá Mohammed Em SeL! discurso no Parla- Umd�"� não estão prontos a reuni-los novamente na .mesa de
pur Bakhtiar discursava no Reza Pahlevi. mento Bakhtiar não fez refe- � -

d '

parlamento nacional e pedia rência 'ao xáem momento al- CQJ1 ersaçoes, rsse ontem o secretario de Estado, Çyrus Vance.
um voto de confiança, Em Teerã, Bakhtiar prome-' gum. "Agora que as arcas do :,�' Em seu papel de mediador, Vance explicou: "agora discuti-
Os residentes de Shiraz, em teu interromper as vendas de

'

tesouro estão vazias e as fábri-? mos o melhor meio de conseguir que as negociaçõesavancem de
comunicação telefônica com petróleo à África do Spl eIsr- cas paralisadas, peço�lhe� gpé novo. O que queremos é estar seguros de que, ao fa{e-Io,
Teerã disseram que atos de ael, despedir os "estrangeiros se esfohrçem para po�,o Pd�ls<:m ajamos de acordo com um processo que de às negociaçõesviolência ocorreram depois desnecessários" e permitir que marc a novamente, . ):5se o "

. A' "

que 20 mil pessoas se concen- os líderes muçulmanos con- novo prill1eiro-ministib. ,melhor oportllmdade de eXlto .

,

'. •
-

'I 'j' . Vance acrescentou, em sua alternativa à imprensa: "por-
8ohktIar anuncIa progrctma tanto, est.amos, perdendo tempo em explorar o melhor mOd� de

:
,,'

/

abordar algl1ns temas de i,mportância menor, antes de

do go'vern'o' CI·vI·,-do -,.a-
- reunirmo-nos para tentar solucionar os mais difíceis".

, '" "

'1
, As declarações de Vance foram provocadas pelas do Senador

Teerã - A dissolução da polícia -Dissolução gradual da lei mar- guir u_ma,política baseada,nas re- republicano por Nova'lorque, Jacobs Javits, d� que ti decisão
secreta, SAVAK, e sua substltul- cial em cooperação com os líderes soluço:, da ON U e tratara de re- do Governo do presidente Carter de enviar aviões F� 15 à Arábia
'ção por I,Ima organização de inte- religiosos:
'ligência que sirva à i,ndependência -Será conferido o título oficial de mf7ver as legítimas críticas de sua Saudita tinha por fim "evidentemente'cobrir 'aparências".
e segurança do País "é úm dos "mártir" a pessoas assassinadas }'assada política exterior",' disse Javits disse que O presidente Carter estava em condições de

principais pontos do programa do durante as recentes atividades po- para acrescentar: "E suas rel;lções demonstrar melhor' a política norte-americana em relaçi\o à

governo�nunciadoontem ao Par- líticas; éom a Àfrica do SuÍ serão reexa- estabilidade no Oriente Médio se chamasse à Casa Branca o

lamento pelo primeiro ministro -Pagamehto de uma, compiOsa-
'

minadas, inclusive a, cessação das ,presidente egípcio Anwar Sadat e o primeiro ministro israelense
Shahpour Bakhtiar, ça-o aos faml'll'ares dos "mirtires" vendas de petróleo". "Menahem Begin e conseguisse que eles assinassem um tratado
O programa compreende tam- e aqueles que resultar1>:Ó grave- Sopre os vínculos comerciais

I I A' de paz.bém a prisão dos saquead6res do mente feridos nos úlrpí10s protes- com srae, que como a frica do

tesouro público e dos violado- tos' , Su!, depende em grande parte 'do
'

Os aviões estão sendo enviados à Arábia Saudita por causa da

res -R�alização de e,íorços para por petróleo iraniano, Bakhtiar disse: anarquia reinante nesse país rico em petróleo e como uma

dos direitos da população, por fim às greves �diante a coop'era- "A Nação iraniana sempre tem d�monstração de apoio norte-americano.
'

tribunais atuais ou especiais que ção dos Iíde,dS religiosos" dos in- evidenciado sua unidade com os Um navio "destroyer" aparelhado com foguetes dirigidos da
se estabeleçam mediante a pro- telectuais t dirigentes de grupos

irmãos árabes e sempre tem marinha norte-americana zarpou através do Bósforo para o
mulgação de novas leis que se

socia;{Ji� lp,erários e industriais,' apoiado os direitos do povo pales-
, /

E d f
Mar Negro em uma missão de' cinco dia,s para evidenciar aadotem pára esse fim, -Est<J e1eclmento,de uma estreita tmo, a mesma orma que a

A designação de uma comissão coLt60ração entre o governo e os África do Sul" serão interrompi- presença dos EUA na região: disse o Senadõr.
especial que estude as passadas Ideres religiosos a fim de que' dãs,asvendasdepetróleoaIsr- Cachalotes encalhama(ividades dos agentes da SA- Vestes supervisionem os assuntos ae!".
VAK, que tenham praticado ato' do Estado de forma que, esta ati. O discurso �e Bakhtiar durou em,' pra ia' do, M éx icoilegais, a qual deverá informarde vidade se desenvolva adequada- 20 minutos e foi pronunciado,na
suas conc�qsões às autori,ádes mente. presença de seu gabinete de 14 'Mulege,_ México - O encalhe de 56 cachalotes em 'uma
judiciáis para o processa/lento ç ministros e perante 268 represen- remota p�aia do Golfo da Califórnia Ocidental, deixou,perple-
castigo dos, responsáv"S� figura -Reparação d�s danos causados tantes da Câmara Baixa do Par- xos os ,blOlogos marinhos.
entre os pontos imf)rtantes do nos 'últimos distúrbios e um lamento, que o receberam com "SÓ os cachalotes sabem a resposta e os cachalotes mortos

programa de Bakrdar, pronto retorno do' País à norma- 'fortes,apla�sos, não contam'histórias", disse o dOL!tor Ray Gilmdre, adjunto,ao
O 'programa lorange, 'também lidade, Bakhtiar, d,e 62 anos, advogado Museu de História Natural de San Diego. __ _', .-

os seguintes r"ntos: -Melhoria da economia e da pro- educado na França, escolhido ,O único encalhe de cachalotes de vulto de qúe se tem conhe­
,·-�tiberd� para todos os -pre- dutividade; pelo Xá para tentar reimplantar a cImento ocorreu na Nova Zelândia em '1974, oportunidad!! em

'sps políy,oS reclusos condenados "Plau,ejamento' de eleições livn:s calma e a tranquilidade no País, que morreram 72 animais, declarou Peter Bryant, professor de
por tr.,aunals que carecIam de para eleger os ConselhQs de Al- disse "herdei uma terrível situa- biologia da Universidade da Califórnia.'
valo' Juridico, frase esm última dei as e Povoados e para cobrir as ção pela qual não sou responsá-

'

Um funcionário de uma 'sociedade' q'ue se d�dicá'àO�studo é' à
ql": aludtl aos ,controvertidos tri- vagas nas Câmaras Alta e Baixa vel", '

-proteção d,os cetáceos, em Los Angeles"disse que os cientistasJunais militares, do P?rlàmento. Bakhtiar deve comparecer ante qtje examinaram o local encontraram os cachalotes muito de--Reabilitação de todos os pre- -Expulsão de todos os operários, o Senado, domingo, para pedir '

l't' d d d estrangel'ros desn/ecessa'rl'os e na-o d f' - d compostos, para poderem averigüar alguma c0isa. As autori�sos po I ICOS encarcera os es e um voto e con lança 'anteS e

19 de agosto de 1953, autorizados e melhorias JilO sis- poder começar a realizar seu pro-
dades mexicanas incendiaram os (est9s em decomposição por

-Pagamento de uma compensa- tema de seguro social do País. grama governamenttll. Segundo
medJ(fu de higIene:

'

ção razgável aos presos politicos ,os procedimentos parlamentares
.

Levantou-se a hipótese de que os cachalotes tenham dado à

que tenham estado presos mais de DIREITOS HUMANOS do PaíS, 'usualmente se demora praia devido a tormentas que perturbaram o senso' de direção.
um ano ou aos que s'?freram les- Bakhtiar também reiterou suas uns lO dias para obter os votos de Outros ac�am que eles se aventuraram mLíitopr.óximo do litora]
Çies corporais durante o período promessas anteriores de restabe- confiança, porque muitos parla- em busca de alimentos e ficaram encalhados quando a maré
de reclusão, lecer a respeito pelos direitos hu- mentares escolhem as sessões baiXOU. '

' ,

-Pagamento de uma compensa- manos 'no País e condl1zir o Irã para pronunciar discursos pró-" Víctor Hernandez, morador de Santa Catalina' México
ção do governo às fam1liá� e de- para a democracia. ( , prios, Acredita-se que nesta opor- afirma que viu o cardume de cachalotes e diz ter s�a própri�

d t d I
I "Posto, que a segregação foi 'd d f

- d' t
'

C '

pen en es aque es que morre- tum a e poucos ara0 uso a pa- .eorla. ,onta que estava na praia quando viu o esguicho de
h d

'-

d condenada pelas Nações Unidas', I d 'd
A'

d
' .

d,ram nas c ama as pnsoes e se-
, "

avra eVI o a urgencla a cnse agua e uma orca que perseguia outro animal de maior ta-
'gurança desde 1953, o govern01raniano procurará se-

....
nacional. manha, E concluiu: "estou certo de que a orca perseguia dois

cachalotes" .

-

'� ,

.

300 mI' operárIos em
greve na Espanha, depois
'de 40 anos. de repressão.
Madri - Mais de 300 mil

operários ferroviários, me­

talúrgicos e da construção­
entraram em greve ontem

depois que seus patrões não
acataram suas exigências-de
maiores salários, disseram
fontés sindicais, Madri foi a

cidade' mais afetada pelas
paralisações, mas não se re-

gistraram incidentes.
Como resultado da greve

em escala nacional dos 70
mil trabalhadores ferroviá­
rios, o serviço de trens em

toda a Espanha ficará parali­
sado por 24 horas, afe­
tando 2.5000 trens e 400 mil
viajantes.

.rnil metalúrgicos do país e

cerca de 80 de um total de
170 mil operários da cons­

trução na província de
Madri também aderiram ao

movimento, visando intensi­
ficar as negociaçôes para a

assinatura de novos contra­

tos de trabalho. Nos três ca­
sos, os patrões disseram que
as .negocíações coin repre­
sentantes dos operários co­

meçarão tão logo as greves
terrninern , provavelmente
amanhã,

Está é a primeira greve
desse tipo no país desde que
o falecido general Franco
ganhou a guerra civil em

1939, Os ferroviários que­
rem um aumento de 16 por
cento no salário, enquanto
os patrôe,s só estão dispostos a

oferecer II por cento..
Cerca de 175 mil dos 250

ONU discute hoje acusações
do Camboia contra Vietnã

.antenor "deixará de existir" e

que qualquer debate ou gestão
do organismo mundial em re­

lação ao Camboja constituiria
uma interferência flagr,ante
em seus assuntos internos.

A China, que apoiava o go­
verno do Camboja, e a.União
Soviética, que é aliada do
Vietnam, certamente vão se

envolver em batalhas verbais
sobre a conveniência de dar
ouvidos ao príncipe Norodm
Sihanouk, ex-chefe de estado

cambojano que representa o

regime derrubado,
Embora os Estados.U nidos

não mantenham, relações di­

plorr ãucas , nem com o
Vietnam, nem com o Gam-

, boja, é possível que seu repre­
sentante se veja envolvido no

Nações Unidas, Nova

Iorque - Os Conselho de Se­

gurança, das Nações Unidas
discutirá, hoje, as acusações
do governo cambojano de

posto contra o Vietnã; o que
permite prever um combate
verbal entre a Chiha e a União
Soviética.

debate.
A questão-cheve é se Siha­

nouk representa, o legítimo
governo do Camboja, país do
qual foi rei, pri rneiro­
ministro, chefe de estado e,
em última instância prisio­
neiro em domicílio do regime.
Ele chegou procedente de Pe­
quim, na terça-feira, I como

representante do governo que
caiu, chefiado pelo premier
Pai Pot, Porém, antes que
chegasse a Nova Iorque, já se '

instalara em Phnom Penh um
,

novo Governo pró-
vietnamita no Camboja.

_�
Informa-se que Pai Pot e as

tropas que lhe restam contro­

lam apenas 20 por cento do

Camboja, na região Noroeste
desse país.

'

o Conselho concordou,
depois da realização de con­

sultas inform-ais e em particu­
lar entre os representantes dos
15 países que o integram,
examinar a querxa recebida no
dia 3 de janeiro, apesar da
oposição do 'regime do go­
verno instalado em Phnorn
Penh.
O novo regime informou às

Nações Unidas que ogoverno

Man;f�stantes des'tr6ern
as estátuas do Xá

,

Samore diz que volta
à normalidade será
_um: processo lento

Buenos Aires - O cardeal Antonio Samore declarou que a

intervenção da Santa Sé evitou uma guerra entre a Argentina e o

Chile e previu que a volta à normalidade, ao longo da extensa

fronteira entre os dois países, será um processo lento.
Samore falou, durante sua viagem de regresso à Roma, que

efetuou anteontem aos enviados dos jornais "Clarin" e "La
Nación".

'

"Tenho a impressão que a iniciativa do 'santo padre evitou a

guerra. Pessoas importantes e conhecedoras do assunto assim o

afirmam.
I

O êxito' desta gestão do Papa João Paulo" é uma estrela
dentro das dificuldades que vivemos. O Papa não se intromete
em assuntos políticos, cuida do interesse superior do Bem",
disse Samore.
O cardeal explicou que "o 'Obstáculo mais difícil foi fazer com

que as duas partes tivessem confiança. Pouco a pouco isso foi

conseguido. Mas não ppsso falar pelo futuro. Posso apenas
dizer que as posições são rígidas, com muito pouca flexibili­

dade. Mas o que não-se conseguiu até agora, poderá ser conse­

guido adiante".
Samore declarou que, se o Papa aceitar a mediação, a sede da

nova-fase certamente será a cidade do Vaticano. Quanto aos

próximos passos, adiantou que "primeiro devo apresentar um
extenso relatório a S. Santidade, além de documentos para
estudo. O segundo passo deve ser a aceitação ou não-do pedido
de mediação. Posteriormente, deveremos fazer um levanta­
mento do mecanismo, se o Papa aceitar".
"O conflito é sério e as 'divergências profundas, mas as duas

partes demonstram confiança no Papa e o que não tinham

conseguido nas conversações bilaterais, conseguiram nas tri-

partites". ,

Trata-se adiantou que "não são fórmulas em torno da solu­

ção do conflito, mas trata-se de estabelecer um' caminho p�ra a

solução. O pedido dá mediação papal é um caminho de

.paz ... evitou a guerra� Mas a mediação não é um tribunal". O

cardeal acredita que o Papa não terá, tempo defazer "sugestões
concretas" antes de sua viagem à Puebla, México, onde se

realizará a conferência dOI CELAM.
'

Chile nao cogita ainda
de reunião no 'Vaticano
Santiago do Chile - Fontes do Ministério das Relações

Exteriores qualificaram como "prematuro" falar de uma pró­
xima reunião de chanceleres do Chile e Argentina no Vaticano,
para iniciar a anunciada mediação do Papa João Pauloll no

litígio austral.
"Em primeiro lugar, o Santo Padre deve pronunciar-se sobre

a solicitação de mediação e depois sobre os passos seguintes",
assinalaram as fontes ligadas à chancelaria chilena.

Cubillos, em sua principal atividade.desde.o retorno de Mon­

tevidéu, onde assinou um acordo para a mediaçãocom Pastor,
entregou ontem um relatório ao presidente Augusto Pinochet, à
Junta Militar de Governo e todos os Generais, Almirantes,
Ministros e sub-secretários.

'

rÓ,
, '

'

Informa-se que como conseqüência imediata da distensão

conseguida com o acordo, a maioria das passagens frontei.riças,
que haviam sido fechadas nas.ülnrnas semanas, foi aberta ao

trânsito de veículos. ,

'

"A situação nas passagens fronteiriças da cordilheira é de
absoluta tranqüilidade, trabalha-se normalmente e n�9 foi re-
cebida, até '0-monie'Í1t"o)qúárq�er (�Nm1��A811��IF��Wl�:rida:_:,

des", anunciou um porta-voz do Depàrtarnento de Fro�eir�s,,1;:
Limite da Polícia Internacional.

Egito 'e Israel querem
. . . . .........'

rermcrar negocraçoes
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IH Vt:Nllt:1I0H i\IJTOnlZAI'O�
..
Rua Gaspar Outra 90
Estreito ., Fpotis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELO
Passat TS
Passat TS
Brasília
Variant
Kombi
Kombi
Kombi
1600
1300 L
1300 L
1300 L
Yamaha 125cc
Yamaha 75cc

ANO
1976
1975
1977
1977
1977
1976
1975
1976
1978
1977
1976
1979
1979

COR
Marrom
Branco
Branca
Branca
Azul
Azul
Azul
Branco
Marrom
Verde
Vermelho
Verde
Amarela

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
entrega,.financiamento próprio em até 24 meses com cré­
dito na hora.

AV. RIO BRANCO. 7.
FONE: 22.8077 - 22.1382

Jendiroba comunica aos seus clientes e fornecedo­
res que estará fechado até o próximo dia 21-01-7-9
em férias coletivas. Reiniciando suas atividades
comerciais a partirdesta data.

-,

.
VENDE�SE

UM JEEP TOYOTA ANO DE FABRICAÇÃO 1971 em bom
estado de conservação. Tratar na BR 101, KM 208 ou pelo
fone: 44-3423.

HONDA 360 CC
, .

.

Vende-se MOTO ano 1974, cor zul, 18.000 km, escapes e pneus
novos, conservadíssima. Tratar fone (0473) 55-1060 com Marcos
em Brusque ou Rua 2000 - Ed. Mariana apto. 40 - Balneário
Camboriú.

VENDE-SE ,BRASíLIA 75

Por Cr$ 55.000,00. Tratar com pr. Artur
José Regis Neto - fone:�2-9398'�u 22-�

4355.
,

. \

/�--M-A-R-T-IN-S--A-U-T-O-M-Ó-V-E-',-s-.��
RUA JOÃO MOTTA. ESPEZIM. 329 - FONE: 33,0617

i,

..

- ��f.
OPALA coupê luxo amarelo ·· .1977,
VOLKS 1300 L marrom

' 19751

DART coupê luxo 'marrom '(super equipado) 1974

COMPRA-VENDE-TROCA

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho todos os prefixos com instalação imediata. É só
discar 22-8366 e resolveremos o problema de imediato,
pelo melhor preço da cidade.

COMUNICADO

Comunicamos aos revendedores e con-.

sumidores de Florianópolis que assumi­
mos a representação dos Produtos SIKA

para todo o Estado de Santa Catarina e nos.
colocamos a disposição dos prezados
'clientes nos seguintes endereços:" .

BUCHLE & LEPPER S.A.
,

m·
JOINVILLE

.� Rua Inácio Bastos, 851 - Fones

� 22-3121,22-5759,22-6602
.

FLORIANÓPOLIS
Rua Rio Branco, 85 - Fone 22-2850

.

BLUMENAU_
Rodovia BR 470 km ·2 - Fones
23.0016, 23.0789, 23.0792

II TécNICO EM ELETRÔNICA

Empresa de âmbito nacional precisa
de elemento com experiência compro­
vada em equipamentos e aparelhos de
som.

Oferecemos salário compatível, co­

rnlssões.: semana de 5 d ias, e amplos
benefícios sociais.
Tratar, munidos de documentos, com
Antônio na Rua Dom Jaime Câmara, 59
- esquina C/Esteves Júnior, em Flo­
rianópolis.

r.l

ALUGA
1) Apt.oc/3quartos- Trindade- Mais living, cozinha. BWC. vaga de garagem.
Aluguel: Cr$ 3.700.00.·' "

2) Conj. c/3 salas - Edf. Fleminng,mobiliado. BWC. cortina. carpet, telefone.
Aluguel: Cr$ 8.000,00 .

VENDE
1) Casa - SANTA MÔNICA - c/3 quartos (1 suite), mais living, sala de jantar,
BWC c/banheira. cozinha. dep. de empregada. área de serviço. churras­
queira c/área livre e uma parte coberta com lajotas. Preçó: Cr$ 1.050.000.00
• Financiamento: Cr$ 602.370.00. ACEITA TERRENO.

2) Casa - CENTRO· c/2 pavimentos - 4 quartos. living. sala de jantar.
copa-coztnna., sala de TV. BWC social, sacada. Preço: Cr$ 1.100.000.00 .

50% no ato e o restante a combinar.

3) Apt.'o CANASVIEIRAS· a 50 metros da praia c/'2 quartos e demitis qepen­
dências. Todo mobiliado. Preço: Cr$ 600.000.00.
4) Apt.? - BOM ABRIGO - c/3 quartos (1 suite). cozinha.living. BWC, área de

serviço. dep. de empregada. gás central, sinteko. aquecedor. Preço: Cr$
800.000.00 - Financiamento de Cr$ 554.500,00 - POUPANÇ'A FAC.IUTADA

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA, Av. Othon Gama D·Eça. 139· Edf.
, Alpersted - Loja 04· Fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI n.o 58.

',ALUGA-SE

PAVIMENTOS - CLAROS
AMPLOS�ACARPETADOS

,
CONTENDO

EL�GANTES DIVISÕES
;PARA DIRETORES

LOCAL: TRAJANO, 33
DEFRONTE

I

JARDIM DO PALÁCIO
.I

RESIDÊNCIA _ STODIECK
Vende-se maravilhosa residência em exce-

.Iente ponto do Loteamento Stodieck. Dois pa­
vimentos, 300m2, três dormitórios (1 suíte);
duas salas, dois BWCs, churrasqueira interna,
demais dependências, garagem p/dois carros.
Tratar c/Predisul

.

Fones: 22-1824 e 22-4285.

APARTAMENTO _) ED. SABRINA
Vendemos por excelente preço - apto novo."
c/3 dorrnltórios'{t suíte), living, demais depen­
'dências, qaraqern, carpet, salão de festas, etc.
Prédio cent-ral, 'prox. Colégio Coração de Je-

. sus. Transf. financiamento.
.

Tratar c/Predisul
.

Fones: 22-1824 e 22-4285

RESIDÊNC.IA _ COQUEIROS
"

..
ALUGA-�E

Em bellsslrno local, frente para o mar, na Praia do
Meio, aluga-se c/magnífico terreno, fins residen­
ciais ou comerciais .. Acesso p/3 ruas, terreno

c(2.600m2 .. Oportunidade. excepcional.
Tratar c/Predisul
Fones: 22-1824 e 22-4285

Temos oara alugar salas e lojas térreas no

Ceisa Center e Edifício Florêncio Costa, no

centro comsrclal.

\ratár c/Predisul .

Fones:"'a�-1824 e 22-4285
: .:

SALAS E LOJAS

VENDE�SE UM ÓTIMO APARTAMENTO
Vendo localizado à rua Tiradentes, 'n.O 56, CO'strução nova, todo
em Esquadrias de alumínio, c/ 2 quartos, depetJ�oência empregada

. completa, acarpetado, c/ belíssima vista p/baía SII.
Condições: Já paguei Cr$ 380.000,00 e quero apenas. Cr$ ,

240.000,00, mais oFinanciamento pela Caixa Econ6nica Federal
de Cr$ 6.241,12 mensal, Financiado em 15 anos. Qualqufr·informa­
çâo, tratar pelo fone 44-1963 no horário comercial.

,BARBADA

Vende-se ótima área, toda arborizada, com

2.400m2, contendo uma casa de madeira com

196m2 e mais uma pequena casa de alvenaria, ne-'
gócio direto: Tratar na Rua Sebastião l.entz. 140, em

.

Praia Comprida, São José.

\

VENDE-SE
FINA RESID�NCIA NA
LAGOA DA CONCEiÇÃO

Excelente residência tipo colonial, com vista-para a Lagoa, ampla
sala de estar/jantar, lareira, 5 dormitórios, sendo 1 suíte p/ casal,
outra p/ hóspedes, cozinha, lavanderia, rouparia, dep. de empre­
gada; ocupando apenas 2% de um terreno de 18.000m2 arbori­
zado. Telefone e água potável abundante. Excelente ponto: Canto
da lagoa, próximo ao UC (Lagoa Iate Clube). Preço 2.500.000,00
sendo 600.000,00 pelo SFH .. Aceita-se parte em imóveL Tratar
Centro ComI. ARS loja 201 ou à noite pelo fone 33-1372.

VENDE�SE

Apto c/57m2 no Estreito. 1 quarto, sala. cozinha, banheiro, área
serviço, sacada, armários embutidos na cozinha e quarto. '

Poupança a combinar. Saldo CEF - prestaçáo mensal Cr$
3.500.00.

COMPRA-SE

Telefone, instalado. na Ponta de Baixo. Tratar c/Flávio fone
4431a66.

Terreno Itaguaçu - plano, seco, vista para o mar, rua

lajotada, viabi I idade, com 14x28,50 - somente 350.000,60
(aceita-se' proposta).

.

Terreno - com 360m2 - perto do mar em 'Cana;vieiras _:_
somente 129.000,00.
Casa - Jardim Itaguaçu - com 4 quartos, suite de casal,
lavabo, sala de estar, sala de jantar, copa e cozinha, ba­
nheiro social, lavanderia, churrasqueira, área de-serviço e

gar.agem para dois carros - .em construção - somente
1.500.000,00 - acabamento do mais alto luxo.

i ". I.

Ter�eno - com excelente localização - yiabilidade para 4
pavimentos - plano, seco, pronto para escriturar- no ato,
da escritura 70.000,00 - em pagamentos o saldo de
90.000,00 (até 5 vezes) urgente. . ,

Apartamento --OK. pronto. para morar, desocupado, com
3 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro
social, área de serviço.e garagem -financiado pela C.E.F.
(470.000,00 preço total). .

.

EXCELENTE APARTAMENTO.
Central, dois quartos, carpet; cortinas, armários

· nos-quartos e na cozinha, dependência de empre­
gada, garagem, ótima orientação solar, Cr$ 750 mil.
Negócio direto com proprietário que só se desfaz
do ap. por motivo de viagem. Informaçóes após as
18h30m,' no fone 22-4039. Aceita terreno na ilha

·

co�o parte do pagamento.

VENDE-SE'CASA

Excelente residência. na Trindade/Lot. Flor da Ilha
(entre os Lot. Sta.Mônicae o Anchieta) com 185m2,
área íntima c/ carpet e área social sinteco, garagem •

p/2 carros, murada.etc ... Procurar: CarlosGomes -

Fone: 22-8833, 22�8794.

CASA'_ ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se uma casa, localizada noJardlrn Santo Es­
tevão, em Barreiros, com três quartos, sala, cozinha,
banheiro (decorado), sinteco, garagem e quintal
gramado. Prestação, após financiamento, de apro­
ximadamente Cr$ 5.000,,00. Tratar pelo telefone 44-
0877, durante o horário comercial, inclusive aos sá-
bados.

.

OPORTUNIDADE
AGRONÔMICA - Terreno 300m2 - Alm. Carneiro, 170.00Ô,00.
COQUEIROS - Apto 2' quartos, demais dependências, garagens,
160 mil, assumir prestações de 2.700,00. ..'.
CAMPECHE - Casa.de Praia estilo Suíço, parte térrea, cozinha,
garagem etc; Parte de cima 2 quartos, com \inda vista para o Mar.
Preço: Cr$ 180.000,00. .

Tratar: Álvaro Automóveis· Av: Hercílío Luz, 2Hi - fone 22-9147.

Vendo casa em Rio'do Sul ou troco por apt.? ou
casa em .Fpolis. Tratar fone: (0478) 22-0229 -

Ruy Barbosa, 370 - Rio do Sul. .

\
.

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria,4 quartos, dep. empregada,churrasqueira. Tra-'
tar tel.: 22-2773.

. PONTA DE BAIXO --' VENDE-SE
. ." ".

.

(
Ótima casa c/172m2, 2 qtos., 1 suite, 2 salas, dependência de

'empregada, a:rmário embutido, cortinas, garagem pi 2 carros, área
de serviço. Preço 650.000,00. tratar te!. 44-3745.

.
.

TERRENO _ Cr$ 100.000,00
Vendo s/intermediários, situado em Barreiros, aceito
carro cerno parte de pagamento. Tratar c/Antonio pelo'
fone: 22"()674.

'
.

\

VENDE-SE
Uma loja no centro com instalações,

.

estoque e boa clientela.
Tratar rua Tte, Silveira, 21 - 2.0 andar S/105

ou pelo fone 22.7045.

LAN'eHONETE
Vende-se ótimo ponto.

Tratar rua Liberato Bittencourt, 226 - sala 9

L Estreito. Telefone: 44-5598.
'--------��--�--------�

VENDE-SE

Quitinete nO<:difício Dona lzabet, 9.° andar, desocupada;situada
no centro .de "Iorianópcilis. Preço: Cr$ 230.000,OO./Tratar pelos
telefones 22-67� ou 22-4094 com Celso.

GALPÃO P/�PÓS.ITO Cf ESCRITÓRIO
H..UGA-SE. .

.

Em Campi nas. próximo à Av. Phs. Kennedy. sólida construçào. moderno
·
escritórlo. cobertura em arco, fren� pi 2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta c.e.ntr,al, e 2 portas lateras, ótima iluminação, rede trifásica, etc.
Tr�tar c/ propnetano pelos fones 44·2t77 (Walgráfica). ,

CASAS DE ALVEl\ARIA
Construimos ,sua casa de alvenaria do alicerce até,� chave, com azulejos
decorado� ate o teto. por Cr$ 2.950.00 m2 com um su.>1 e o restante tinan­
ciado. INFORMAÇOES PELO FONE 44-3745 RUA: LEOBt.;:<TO LEAL N.o 220
ANTES DO TREVO C/ A BECO. DAMOS REFERÊNCIAS.

.

ALUGA-SE 1 ANDAR NO CENTRa
Com área de 210m2, aluga-se no Ed. DAUX BOABA)'l
Contendo carpet, luminárias" 3 ar condicionado, persia�
nas, divisórias e porta Blindex. Aluguel: 20 mil cruzeiros
mensais. Tratar fone: 22-1270

;.

,� I

CAIXAS' REGISTRADORAS ELETRÓNI­
- ,cAS

PRECISA-SE DE REPRESENTANTES
ENTREVISTAS: RUA. CORONEL PEDRO
DEMO'RO NÚMERO 1,322 'C/WANÓERLEI
DURANTE HORÁRIO COMERCIAL - I=PO-
LlS - SC,

.

VENDEDORES - PRECISA-SE

Estamos admitindo 6 elementos.
Para Venda. Exigimos ser maior.
Documentação: em ordem ecurso mínimo 2.0

��:�ar: Rua EMILlO BLUM,.· N.o 25; prôxlmo
Hodovlárla .. Ap9S as 16 horas.

. ,

VENDEDOR

Necessitamos de elementos para ocarqo acima. Os
interessados deveráodlrlqlr-se à ruaArno Hoeschel
62, munidos de documentos.

"

.

.
..

"

NOVENA PODEROSA AO
MENINO JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: pede'e recebera: procura e achará: bate
e a porta se abrirá. Por intermédio de Maria, Vossa Mãe Sagrada, eu
bato, procuro e vos rogo que minha prece seja atendida
(menciona-se o pedido).
Oh! Jesus que dissestes: tudo que pedires' ao Pai em meu nome,
Ele atendará; por intermédio de Mariá, Vossa Sagrada Mãe, eu

I'" humi!demente r�go ao Vo�.soPai, em vosso !'4ome, par� q�e minha
oraçao seja .ouvlda (menciona-se o pedido). \

Oh! Jesus que 'disseste: o céu e a' terra passarão, mas-a mtrma
. palavra não passará. Por intermédio lleMaria:VossaSagrada Mãe,
eu confio que,minha oração será ouvid� (menctona-se o pedido).
Rezar;3 Ave-Marias e'1 Salve Rainha. Em casos urgentes, essa
novena deverá ser feita em 9 horas e mandada publicar, por se ter
alcançado a graça. C.M.J.B.

ORAÇÃO'AO DIVINO EsplRITO SANTO .

' I;
Espírito Santo,'Vós, que esclareceis tudo, que iluminais "I�
todos os caminhos paraqueeu atinja o meu ideal. Vós que .:
me dais o dom divino �e perdoar e esquecer o mal que me :
fazem e que· todos õs instantes de.minha vida estais co- .,

mlqoeu quero neste curto diálogo agradecer por tudo e,
•. 1'

confi rmar mais uma vez'que eu nunca quero me separar de .

Vós, pormalorqúe seja a ilusãomaterial não será omínimo
de vontade que sinto de um dia estar convosco e todos os.
meus irmãos na glória perpétua.

.

Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá ,fazer'ésta
oração 3 dias seguidos sem dizer o pedido. Dentro de $ ,

•
dias .será alcançada a' graça, por mais difícil que seja). i�Publicar assim que a graça seja alcançada.

.

/
Agradece pela graça recebida. C.M.J.B.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.Foi extraviada uma carteira de couro, contendo os seguintes doo",
cumentos: Carteira.de Identidade, càrteiryi de motorista, GPF,1

,

CREA n.o 2907.0, Dentei n.O 1651/73, carteira Touring, cart!i�a·
-Labre; e um talão de cheque do banco ITAU de n.O 056281 a 300,�
todos pertencentes ao·Sr. Getúlio lopes Càstro, residente em Flo-
rianópolis. Qualquer informação telefone 22.5165. .

.

1,
i
<
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.

.' DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos particu lares, per­
tencentes ao Sr. ArmandoJosé Gevaerd, residente a rua
Padre Roma, 94 - Florianópolis.

' .

I

!

i
b
\

�------------------------------------------�I,

DOCUMENTQS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca
Volkswagen Brasília, ano 1977, cor branco, placa ZA 0004, chassis

.
BA468 J32, pertencente ao Sr. Silvio Silva Sobrinho, residente em

Araranguá. .'

. .

,DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os sequíntes documentos: carteira de identidade, Certifi­
cado de propriedade, carteira de habililação. seguro e TRU. da moto demarca
Honda 125. ano 78. cor vermelha, placaAB 353. pertencente a Di niz Domingos.
residente na rua Arcipreste Paiva, 11 • Fpolis.

.

.

r---------------�--------------------------�
i

i
I

I '

DOCUMENTO EXTRAVIADQ
.

Fei extraviada urna carteir-a de estudante do curso de letras da
UFSC de n.O 7420835, pertencente a Maria das Graças Boeira resi-
dente em Florianópolis.

.
.

-,

,I·
'

. DOC�MENTO EXTRAVIADO
.

-

",

Foi extraviado o documento-do carro VoJks, cor bege, ano 1970

placa AÇ-5079, chassis B 732533, TRU, seguro, pertencente ao Sr. :.
RAMILTON EMIÓIO DUARTE. '

--------------------------------� t

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: carteira de Identidade,
Carteira Nacional de l:Ial;lilitação, Tftulo de Eleitor e demais docu­
mentos pertencentes ao Sr. sesertno Unhares.

DOCUMENTOS PERDIDOS .

Para devidos fins. declaro. que foram perdidos os documentos do automóvel
marca Volkswagen. placa XA-2082, modelo 73. cor Ocre Marajó, chassis
6S.37748.1. certificada dI' registro n,o.0046148, airídao TRU. seguro e carta de

liberação da financeira deste automóvel.
Valdir Picoli

Xanxeré. 10 de ianeiro de 1979

OOCUMENTq PERDIDO
.'

. � .

Foi perdido o seguinte documento, Carteira de Identidade,
pertencente a Sra.' Alice Hoftmann Consoni.

São Miguel do Oeste, 08 de janeiro de 1979. '

DOCUMENTOS QUEIMADOS
Foram queimados os seguintes documentos: Titulo de Eleitor, CPF, Carteira
de Identidade, Carteira deMotorista, carteira de Trabalho, Cárteira de Saúde e

todos os documentos do veiculo marca Ford Corcel 75, Cupé, cor Marrom. 04
Cil, 75,HP, chassis LB4CPA82648, Certificado de Propriedade de veiculo n,o
0121651. Seguro Obrigatório, pertencentes a Sra. Leunir Matana.

São Mig,;eldó Oeste. 08 de janeiro de 1979.

cbnstante Damiani declara que extraviou' o certificado de

propriedade de s/camioneta marca Ford, ano/76, cor azul
turquesa, chassis n.O LA3ASA24075, certificado n.o
0449057.

Praia Grande-SC, 9 de janeiro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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casal Osmar Nunes,OGO mais às

L 20,30 horas I na

Capela do Colégio
Catarinense, dar-se-á a

benção do casamento de

Ana Lúcia Dalpasquale e
'

Antônio Carlos Ramos,

Após a cerimônia os noivos
e familiares receberão,

cu�primentos no· salão de

festa do Clube Doze de

Agosto.
***

tomo tudo se sabe nas

rodas sociais, fomos in­

formados que urna figura
de destaque na sociedade
catarinense vai desfilar na
Praça XV e bailes de Car­
'naval com riquiesimae
fantasias: Borboleta Impe­
rial e Apotiose ao Infinito,

Circulando aqui na ilha
onde vai pass'àr todo verão,
o aduogado Moacir Beue­
nutti-Filho,

. ,

•

I
L
I
I \
! ,

1<
I

I,
,
t

***

O casal Abigail e Miguel
Wolk, passou o fim. de se­

màná no Laguna Tourist
Hotel, O casal wst«, co­

mentava num grupo de
.

amigos, o conforto e per-
'

feito atendimento, que teve

na Gaiola de Ouro da
Praia do ai.

Desfrau.darid UFSC
r

diretor-proprietário da i}rion
Táxi Aéreo. Terceiro: ( fato
do Reitor ter. declarado que
tem' confiança nos pro !ss'o-'
res que 'elaboraram os tertes,
pois "eles já fazem isso h�i:lll,z
a�os:' merece esclar'ici­mento.

nem como futurólogas: c) o

simples fato do Reitor ter afir­
mado que os professores elabo­
ram as provas há. dez anos; não
quer dizer que não haja. fraude,
'A verdade é que praticamente
todos os anos problemas de

quebra de sigilo são levantados.
*

Sobre O' vestibular da UFSC a

coluna não pode ficar em silên­
cio e diz o que pensa, about a

existência o� n�Q. de fraude.
Três hipóteses devem ser le­
vantadas antes de uma. con­

clusão precipitada. Primeira:
o advogado-CésarTadeu Me­
nezes, com dois irmãos vesti­
bulandos, declinou que o

tema da redação já era conhe­
cido antes mesmo da realiza­
ção da prova. Segundo. a ves­
tibulanda que levou a per­

gunta e a resposta da questão
de numero 32 da Prova de'
,Geografia, ao Cartório da Cí­
loca Luz pra registro, que,

. apesar de não ter conseguido
registrá-la, foi testemunhada
pela escrevente além do

Procedente de:. Teritt, onde'
passaram lua de mel, estão
chegando â B f:.asMia, Jayce
e Eduardo Cardoso.

Como conclusão das hipót ses
apontadas, a coluna apurou; a)
d advogado deveria ter penun­
dado a fraude antes dl realiza­
ção da prova de' reda.ão - e

não após. Será que assif- proa.e­
deu porque os seus irrraos n<lo

foram bem? b ) as tesünunhas
da questão de geografi�ão pes,
soas absolutamente iõneas e

devem ser ouvidas coi muita
atenção pois não podei ser en­
caradas nem como aivinhas

Nessas condições, após apu-
.

ração minuciosa dos fatos, é

que deve a Universidade for­
necer o resultado do vestibu­
lar ou anulá-lo. E em caso de

dúvida, por que não?, o bom
senso nós leva a concluir que
a melhor solução seria a anu­

lação de tudo... O que não se

pode é Ficar fornecendo res­

postas evasivas diante de tão

grave e comprometedora si­

tuação.

i
. !

i
***

Vany eNilvio Scussei.pas­
saram. o fimda semana que
passou no Laguna Tourist
Hotel.

O casal Ary de Freitas
Cunha, está recebendo
cumprimentos de amigos
pelo nascimento de

· Leandro, ocorrido na se­

mana que passou.

Nossos cumprimentos a bo­
nita Sra. Regina �arripaio
pelo seu aniversário ocor­

rido ontem. Em sua resi­
dência o casal Sampaio
reuniu amigos para co­

memorar o acontecimento.

Acabo de ser informado
que o simpático bar do
Santacatarina Cou.nlry
Clube reabre dentro de al-

\ guris dias, com perfeito
serviço'para atender seus

associados.' \
Há algo de novo nas ancas da terra
Já hoje, de porta em, porta; o número zero do

Jornal da Semana, o Jornal do Paulo da Costa
Ramos . São 45 mil exemplares distribuídos gra­
ciosamente que é pradar uma preview daquele
que será o jornal dos nossos sábados, a partir de
3 de fevereiro próximo, ao preço, nas bancas, de
5 pilas cada, !

(A ,propósito: esses 45 Mil exemplares, per­
f fazendo total de 5 mil quilômetros de, papel
� o suficiente pra ir e voltar ao Chile - é

recorde de tiragem e� Santa. Catarina).

. O jornal está l�al, bem. escrito (como não pode­
.

ria.deixar de sê-lo), com humor e audácia e�ito-

rial.

Continua com grande mo­

vimento, a boate Baturitr
�o Balneário Camboriú,
onde tem um excelente con­
junto da capital paulista,
além do .perfeito atendi­
mento, isto sem contar com

a simpatia dos proprietá­
rios. Este' ano, 'os turistas
foram premiados com bons
ambientes: .

r '.'''''.'

.";1
De ��nce assim.apenas um senão: a rnatê­
ria dcapa,é justo sobre a ausência de catarí­
nem� no atual cenário nacional, relem­
brall? ilustres e velhos conterrãneos, estre­
las dconstelaçôes passadas. Só que prova­
velnnte se esqueceram de dom Paulo Eva­

.

i'isto�rns, o Cardeal de São Paulo, .que
muithrilha, que nem disco voador- já que
a suaiz é itinerante -, não só' aqui como
ínte cionalmente pela sua coragem em
tudo er, O que, numas, o jornal debutante

Imente tomará cômo exemplo.

Amoite da Brilhantina no
, discothéque Gledson, em

Camboriú, realizada no. úl­
tiin� sábado foi realmente
um sucesso. Uma comissão

julgadora onde estaoam:
Dr. Orlando Bértoli, Moa-

.

cir Beiuienutti Filho, Ady- .

les Mozzaquatro, Vir:ginia
Borba, Jdcy Campos e El­
nezir Bértoli, escolheram,
os travoltinhas da noite.

:::

.Estão passando férias em

sua casa de campo em/Bom
Jardim da Serra, Car­
m'inha e Mq_l!:pel Martins:

':";''::'

***
,

O presidente da. Eletrosul e.
Sra. Telmo Thompson
Flores, estão recebendo

cumprimentos'pela passa­
gem de aniversário de ca­

samento. O casal comemo­
rou a data com um jantar
muito íntimo no Floph.

A beleza de Raquel Barcellos volta a ser notícia.
A partir do início de fevereiro, Pra terem uma ideia da n ncia pordra tanto em Canasvieiras
Florianópolis estará .'ouvindo joinvillense, basta dizer e a quanto nos Ingleses. o que, nu-
uma nova rádio EM stéreo: Universal· floriariopoana más, e estorieja. t

.,

jrata-se da Culturaproveniente . opera em apenas 250'w .,

de Joinvillq, a mais possante * Agora, curiosamente, apesar da I

. .rádio no gênero em Santa Cata> Ah , então é porisso que Jni- Lagoa.vfalvez por interferência I
sina, com seus divulgados 2qmil versai mal se consegue tar dos seus morros, sequer conse- :.
wats. Ela aqui será tão captada além Agronômica. E é <há- guir pegar seus chiados, a Joa-.('
_ ou mais - do que' as três, bito, .� coluna já eseou , quina. na boca do mar aberto.I
outras locais juntas. anunciá-la que chega 24 ras smtoruza-a na rnaror. "

00000000(j,O()40000000

A festa das bodas de ouro

do empresário e Sra. Dio- .

micio Freitas que se reali­
zará dia 26 próximo em

Criciúma, terá o serviço da
equipe do' São Rafael, de
Porto Alegre.

***

.OdirNascimento, acaba de
lançar .seu primeiro livro
de poesias que temo nome

"Palco".'.
l
I ,

É possível que amanhã es­

taremos na tão divulgada
boate Gledson-Discolaser,
no Balneário Camboriú.
Tudo vai depender da dis-

'posição do casal Heloisa e

· Amilcar Cruz Lima, que
recebe um/grupo de amigos

· para um grande jantar.
:;:;;:*

O casal WernerZulauf, em
SU(L rápida visita a nossa

cidade, foi visto jantando
com um grupo de' amigos,
n€J Migulão, na famosa
Lagoa da Conceição.
.

;;;:;�*

O estilistà francês Daniel
Hechter, está preparando
sua coleção de roupas para
jogar tênis e fazer o lança­
mento noBrasil. O estilista

pensa até em abrir uma

boutique especializada, em
· São Paulo e Rio de Ja­
neiro.

\

A Sra. Virginia Borba,
está chegando de sua tem­

porada-de praia em Cqm­
boriú. Dona Virginia co­

mentava num grupo de
amigos o simpático jantar
no Marambaia Cassino

Hotel, em companhia do

,
,

I
�r

{"' . "

\

A distraída coluna ontem andou
trocando patentes: chamou o

Heleno Nunes de General

qua,ndo: na r,ealidade, ele é AI­
miran(e ..

I, '.� ,.-'� *�'

� �Hm
,

'I Bouquet de clientes muito ciais estão recebendo en-

,li garraFado vinho tinto com r da Cantina di Carlo, devi-
& damente personalizado, nu cantadora distinção Que o

Ipízzante restaurante e d�s da Tenente Silveira está
f!l OIsp'ensando aos seus maIS a 'os...:.... e/ou importantes -
�. freqüentadores. .

.

., '
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EDITAL
SEGUNDO E ÚLTIMO PÚBLlC0 LEILÃO

É que, aérea que é, a coluna
andoLl trocando a terra pelo
mar: '.

DIA 26 de janeiro de 1979, às 08.00. horas, no lote n.o 83,
.da quatlra n.o 5, do Conjunto Residenc::ial Marcos Antonio,
Ina cidade de Biguaçu, Estado de Santa Ca.tarina, DIRCEU
DIAS· PIMENTEL, leiloeiro Oficial, estabelecido, na Rua.
Nilo Peçanhá n.o ,190, na cidade d'e Lages, Santa Catarina,
faz sab�r que, devidamente autorizado por 'CRÉDITO
IMOBILlARIO CREFISUl S.A., Agente Fiduciário desig-
nado pelo Banco' Nacional da Habitaç.ãd, venderá, 'na
forma da lei (decreto-l.,ei n.o 70, de 21.11.66 e Regulàmen-

- tação Complementar RC 58/67, RC 24/68, e, RD 08170 do
(BNH) no dia, Rora e local acima referides, os imóvei.s

CAPRICORNIO - Se o sef! adiante descritos, de propriedade de:
.

.
.

ani\ersário transcorre entre a) FLÁVIO SCHORK e sua mulher JENOVEVÁ SCHORK;
10 e 20 de .ianeiro cste.ia ma'is q' b) MANOEL PRAZERES e sua mulher NEUSA PRAZERES;
prel'iúido no setor amoroso. c) NERY SEBASTIÃO FERREIRA e sua mulher OLGA TE'-
Ha\ erá líO\ idades agradáv,eis. REZINHA,FERREIRA;

. ,

TOU�O - Suas cond.ições fi- , Melhores po�sibilidades no d) VAlDEMIRO LAATCHr e, a venda tem por oejetivo o

nanceir35 prometem melhorar VIRGEM' _ Po·l1.era· .ter al-
.

bl' pagamento de dívidas hipotecárias em favor de BRA-'

sensiwlmenfe. Dentro em
contato com o pu ICO e com DESCO SUL SA CRÉDITO IMOBILIÁRIO, nova denomina-

guma su rpresa inesperada, os parentes. Boas notícias. Fe- ção social de GB COMPANHIA DE CRÉDITO I'M,.·OBILlÁRIO,·,brev'c·estará vivendo, uma das I
. ,.

d' I"
.

G I" laje, QU mos proxlmos 'Ias, Izes acontecimentos. an lOS a saber, respectivamente: ,

fa,es astrais mais felizes do .

especialmente se nasceu por em .iogos.' a) A unidade residencial da quadra n.o 2 e o resp'ectivo lote
.

açou clicar a sua iná- �no no sentido material. volta do dia 10 de outubro. de t!;lrreno .'l·o 23, sitos no Conjunto Residencial Marcos

, provocàndo, no en- Previna-se e tenha um dia Procure'\er mais objetivo e' AQUARIO _ A novidade, :a \ Antoni6, naddaae deBigUaç\.i. Estado de Sánta Catarina;
barulhinho reveladór, au�picioso e feliz. dar mais atenção ao que lhe criação e a renovação lhe b) A unidade residencial da quadra n.o Se o respectivo lote

ros., , ando a atenção do casal. d' 't'" I t. sera-o l'llel·s. Prelll'lncl'o's I'a"o-
de terreno' n.O 83, sitos no Conjunto Residencial Marcos

*

� suficiente pra que os Iga respp o. pn nClpa men e 'Antonio, na cidade c;le Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
E só mesmo

\

não cau�Qu s r-
um pulo só, se mavdas- G.EMEOS - Não é um' dia' a saude. \ ráveis ao setor Ti nanceiro e a c) A unidade 'residencial da quadra n.o 4 e o respectivo lOte

presa'ao Jot6grafo porque e e, em disparada ..non:o moito afortunadÓ. Mas po- vida sentimçntal. Novos con- de terreno n.o 71, sitos no Conj,unto Residencial Marcos
escolado que é, já a tudo an�e-

,com a moça l�oD'endo derá viver Lima mlluêncla be- ESCORP�ÃO
_ Bom dia para tatos' e boas notícias em pers- Antonio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;

via: não. deu 'outra: justo um gonha tapavdo (1) rosto néflca. Terá um períoõo re- passeios. di 'ersões e Vida sen- pectiva.· Possibilidade de ter a d) A unidade residencié)1 da quadra n.o 4 e o r;espectivo lote·
amoroso casal entretido em vestido fa<>endo jus ao

pleto de nov.ldades, quer nas _ tllllental uanto aos assun- casa própria. de terreno nS 79, sitos noConjunto Residel'lcial Marcos'
abraç'os,. nU em �elo� natural- "gata e�iondida com o

.atividades quer no contato so- tos SOCiaiS. (\alllbém estão I'a- Antonio, na çidade de Biguaçu, Es.tado de Santa Catarina;
mente qu,e o calor aS.SLlll' elil.gla, " le fora", e o rapaz, c()i- .

I
.

f
'.

'd (C PEIX'ES' _ As n'otl'cl'as qLle re-

'.

A venda será feita,mediante pagamento a vista, podendo
.

. -

I'S tradl'cl'onal dl's pa'nl'c' t' cla o''U mesmo no meio aml- vorecl .05. ' onte COlll a coo- ,

na poslçaoma .

-

em 0, pre en- o arrematante pagar no(ato, como sinaJ.. 20% (vinte.por I

pensada à ocasiões no gênero. v�)'tir \' sac()la ao invés liar. Aguarde b.oas notícias. peração deynativos de Câncer. ceber poderão ser do seu inte- cento) do preço da arrematação e o sal<Jo' restHI*� no

I'
\

É claro que de imei<liato ele' Ao lado' dos corpõs: além de úda. . .

.

Não descuide da saúae. Péixes, V&gem ou Capricór- resse, porque se encontra num prazo impreterível de 8 (oito) dias.. i
sacou que suspiros eram _ e montiHho'de roupas, uma sa- CÂNCER � Novas medidas nio.

Fa�"
por não discu ti r bom período para receber 110_- , A v(3nda será feita pelo -maior lance otJtidr.,. Imais curioso ainda ficou ao cola branca, enorm'e - pra na ,que o tanso do fotó- poderão ser tomadas daqui com )1ativ os de Topro. Ag'uá- tícias, v:isitas i a/er llludanças O leiloei·ro acha-se habilitado a tal necer ao:, interB%',,'

Isentir barulhinho de movi- 'que?, não se sabe. rova.velmente excitado, por diante" ,especialmente te- rio e Leã'�. e rela,cionar.se 'com pessoas dos informações pormenorizadas sobre o imóv(>i
;

t bre a r I Nh" *
.

.;J�nSeglllulotOgralarpra
,. -
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d 1979meu o so e va. ec, d lacionadas às novas amizades SA,GIT RIO _ Tudo quanto que o lavorecerao.. onte com o egre, e I'HlelrO e

nhec, nhec. É aqu:i mesmo, Em pleno ato alheio, o Paul�, / dos leitores que bem :<6 DIRCEU DIAS P!MLNTEL
. i

l__�p_e_n_s_o_u__o_i_n_s_ti�n_tJ_.Y_o_:_vo_Y_a.e_u_r_,��in_d_I_.s_c_re_�_o__q.u_e__s_e_m_p_r.�e__fo_I•.
�

__P_'in_a_g_ln_a_r_o.q_U_e_n_ã_o_s+e�ri_a..�e__co_n__he.c_i.m�e_n_t_O�s_._D_e_q_l_la_l.q_Ü_e_r p_o.ss_a_c�(,�I,_�_ce_b_e_1_'d_e__il_ll_p_ô_r_ta_l_lt_e a_s_.u_a__si_nMl_p_a_li_�_e__b_o_a__d.iS_P_O_S_i-__� .

� l_e�i�lo_e_i_ro�.O�ficíal ._'.''�i'antevendo sensuais foto� que não deixou p.or menos" fi ..' maneira, dê mais importância e de b 0111 no plano das rela- ção mentJl pa, d auxiliar o
_

a sua força m�ntal. Está pro- çõçs s ciais poderá ser pro\.ei- l.1rny';",1.
t.

,

\

./

,

toso. Beneficie-se do dIa para
estilllular o entendihJento e

.
harmonia no. ambierlle fami­
liar'. Otimó período para Cui­
dar da saúde. Conte com os

parentes e all,ligos.

ÁRIES - Terá hoje um dia fe- tegido pel:o signo atual. Áries,
Iii, propício. Comunique-se. que o favorece Trabalhe eom

, com os outros; expanda sua decisão.
i nrIuência pessoal; aplique em

_

'seu benefíçio ,e do próximo " LEAO- Dia tão.l'avorável que
sua eXtraordi nária força men- -nele poderá consegu i r mui to
tal. Proc,ure avaliar � ímpor- mais do que espera ou pensa.
tância de seus conheómentos. A fase atual tende a contrib.ui r
Faça amizades e e5rere'Vanta- intensal11entc neste sentido.

gens. Sucessõ previsto em viagens,
.

esporte, divehões. Otill1o ao

alllor e 'a vida matrimonial.

Ainda'em fase de rica e decora ntagem, depois de embar­
gos 'por conta da Prefeit'ura e qüentes rés, o dancing do

M�itos florianopolitanos já AleXà?dre �astos,.? Dandy I1n' Bar, �o alto da Felipe
estao cu[tl.ndo c,omo n<)stalgla Schmldt, cUJa estrela, agora, s'ra depOIS do carnaval.
preferir. a, Frei Caneca à Via de '.

�
.

,

,.',

Contorno Norte, e escutar AM" Perdeu pois 'o Alex�ndre, exc .oportunidade de fatur!'r
.' Cultura ao Inves de uma das altíssimo nesta-movimentada nha temporada de verao

FMs .. , ,: que tanto estamos saboreando. .

. : *, .'

;e��e��:��!����hOje v.em que ���.���������
.1

./ Logo 'esta O Paulo não fo rafou.
com toda a certeza faria. E pe
ante pé, de soslaio, chega-se
ao local dos ofegantes suspi-

Estava o PàL!lo Outra lá pelos
altos da Praia 80 Meio, nos 'Co­
queiros, fazendo levantamento
fotográfico de umas terras do
Matusalém Comelli, quando re­
solveu se embrenhar pélo mata­

gâl entre pedras, o decór dopé-
,. daça. E ·entre subidas e desci­
das, passando por relvas e decli­
ves, ei-l.o de ouvido �m pé, de
olho em SUSpiros provenientes
de, um matinho pelas proximi­
dades.

. .

..

'}Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14-

Equipamentos Ur­
banos - Foram construí­
dos seis postos de saúde,
já emfuncionamento, um
na Avenida Santa .Cata­
rina e outro na rua Irmã
Bonavita, na Vila São
João. Está sendo con­

cluído um Centro de
Abastecimento na Colo­
ninha, devendo funcio­
nar já em janeiro com

mercado de hortifruti­

granjeiros na forma de

varejo. Foi construída
uma creche, com capaci­
dade para atendimento
de 150 crianças/dia, que
vai funcionar junto ao

Centro Social Urbano da
Coloninha. Informou o

engenheiro César Praze-
r

res que foram desapro­
priados 38.400 metros

. quadrados de áreas para
a implantação de equi­
pamentos urbanos, in­
cluindo também as áreas

para a implantação do
Centro Social Urbano e o

Posto Policial na Colo­
ninha, e área para a cons­

trução do Instituto Esta­
dual de Educação do Es­
treito.
Equipamentos de

Lazer - Numa área de
27.600 metros quadra­
dos, foram constru-ídas
duas praças completas:
Renato Ramos da Silva,
no Balneário do Estreito,
e praça dos Estudantes,
em Capoeiras. Três pra­
ças menores; a da ,rua Gil
Costa, a da Irmã Bona­
vita e da rua Santiago
Dantas,. que está sendo
construída atrás da Flo-

TODAS AS OBRAS DO CURA
CONTINENTE I ESTARÃO
CONCLUíDAS ATÉ ABRIL

A Corncap, funcio­
nando como agente pro­
motor e coordenador do

Projeto Comunitário de
Urbanização Acelerada
- CURA -, prevê para'

. abril deste a no a conclu­
são de todas as obras do
Cura Cont+iente I,
abrangendo às áreas do

Estreito, Capoeiras,
Morro do Geraldo, Bal­
neário, Canto, Vila São
João, Praia do Mata­
douro e Sapé. Ao fazer
um balanço do Projeto
Cura Continente I,' o
coordenador do Pro­
grama Cura, engenheiro
civil César Antonio Pra­
zeres, "adiantou que a

parte de projetos e desa­

propriações já está total­
mente fechada e encer­

rada. O investimento to­

tal, incluindo projetos e

obras, foi de Cr$. 217
milhões e 700 mil, com

participação de 90 por
cento do BNH - Pro­
grama Cura - e 10 por
cento diretamente da Pr-e­
feitura.

O programa do Projeto
Cura Continente I foi di­
vidido e executado nos

seguintes grupos de pro­
jetos:
Sistema Viário-

Pavimentação - Foram
pavimentados 134 mil
metros quadrados, equi­
valentes a 38 ruas. Do to­
tal, faltam cerca de oito
ruas a serem pavimenta­
das, estando previsto o

término da parte de pa­
vimentação ainda para
esse mês.

Recuperação de
Áreas - Uma área .de
9.150 metros quadrados
entre a rua Benedito Te­
rézio deCarvalho e a 'Hei­
tor Blum recebeu trata­
mento paisagístico e 'dre­
nagem em fundos de vales
e áreas de erosão.

<,

risa, no Estreito. Tam­
bém fora'm feitos sete mi­

niparques infantis, equi­
pados somente com brin­

quedos convencionais de
lazer. Foram aplicados CURA ILHA I
também Cr$ 5 milhões O prefeito Nagib Jabor
para a implantação do anunciou gue a Comcao
Centro Municipal de Es- iniciou já nos primeiros
portes, ao lado do Está- dias de janeiro a parte de
dia Orl�ndo Scarpelli. .claboração dos projetos
Relocalização de para a implantação das

Sub-habitações _ Foi
. obras que formarão o

realizada desapropriação Projeto Cura Ilha I, ga­
de uma grande área no

rantindo que já estão de­

Sapé para a construção
tinidas algumas áreas,

de um conjunto habita- sendo abril o prazo para
cional, onde será implan- conclusão dos projetos.
tada toda a infraestru- A partir daí, será iniciada
tura: pavimentação, água.

a implantação das obras e

e luz. Segundo o. coorde- prevê-se que o Cura Ilha I

nador do Programa, a esteja concluído em 13

participação do Cura foi meses, ou seja, em teve­

a desapropriação de áreas reiro de 1980. Explicou
Jabor que o prazo será

e é ainda a aquisição de
um banco de materiais. A menor em relação ao

construção das casas será Cura Continente I -por­
feita com a participação que o projetol da Ilha

de pessoas necessitadas prevê menor diversifica­

_ já cadastradas pela ção de equipamentos, de­
Sesas -, através do sis- vendo atuar somente nos

tema mutirão. Disse sistemas viários, de lazer

também 'que o Instituto e recreação, e no setor so­

de Planejamento Urbano cial. Estima-se que os re·,

de Florianópolis' _ Ipuf, cursos globais sejam da

está mantendo contato ordem de Cr$ 130 mi­

com o Governo do Es- lhões.

tado para conseguir sua
O Projeto Cura Ilha I

ajuda nesse esquema,
vai atender os bairros da

com recursos para a irn- Trindade, Carvoeira,

plantação da infraestru- Pantanal e Saco dos Li­

tura já projetada para a. mões. No sitema viário,
área, com projetos já defini-

, dos, será implantada a
Saneamento - A parti- pavimentação (a lajotas)

cipação do Projeto Cura em 45 ruas na Trindade,
foi a desapropriação da ert;1 12 ruas naÇarvoeira.,
Ponta do Leal, para que em nove vias'nó Pantanal'
ali fosse feita a' estação e em 16 no S�c<o dos Li­
eleva tória para trata - mães, incluindo travessas '

mento de esgoto da bacia servidões, numa extensão
H, que está serído execu- linear de 13.433 metros,
tada pela Casan no Es- abrangendo uma área de
treito. Além de desapro- 99.644 metros quadra­
priar, o Projeto Cura par- dos.

ticipa com -CrS 20 mi- Ainda no sistema viá­

lhões,juntamente com au- rio, será feito capea­
xílio do Estado, através mento ou pavimentação
do FAE-SC (Fundo de asfáltica nas ruas Del­
Água e Esgoto) e-mais os minda Silveira, Lauro
recursos federais, for- Linhares, Madre Benve­
mando os recursos neces- nutta e Delfino Conti,
sários para a implantação todas na Trindade, na rua
da rede de esgoto do Es- Capitão R:omualdo Ide
treito. Informou o coor- Barros, na Carvoeira, e

denádor do Programa no Saco dos Limões, na.
Cura que a bacia H é a rua João Mota Espezim.
primeira a ser construída Será implantada ainda
e vai atender aproxima- ,pavimentação asfáltica na

damente 40 por cento da Via de Contorno Oeste I,
população do Conti- II e 1II, todas localizadas
nente, principalmente do em terrenos da Universi­
Estreito. Depois dessa, o dade Federal.
plano prevê uma outra No setor de lazer e re-

I bacia., para atendimento creação, serão construí­
de toda a área continen- dos sete equipamentos
tal. urbanos, entre 'eles: Par-
Transporte e Sinali- que Urbano da Trindade,

zação- Foram projetados Praça 'Ponta do Lessa

abrigos para usuários do (Trindade), Praça Santos
transporte coletivo, bem Dumont (apenas rernode­
como sinalização dos lação - Trindade), Praça
equipamentos de inte- Capitão Romualdo de
resse e uso públicos, _ Barros (Carvoeira),
tanto dos j,á exrstentes Mini-Parque Laufo li­
como dos implantados nhares (Trindade )
pelo Cura, através de pla- Mini-Parque Tércasa
cas indicativas e padroni- (Carvoeira) e Mini­
zadas. Prazeres esclare-' Parque João Mota Espe­
ceu que para a sinalização zim (Saco dos Limões).
pes�es equipamentos Esses equipamentos terão
espera-se' a complemell-' quadra de esportes, bar,
tação de recursos através sanitários, jornaleiro,
do Plano de Ação Irne- bancos, vestuário, ajar­
diata de Transporte e dinamento e. parque in-

Tráfego - Paitt. fantil.
'

/

Águas' Pluviais No setor social, tarn-
Dentro desse grupo de bém já definido, será

projetos, a Prefeitura construído ainda o

conseguiu, junto ao Pro- centro Social do Bairro
grama Cura, recursos da Madre. Benvenutta, na

ordem de Cr$ n milhões . Trindade, composto de

para a construção do centro' comunitário,
canal da Heitor Blum. creche, parque infantil e

Essa obra, ainda em exe- quadras de esporte. A
cução, tem conclusão área prevista para a im­

prevista para abril pró- 'plantação desse equipa-s,
xirno. O canal tem uma mento social é de 10 mil
extensão de 640 metros metros quadrados.

lineares, terminando COITI
uma largura de 7,60m.
por I,Sbm. de profundi­
dade.

OE publica aqui, como faz t<?das as serranas,
uma tabela comparativa de preços dos p1ncipais

produtos nos supermercados de Florianópolis. Antes de fazer
as compras, consulte-a, para maior economia.

(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)

o ESTADO - 12 de janeiro de 1979

LATICÍNIOS
COB..\L

Manteiga Frigor-200g
Margarina Primor-400g
Margarina. Flor-400g
Leite
Iogurte Danone-natural
log. Chamburey-natural
log. com frutas
Queijo Prato Frigor-500g

COMP. SOB.

11,53
11,60
9,94
5,20
5,59
5,59
5,59
47,90

11,50
11,10
9,27
5,20

. 5,59
• 5,59
5,59

11,60
11,90
9,95
.5,20
6,10
6,10
6,10

45,90

11,10 160
10,30 I 60
9,25 94
5,20 20
5,30 ,93
5,30 93
5,30 93

48,00, 04

CO

17,10
16,10
1,95
7,80
4,70
5,90
5,30
6,00
4,00
7,20

I5,80
23,50 '.

15,50 I10,00
1,50
4,00
5,80

RIACH.

10,80
9,90
5,20
5,85
5,80
5,81

47,25

11,11
10,60
9,40
5,20
4,95
4,95
4,95

42,40

o 'Projeto Cura Continente I abrange áreas
do Estreito, Capoeiras, Canto,

VilO São Joóo. entre outras, num investir:nento total�
incluindo projetos e obras -

de 217 milhões e 700 mil cruzeiros.
As áreas do Cura Ilha I

também já estão sendo definidas e em abril
os projetos devem estar prontos.

ODIV. PFUETZ. P. AÇO.

10,40
10,10
9,20
5,20
5,59
5,59
5,59

47,00
SALGADOS

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane
Ling. Eliane-Beliscão
Ling. Sadia-Calabresa
Ingredien!. p/feijoada Ik

78',00 .

49,00
27,30
50,00
50,00
30,40

48,00

62,00
49,00
30,00
40,00
40,00
29.,60
35,00
48,75

95,00 .

50,00
30,00
41,00
41,00
31,00
36,00

.

51,00

86,00
48,00

. 27,00
47,00
48,00
30,00
41,00
45,00

,00
-

,75
,25
,40
,60
,00
,76

0,48

1.100
49,00

.

31,00
43,00
53,00
27,90
39,20
49,48

91,00
30,00
48,00
50,00
50,00
31,50
36,40
66,00

70,00
42,00
30,00

I 45,00
54,00

. 27,00
31,00
49,00

. HORTIGRANJEIROS

Ovos Vermelhos
Ovos Branco
Alface
Tomate
Cenourat.enoura
Vagem
Pimentão(4)

�

Beterraba
Aipim
Pepino(3)
Cebola'
Alho (6)
Batata-I nglesa-2kg
Couver-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

17,25
14,47
1,90
8,00
.4,80.
5,00
5,00
4,90
3-,80
5,00
4,90
12,00
7,80
12,00
1,50 .

5,00
4,00

16,70
15,46
1,80
8,00
6,00
4,00
7,00
5,00
6,.00
6,00
4,60
13,10
7,00
16,00
1,50
7,20
6,00

17,30
13,90
2,60
8,00
3,85
4,50
5,40
5,00
4,00
2,95
4,00

16,10
15,30
3,00
7,50
4,80
5,00
4,00

.

6,00
3,80
6,00
4,60
22,50

. 8,10
9,00
1,56
5,50
4,10

6,50
5,84
2,00
8,00
5,00
4,50
3,50
7,00
3,50
9,00
6,00

17,25
17,25
2,90
9,50

. 7,40
7,40
5,90
5,00
4,00
7,90
5',50
8,85
12,40
12,80
1,90
'5,00
,4,60 '

16,50
1576
1,76
8,00
4,52
5,00
6,00
4,00
5,00
8,00
4;30
13,00
6,90
10,00
1,00
6,80
3,40

FRUTAS

Limão (8)
Laranja comum(8)
Laranja lima
Laranja Kiki-2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã vermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

8,00
7,00
15,00
12,00
5,00
5,00
6,80

11,OÓ
.

17,00

9,od
7,00
9,00

4,00
5,00
6,00

13,00
16.00

7,00
13,20
1,80
6,00
5,40

6,60
15,00
1,50
8,00
5,00

1'3,50
9,00

10;50
12.,00
11,50
3,90

30,00
14,80
24;00

'23,80
8,00
12,60
14,90
7,00
13,90
5,90

12,110
29,,60

9,00
7,30

/12,00
400
6:32
5,50

13 00

..� 16;10

22,00
8,00

12,60
9,60 .

6,00
4,00
6,20

14,50
19.80

8,50 9,50
9,80 7,00
11,00 12,00
10,00 13,80
5,00 6,00
9,90
6,20 6,50

12,00 14,00
25:50 17,00

,�t ____:C::::E::::R::::E:::_:AI=S'-----------+---'----t----f-----+------r-----t-----+-----+-,,--:;:.h<l---l
Arroz Capital-I kg
Arroz Soltinho-5kg
Feijão vermelho AAs.

Feijão Preto
Farinha de Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor

, Fubá
Canjica Granfino

11,;l0
'

56,00
13,80
10,20
6,40
3,35
3,30
4,35
6,75
13,90

11,20
56,00
13,20
11,00 .

4,32
3,44
3,32
4,43
6,40

11,10
55,50
11,90
8,90
3,80
3,60
3,40
4,40
6,98
13,97

11,20 11,50
56, 55,00
12,6 13,20
11,0 9,90
5,9 5,40
3,7

.

3,42
3,5 3,28
4,5 4,28
6, 7,00

12, 12,31

11,20
. 56,00
13,10
10,90
5,90
3,70
3,40
4,70
5,06
13,60

11,20
56,00,

\

11,80
10,90
8,30
3,75
3,40
4,70
6,80
13,50

10,50
53,.50·
13,80
10,38
4,68
.3,40 .

3,30
4,41
5,40
12,40

5,83
2,76
4,50
4,50
10,60

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Ádria
Soltinho Ádria
Macarrão Caseiro-Salt.
Talharim Cassiro-Coroa
Massas Isabela

5,24
2,99
4,80
4,80
12,10
14,33

. UJo.

6,06
2,76
4,67
4,67
10,93

11,02.

5,35
5,35
II ,�5
14,80

.1,3 40

.5, 5,89
2, 2,76
5, 4,63
'5, 4,63
12, 11,25

. 12, 10,68

6,00
2,90
5,20
5,20
11,10
14,20
13,40

5,14
2,60

. 5,30
5,20
11,20

·:Uõ
CAFÉ E ALIMENT. INFANTIL

11,9Q

Café
Café Pelé-solúvel médio'
Café Cacique-lata 100g
Nescafé(vidro )200g
Nescafé-50g
Nescau-500g
Toddy-200g
Leite Ninho
Farinha Láctea

Nestogeno
Maizena-200g
Alimento Infantil Gerber

32,40
26,65
25,50
51,98
16,30
26.98
17.98
32,82
20,50
37,65
3,65
.6.89

32,40
23,80
31,00
50,60
13',20
.26,7$"
14,47

. 32,30
19,80
37,00
13,45

'. 7.92

32,40
27,70
26.97
54,67
14,90
29,80
18.90
31,70
19,90
37,50
7,70

�7,90

, 32,40
23,17·
26,42
52,51
14,60
25,51
14,80
32,25
21,82 •
37,88

.

3 78
((95

, 32,40
27:00
25,90
53,35
14,80
24,80
15,80
31,60
18,40

.

37,50
3,40
7,50

32,40
25:90
26,50
51,60
14,40
26,40
14,90
29,50

c

21,30
41,20
3,71
8,30

32,40
26,14
2751
59,16
15,12
25,50
14,90

· J5,20
· 17,83
38,60
3,50
6,76

LATARIA

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
'Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de leite Netlê
Pêssego em Caldas(Spat)
Abacaxi\.Spat)
Pera (Agapê).
Ameixa (Ettil - 400g
BEBIDAS

Coca-Cola(litro)
Cerveja Brahmaígarreía)
Guaraná Brahama
Refresco
Água Mineral da Guarda

18,20,
18,20
7,60
15,70
13,90
15,95
17.99
33,60
29,80

38,00

7,70

3,41

2,20

18,30
18,30
7,70
13,15
14,78
16,60
17,40
27,50
23,40

26,io

8,10
10,80
3,20
3,30
1,95

18,20 ,
18,20
6,90
13,00
14,90
15,52
16,40
29,10
21,84

17,90
17,90
7,30
14,70
.15,50
16,30
16,50
27,00
24,00

32,00 32,00

18,30
18,30

. 5 95
IÚ5
15,40
15,90
16,40

27,60

36,50

7,90
11,30
3,30

v

3,40
1,90

18,30
18,30
6,90
14,40
16.97
16,40
16,40
31,50
25,40

27,60

7,80
11,37

4,05
1,97

18,30
· 18,30
6,70
14,29
13,32
15,48
17,44
26,30'
2190'

27,1_8

7,85
11,94
3,47.
3,50
2,00

11,26
2,32
3,62
1,70

.

LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol(Pequeno)
Sabão gaúcho-200g
Sabão de Coco-200g
Álcool

, Sapólio Radium-300g
, Viva-500g
Alba
.Orno
Véu

l Papel Hig. Delsey
rapei Hig. As-c/4 rolos

11,50 .

8,10
7,10

20,4Q
6,65.

2\,30

22,40
19,60
4,95
12,20

10,25
8,60
5,40
21,60
7,26
19,80

21,24
16,15
5,06

7,90
9,90
280
3;20
2,25

12,24
8,90
4,30
21,50
7,20

19,56

22,75

,40
,90
,50
,80
,30
,95
,40

. ,80
,20

12,34
8,81
4,64
20,32
7,64

20,10

20,90
15,37
5,89
14,60

9,75
9,10
5,30

21,90
6,50

19,50

19,50

5,90
13,10

12,30
9,85
5,40
21,90
6,40
21,50

17,35
6,50
13,90

12�14
7,19
3,26
20,00
6,90

22,04

21,12
17,04

'BELEZA

Xampu Johnson's(grande)
Pasta Gessy-IOOg
Pasta Kolynos-IOüg
Sabonete Lux�90g

65,60
8,30
8,55
4,90

6,40
24,80
12,83
21,70
8,14
7,99

60,40
8,00
8,06
5,40

7,32

12,60,
21,80
8,10
7,90

69,80
8,90
1,60
4,'l6

3,00
.

8,00
,30

4,50

64,27
7,71
8,85
4,30

6,80
23,60
11,90
19,80
7,60
7,60

8,31
24,80
11,99
20,90
7,66
7,66

.,8,30
V,40\50
2'1RO
8,Ú\
8,00

61,00
9,80
10,60
4,60

8,10
21,80
13,90
23,60
8, to .

8, II

68,00
8,20
8,45
4,98

5,89
25,98
13,95
21,90
8,00
8,00

6163
8",36
8,80
4,80

8:6:T

12,12
2'3, 10
7,90,
7,90

()

�
• -'r � - t.\� '.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UDEse
cursos de

na tacão e

desenho'
, .

ar tísttco
Dois cursos de férias. estão

sendo desenvolvidos atualmente
pelo Setor de Extensão do Depar­
tamento de Ensino, Pesquisa e

Planejamento da UDESC, aten­

dendo a população em geral. Um
deles é de Natação, que é minis­
trado pelo professor Vilrno de Fa­
rias, titular da cadeira de Natação
da Escola Superior de 'Educação

-

Física da UDESC. O outro é de
Desenho Artístico, ministrado

pelo professor Domingos Fossari,
que recentemente lançou o livro

"Florianópolis de Ontem", com
I 21 paisagens em bico-de-penada
, antiga Florianópolis.

.

; Dirigido ao .corpo docente do

; ensino em geral, o Setor de Exten­
, são,.do Departamento de Ensino,

· Pesquisa e Planejamento estará
: realizando neste mês o curso de

"

Metodologia do Ensino Superior,
r
de aperfeiçoamento em nível de

•

pós-graduação, contando, por­
tanto, com 180. horas de duração,
nas cidades de Lages, Joinville e

Florianópolis. O aluno deverá ser,
professor.com curso superior e as .

aulas serão em período integral,
durante 3D dias.

, i

'Grup o lagea no

represen ta se

no Festival

de Bonecos em

Ouro Preto
Juntamente com o 5.°' Con­

gresso da Associação Brà$Üeira
de Teatros de Bonecos, para o

qual já foram convidados os me-
_

·

Ihores grupos no gênero em todo
.

,

o país, acontecerá o VIII 'festiVal,.I. Brasileiro de Teatro de::':iionecos,­
.

,a ser realizado no período de 20. a
,

28 deste mês em Ouro Preto,
Minas Gerais, e que contará in-

, clúsive com participantes de ou-.
-tros países,
"' Entre os grupos já inscritos que
participarão do evento. figuram o

grupo Giramundo, de Belo Hori­
zonte, o grupo teatral Gralha

,

Azul, de Lages, o Teatro Infantil
de Marionetes, de Porto Alegre,
os grupos Dada e Torre 'Ama­
rela, de Curitiba, o grupo Ca­
sulo, de São Paulo, o grupoMa­
mulengo, de' Salvador, p grupo

_

So-riso, de Olinda e o grupo La- .

borarte, de São Luís, Maranhão,
além de outros selecionados no.

Rio de Janeiro.
Durante a realização do VIU

Festival Brasileiro de Teatro (le:
Bonecos haverá apresentações de
espetácuios no gênero no Tea­
trinho Municipal de Ouro Preto,
incluindo debates e a realização
do Congresso da ABTB.
A representação lageana, com­

posta por oito integrantes, partirá
para Ouro Preto no próximo dià
17, levando o trabalho intitulado'
"No Planalto Sul Tropical do
Sol", escrito por Hector Grilo,
baseado numa lenda lageana
sobre a filha de Correia Pinto,
fundador da cidade de Lag�s: '

carentes

poderão ter

bolsa de

alimen tação

COLIGADAS-3 TopCat Funeral em Berlim' 15.,30. - Aventuras
11,45 - Abertura . 17,0.0. - Telecurso 0.1,0.0. - Sessão Coruja de Saturnino
12;00.' - Telecurso 2. o Grau .Sai de Baixo 15,55 - Abbot e Costeio

,

2.0 Grau ,. 17,15 - Globinho 16, l O - Celso' 79
12,15 - Tom e Jerry 17,30. - Sítio do 17,35 - Pinóquió
12,40. - Jornal Picapau Amarelo CULTURA-6 18,0.0. - Os. Pankekas

Universitário 18,0.5 - A Sucessora 11,15 - TVE 18,30. - Clube do Mickey
12,45 - Jornal Hoje 18,40. - H.B. 78 . 11,45 - Aula de Inglês 18,55 - Salário Mínimo

Local. Treme Treme 12,0.0. - Os Três Patetas 19,45 - Jogo Aberto
13,0.0. - Jornal Hoje 18,50. - Pecado, Rasgado 12,15 - Caminhos da 19,50. - O 'Direito

Nacional 19,40. - Jornal Nacional Verdade e de Nascer

1'3,20. - Locomotivas 20.,0.5 - Dancin'Days do Amor 2DJD - O Grande Jornal
14,0.0. - Sessão da Tarde 20.,55 - Sexta Super 12,30. - Diálogo 21,0.0. - Aritana

I. a Parte - l4,DDhs Saudade Não 12,40. - Jornal-da Tarde 21,30. - Clube dos,
Nova Dimensão Tem Idade 13,0.0. - Bola em Jogo Artistas
2.a Parte - l4,30hs, Alegria, Alegria 13,30. - Rim Tim Tim 23,0.0. - Barnaby Jones ,

L.M. Viagem ao 22;0.0. - Sinal de, Alerta 14,90. - Cinema 6 24,0.0. - Teatro de Terror
Fundo do Mar 22,40. - J?rnal Amanhã O Mordomo o Fantasma de

16,30. - Sessão Aventura 23,0.0. - Classe A
.

e a Dama Biquini
I

1-
CINE CECOMTUR:

Chuvas de Verão
Jofre Soares,
Mirram Pires,'
Lurdes �ayer e

Daniel Filho
14, 16, 19,45 e

21,45 horas'
Censura: 18 anos

CINE SÃO' JOSÉ

Tubarão 2

Roy Scheider e

Virginia Gray
15, 19,45 e 21,45 horas

Censura: 14 anos

CINE CORAL

.

,(
.

As Primeiras ,)

Ex;eriências Amorosas'
de ,CasartOcva

, .

>.' .•�.,

'Leonard Wifithing' e:.:�"
"

Senta Bergêr', :;\ "'.

15 20. � 2i.horas .

.': .

CINE IAUSCO

.chuvas de Verão é dirigido por Carlos Diegues

o pr�jeto da bolsa alimenta­
ção, já desenvolvido em cará­
ter experimental nos meses de

agosfoanovembrode 1978,se
encontra em estudo pelo Con­
selhO' de Administração da
Fundação Educacional de
Santà Catarina - FESC -,
pára posterior aprovação.
Esta bolsa se destina aos estu­
dantes comprovadamente ca­

rentes de recursos financeiros
e é no valor de Cr$ I mil, po-,

.' ,

,Idendo ser reajustado mensal- Do programa desta sexta-feira não escapará a disputa entre a,

mente. Não deverá ser benefi- alas bem distintas da MPB, a Jov�in Guarda a Bossa Nova, p
ciado o estudante que tiver samba" etc" além da luta entre os cantores consagrados com ps
crédito manutenção. Quando principiantes. Enfim, os momentos mais emocionantes e até njais
da inscrição, que deverá ser históricos desta importante fase dentro da Música Popular Brasi-
renovada semestralmente, o leira. O programa apresentará também a partiCipação dos grandes
candidato deverá preencher nomes internacionais nestas pr-omoções, como Henry Mancl11" J,m
um formulário padrão e ane-

.
W.eb�, Amáha RoCU:lgues, QUll\CY, ;IODes, e�tre inú�eros olJlt,ros.

,

" X�r .doC;ul1'leniaçãQ, cónip:rô- ',r.,
. ·Alem IilJ;rlev�n.tamerlto. de,tal>�s"eom as n:uslca&q�emrus .n�ca·

vando seu eStado de .carêncüj.. ram esses fI:stival�"a:e,gUlpe,de SaudadeNao Tem Idade T, alizou
v.árias gravações especiais. Nelas, Gal Costll reviverá I)j.vipo Ma-

ravilhoso, Caetano Veloso cantará Alegria, Alegria, Cl�.údia in­
terpretará Arrastjio, enquanto Jair Rodrigues cantará pisparada.

)

Sexta Super recorda CentroeEstrcitO
Le Bistrô - Av. Heroílio Luz (em frente ao clube Doze) comida interna-

.

d ciXilnal com selí-service. Só fecha quando sai o último freguês, . .

hO]•e fe s tivai s e' . Restaurante é ChurrascariaGuaciara - Rua General Liberato Bitten-
. ..'....... '.

'

"'::"�;"'�'+r�:. 1'ol,lrl. Especializada em churrasco e carnes de modo geral. '

. "'�" ,;"I<� ciJ�·, "Restaurante e Churrascaria Lindacap -' rua Felipe Schmidt, 78. Ser- .

, ·
"

I.
",,��.. 'If," -Viço à Ia carte, comida muito gostosa.

.

musica na· te eVI�;ªO. iia�:��'s-RuaFeIiPeSchmidt-Omelhorserviçodacidade.Comida
. : '

"

. "''i', 'C
"

Internacional, destaque especial para o camarão.
.

O programa �exta Super desta noite, a partir das 2DhS:SITi: em O Br�eiro - Rua.'\Frajàno. "Especializado em carnes grelhadas. Ótimo
Saudade Não ,Teni Idade - Alegria, Alegria, apresenta aquele serviço .. '" �,h ,,;;; _.' .

período rico e polêmico da Música Popular Brasileira, que começou 1.0 de �'&iõ.·!l>.RuªJ'iraâentes, 9. Comida Caseira:
,.

em 1965 e Só terminou no início da década de 70., quando,o sonho de. Kibelândia� Rua,VIctor Meirelles. Serviço à Ia carte. Esp.ecIalIdade em
d' f' I h'

.

comidas árabes.
.,..
.'

to o compOSitor, amador ou pro 1SSlona, era c egar as etapas "Gantina di .CarloA"., RU'a Tenente Silveira, 128, Cozinha Italiana. Afinais dos festivais da televisão: O importante era mostrar' pelo melhor pizza .da cidade.
.

.

Imenos lima vez,' o seu trabalho para o pÚblico das gF�ndes cidades, Prayon. Av.-Beka-Mar Norte. Especializado em comida chinesa de
pàra os produt()res e diretores de gravadoras. Foram nestes festivais' alta classe. ".
que surgiram alguns �os grandes' nomes da atual música brasileira, Lananeide. RuaÁI\'aro de Carvalho. Com Música ao vivo, especiali-
como Gilberto Gil, Chico Buarque de Hollanda, Edu Lobo, Ge- zadei em comida típicas da Ilha.
raldo Vandré, Gal Costa, Milton Nascimento, Luiz Gonzaga Jr., Captjna La Gôndolà - Av. Rio Branco. Especializado em massas.

entre outros. Lanchonete Roma - Av. Hercílio Luz. Serviço à Ia carte. Bar aberto
até de madrugada.
Nocetti's - Av. Mauro Ramos. Pratos rápidos e chopp supergelado. O

(
bar fica aberto pela madrugada a fora.

..

.

.

�::::::�::: �:;:n�:�r:d��xO::i::�z:er�:::�i��i::�t:·e:o:��:�.
lios.Tritão - rua Desembargador Pedro Silca. 44. Especialidade: pratos doI mar. Feijoada aos sábados.

.

I Restaurante ao Ponto - rua Desembargador Pedro Silva.
, Lagoa da Conceição , .' .

"

. ..

Restaunmte Choppão - Rua Desembargador Pedro Silva. Serviço a Ia

carte. Feijoada aos sábad()s-,-
.

.

Restaurante e Hotel Andrlnus - Especializado em frutos do mar.

Aquarius - Especiàlizado em frutos do mar. �. .

Restaurante Migulão -Especialidade: corrid� de frutos do mar.

Restaurante Leca" EspeCialIzado em pratosluplcos da Ilha.
Saveiros - Frutos do mar e música ao Vivo/com noites pe seresta.

'�. ','NOITE EM ELETRIC CIRCUS"Vegetarianos '

r
..

OSol da Terra- Na Vidal Ramos. Especi izado em lanches e petiscos � 5how ada e��tmo discotheque
.

iIltegrais, regados a sucos de frutas.. ." ;2.@ eHmlnªtóría dÓ concurso GLEOSON, OISCODA!'JCET.errao, � 'Rua Ferreira Lil1)a. Almoços,-a base. de legumes e cereais
t ShQW'�0 'VI\lO: Con-juí'lto A OHAVE de Curitiba.

'-w!���a;Sde Encontro I DIA43.0E JANEIRO· SÁBADO - 23 HORAS
. :

'Sinha Chica _ No Editlcio Belvedere, �eira Mar Norte. Ag?ra, além n!) Gt.l�OSON DISCOLASE.R QUEM BRILHA É.vOCÊ:
..
AO V1V9 E A CORES.

: :dos salgadinhos e choppe super-gelado, Jantares delICIOSOS a base de
Patroclnio; VQDKA OALOFF ('AM'BOR IU _ S·ANTA. CATA, ,R.' I NA-. .

:

Jfilés, galinha e camarão. Sorvetes, sund,aes, tortas e docinhos 'carame- '1'
. . . ,Y "> ''', , .,' �.lados.

'

I,' �,

"" .,� :----------------------------------���;--------------------�------------�----------��--�------------�--�------

Uma comissão criada pela /
FESC é'que fará a seleção dos

,

alunos.
.

.
r -;':Ewei-ton de.Castro r'\.ô) I'

e HelenãRatnós i-'- �- -- +

, 20. noras --·-·r

CINE RITZ

.

A Volta de n�Ç,� ..
Bruce Lee, Lo

. ,

Lieh e Meng Fey
17, 19,45 e

21,45 hOJias
Censura:"14 anes

Ursas, o Glaliiador
Dan Vadis e

Glória Miliand
Os Sete Irmãos Cervi

Gian MariaVolonté
e Liza Gastoni
20. horas

.

Censura: 18 anos'

"

CINE ROXY
. '�.

, Sab�ndo Usar... Não

Vai Fal�
Ewerton de Castro
e Helena- Ramos
Fuga Fantástica

de uma Dupla Maluca

CINE RAIÁ

Sansão contra:

os Piratas

Kirk Morris e'
Margaret Lee
20. horas

Censura: 14 anos

Keith Carradine'
e Tom.Skerrít
'14 e 20. horas
Censura: 18 anos

:".

Saudade Não Tepl Idade recordará, atravé� de tapes origi'nais,
os gritos, vaias e aplausos durante as apresentações eo anúnCio dos
premiados, a grande participação popular e as grandes vitórias,
como a primeira, quando Vinicius de Morais venceu com Arrastão
o I. o Festival· da Música Popular Brasileira, realizada pela TV
Excelsior, de São Paulo, em 1965. Com o passar dos anos surgiram
os festivais das favelas, dos presídios, dos colégios secundários, de
cidades do interior, onde os prêmios iam desde vultosas quantias até
aparelhos de televisão.

.
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Gledson Disco laser promove
HA Noite da Brilhantina"

cus, com um desfile de modas nuela Monteiro de Azex edo.
em ritmo discoteque, quando Serão apresentados somente
será apresentada a coleção. músicas de autoria do próprio
Verão!79 da Gledson Confec- -conjunto. entre as quais
ções Ltda., asegunda elirnina- "Amo Você". "Sou Legal",
'tóriadoconcursocitadoeum "Garota Punk'L'todas Com-
show ao vivo com o conjunto' ponente do show "Socorro'
A Chave, de Curitiba. Socorro!",
A Chave

'

ValelembrarqueaGledson
Neste sábad.o, dia 13, a Discolaser está com suas por­

Gledson Discolaser premo- tas abertas ininterruptamente
verá um show com o grupo A de -segunda a, domingo,
Chave, formada pelos conhe- sempre ÍlO horário das 23 ho­
cidos músicos Paulo José Tei- ras. As reservas de mesas e in­
xeira de Oliveira, Ivo Rodri- gressos poderão ser feitas no

gues Jr., Carlos Augusto próprio local ou pelo telefone
Gauertner 'e Orlando Ma- 66-0058.

"A Noite da Brilhantina",
promovida pela Gledson Dis­
colaser na noite do dia 6 de

janeiro em Balneário Cambo­
riú, foi um sucesso absoluto.
A primeira eliminatória do

'concurso, Gledson Disco­
dance classificou o casal
Cláudioe Lívia Queiroz, sendc
a comissão julgadora

i
formada

por Jacy Campos, dire­
tor da TV Educativa do Rio de

Janeiro; João Teixeira, reda­
tor chefe do jornal O Dia"
também do Rio; Moacir Ben­
venutti Filho, publicitário e

advogado; Dr. Orlando Bér­
toli, presidente da Compa­
nhia de Turismo de Santa Ca­

tarina; Senhoras Adiles Mo­

saquatro e Iondir Trausinsky
e senhorita Carla Fontana.

Essas eliminatórias conti-
'. nuarão sendo realizadas du­
rante todos os sábados da

temporada Verão!79, no Bal­
neário Camboriú. O final do
concurso será a 3 de março,
culminando com a festa e en­

cerramento da temporada da
Gledson Discolaser. Para o

próximo sábado, o programa
será a Noite em Eletric Cir- Grupo A Chave: atração em Balneário Caamboríú.

CLUBES
LIRA TENIS CLUBE - Florianópolis
Promove nesta sexta-feira, dia 12 de ja­

.

neiro, Boite para a juventude em ritmo de
carnaval.

Sábado, dia 13 de janeiro.jcom o con­

junto de ALDO GONÇALVES, o clube da
colina, promove Boite para casais, com

início às 23:00 horas. Traje Esporte .

SOCIEDADE RECREATIVA f7 DE
MAIO - Biguaçu
Promove neste sábado, dia 13 de ja­

neiro, com início às 23:00, muito embalo"
com som discotheque. Traje esporte.

I CA�fPINAS, FUTEBOL CLUBE -

'G�'J{f,Inas'(Pf.àia·Ccimpri'da) . 1

P�omove�neste. sábado, dia 13, com iní-.
cio às 23:00 horas e traje esporte, baile com

o conjunto A PRECE. '

CLUBE .J;lECREATIVO 12 DE SE­
TEMBRC> - Capoeiras
Muito embalo e som neste sábado, dia

13, no 12 de Setembro, levando até seus

associados, Boite para casais. I nício às 23

horas. Traje esporte.
FLAMENGO ESPORTE CLUBE -

Capoeiras
O Flamengo Esporte Clube, neste do­

mingo, dia 14 de janeiro, balançará o co­

.reto da, moçada de Capoeiras, promo­
vendo mais um embalo mecânico. Traje­
esporte. Início: 20JO horas.

O setor de esportes, comunica aos asso­

ciados; que se encontram abertas inseri­
ções para as seguintes 'modalidades:
FUTEBOL DE CAMPO - Juvenil, adulto
e veteranas.

FUTEBOL DESALÃO-Juvenil eadulto.
BASQUETEBOL - Masculino e feminino
VOLEIBOL - Masculino e feminino.
HANDEBOL - Masculino e feminino.

Os interessados' em participar' destas
modalidades ..deverão dirigir-se a Secreta­
ria do Clube, no horário de 19:00 às 22:00
horas e preencher a ficha com Waldir Fa­
rias.

O Flamengo, ainda dispõe para,a venda

.algurnas unidades da série A, referente aos

títulos Patrimoniais.
Maiores informações, com Waldir Fa

rias, no horário acima especificado ..

CLUBE RECREATIVO 1.0 DE MAIO
- São José
O Clube de Barreiros, promove neste

sábado, dia 13 dt; janeiro, com início às
23:00 horas, Daile com o conjunto "OS
ALUCINANTES"· de Brusque. Traje es­

porte.
Domingo, dia 14 de janeiro, com início

para ilS 20:00 hor;as, traje esporte, o I. o de
Maio levará aos seus associados, mais uma

soireé -dançante com o Conjunto OS'
ALUCINANTES.

O Clube Recreativo I. � de Mai03:0I1lu­
nica aos seus associados, que dia OI de
maio de 1979, portanto para bre�e, inau­
gurará sua Boite.

CLUBE 15 DE OUTUBRO - Centro
O Clube '(la Conselheiro Mafra. pro­

move neste sábado dia 13' de' janeiro. às
23:00 horas. baile com o conjunto: Som
Mecânico - M1Di-sOM.

. Domingo. dia-l-i de janeiro, com início
às 2.0:PO horas; discotheque. !cG)JÍ}ro,50M .

! M'ECÂNIj<;;,e> ��-, r13:l5c'�tltE0Uil:i-': i
SPUND. Traje esporte. I cr.:.

CLUBE CULTURAL E RECREA­
TIVO LIMOENSE - Saco dos Limões

Promov-e neste domingo. dia 1-1- de ja­
neiro, com início às 23:00 horas, Boiie para'

.

a juventude, som discotheque. Tr.aje es­

porte.
LAGOA IATE CLUBE

O Lagoa late Clube.Jeva aos seus asso­

ciados' neste sábado. dia 13, mais uma

RODA DE SAMBA-DISCOTECA. com
infcio para as. 23.:00 horas. trai� esporte.

Para o próximo sábado. dia 20 de ja­
neiro, o LlCcIará.realizar mais uma pro-o
moção desta feita, um baile com show Ar­

tístico. Início às 23:00 horas.
CLUBE 15 DE JANEIRO - Santo
Amaro da Imperatriz

.

O Clube 15 de Janeiro de Santo Amaro,
'promove neste sábado, dia L3 de janeiro,
seu grandioso baile de' Aniversário, abri­
lhantado pelo conjunto SCORPIO. O lrajs
é passeio e o início às 23:00 horas.

.

Mesas à venda 'na Secreraria do Clube,
ao pre�o de Cr$ 150,00.

.

A Associação dos Clubes Recreativos e

Sociais de Santa Catarina, vem

congratular-se coni os Clubes: CAM'Pl­
NAS FUTEBOL CLUBE e CLUBE SO­
CIAL COPA LORD, pela sua filiação a'

v'

esta Associação.
'

Comunica também que dia 17 do cor­

rente inês fará realizar em I tajaí. mais uma
reunião cam os Clubes de, ltajaí, Blume­
nau, Penha, Joinville, BrusqUe: Guabi­
ruba e São Fr-ancisco do Sul, às 20:00 ho­
ras, tendo como local a Sociedade Cultural
e Assistencial Tiradentes, no Bairro São
João em Itajaí, dando-se'a saída, do Clube
I. o de Maio em Barreiros, às '18JO horas.
A COLUNA CLUBES ESTÁ SOB A
RESPONSABILIDADE DA ASSOCIA)
çÃO DOSCLUBES RECREAoT1VOS· E
SOCIAIS DE SANTA,CATARINA

•
, .
f
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16 - Cidade o ESTADO -, 12 de janeiro de 1971
o delegad9 da Polícia Federal

viajou para Blumenau, e na

delegacia, não havia ninguém
para prestar informações
em seu lugar. E o reitor da

UFSC continua negando que tenha
havido quebra de sigilo das provas.

Di�se até que não tomará
conhecimento das denúncias

formuladas por vários estudantes ...

E as inv-estigações sobre
as acusações de

fraude, como é qu�_ ficam?
Com 'a viagemdo delegado Renato Su­

rette , da Polícia Federal, que segundo in­
formaram na Superintendência daquela
corporação só deverá retornar de Blume­
nau, hoje, pela manhã, e pela inexistência,
segundo um funcionário da P.F. de alguém
que pudesse prestar declarações em sua au­

sência, nada se pode saber com 'relação ao
atual estágio das investigações que estão
sendo realizadas a respeito da denúncia de

quebra de sigilo no exame de vestibular da
UFSC.
,A Polícia Federal. no dia de encerra­

mento do concurso, tomou o depoimento
\

de diversos estudantes que afirmam terem
tido conhecimento prévio de uma das
questões da prova de Geografia e do tema
de redação proposto no exame de Comuni­
cação e Expressão. Desses depoimentos, o
delegado Surette afirmou não ter obtido
nenhum dado concreto em relação ao.

autor da quebra de sigilo.
A quebra de sigilo em pelo menos uma

das questões da prova de Geografia está,
no entanto, configurada através do de­
poimento de uma funcionária do Cartório
Luz, que foi procurada por uma vestibu­
landa' que tentava registrar a questão no

sentido de comprovar a irregularidade,
sendo bastante taxativa em afirmar que a

questão apresentada pela candidata era

exatamente a mesma que, no dia seguinte,
constava do exame �e Geografia.
Vários estudantes, em entrevista a este

jornal, denu nciaram fatos que merecem

investigação. Dentre os estudantes que

O reitor da Ufsc. Caspar Stemmer , disse
ontem que não tomará conhecimento das

denúncias que surgirem em torno da quebra
de sigilo das provas do vestibular deste

ano,. porque, segundo ele. conhece pro­
Iundaruente os professores que a elabora­
ram ê tãhtbém porque "a Polícia não des­
cobriu até agora nenhuma pista que pu­

desse comprovar a veracidade das denún-
cias".

"Ele garantiu ainda que. no máximo até

amanhã, a Polícia Federal concluirá as in­

vestigações, "data esta que acreditamos

que o assunto seja encerrado definitiva­

mente, já que nada foi apurado". Stemmer
considerou "imatura" a atitude do DCE de

pedir a anulação das provas do vestibular,
com base nas denúncias de fraude, dizendo
que este é um "assunto muito sérioe que
envolve 14 mil vestibulandos. Acho que
agora não é um momento para brincar com
um assunto sério destes". E observou:

"Daqui a 2 anos, esses estudantes já deve­
rão estar nos eixos".

CONFIANÇA
Stemmer informou que a prova de reda­

ção foi elaborada pelos professores Lauro
Junkes e Quirino Flach , "em quem nós

temos a inais absoluta confiança. O proles­
sor Junkes é membro do Conselho de En-

.

sino e Pesquisa. que é um dos órgãos má­
ximos da universidade. A prova de redação
foi datilografada pessoalmente pelo. pro­
fessor Aldo Schutz , também membro' do

I
Conselho de Pesquisa e um-dos integrantes
da Copervc, Essa prova foi levada para 'im­

pressão na imprensa universitária cujo
local roi fechado e cercado e os funcionários

colocados em férias, ficando somente os

que eram requisitados para auxiliar nesta
tarefa. A reprodução foi feita através de

processo fotomecânica, ou seja, com pra­
ticamente nenhuma participação humana.
Por isso, com um esquema montado des­

ses, tão sigilosos e com o máximo cuidado,
lenho certeza que é impossível haver

quebra dc sigilo neste vestibular", explicou
o reitor.

prestaram depoimentos à Polícia Federal

.alguns, tinham conhecimento da existên­
cia de um cidadão de origem japonesa que
estava' vendendo questões de' prova. Mais
de duas pessoas, em contexto e lugares di­
ferentes, afirmaram à reportagem ter co­

nhecimento desse fato. .

Um estudante, de ,nome Geraldo, que
reside em Laguna foi apontado por alguns
estudantes como aquele que poderia escla­
recer a origem da quebra do sigilo. E se­

gundo informou' o delegado Surettevan­
teontern, seu depoimento foi bastante in­
verossímel.
Três estudantes, entre eles Carlos

Romeu Brunaldi, afirmaram possuir pro­
vas contudentes, que estariam dispostos a

apresentar em depoimento. Nãose sabe se

esses estudantes foram procurados pelos
responsáveis pela investigação.
Outra evidência da quebra de sigilo na

questão de número 32 da prova de Geogra­
fia do vestibular da UFSC, é o telefonema
de Leônidas Antonio Socha à redação de O
ESTADO na véspera da prova, dando o

enunciado da mesma. Este telefonema foi
confirmado pelo próprio estudante em seu

depoimento à Polícia Federal.
.

Se é verdade que até agora não se conse­

guiu localizar aorigem da québra de sigilo,
a evidência do conhecimento prévio por
parte de muitos estudantes da questão 32
da prova de Geografia é inegável e merece­
dora de profunda investigação. Acredita­
se que a Polícia Federal tenha tirado daí o

ponto de partida para suas diligências.
'

Observou ainda que o "próprio presi­
dente da Coperve, apesar de ter acesso aos
exames, nem sequer tomou conhecimento

do conteúdo existente, assim como outros

membros .da comissão. Posso garantir
também que nenhum dos professores que
elaboraram as provais tinha filHa, filho ou

parente' próximo fazendo o vestibular.
Além disso-todas as fotos ematrizes foram
lacradas é colocadas n-o cofre".

Stemmer revelou que a Coperve recebeu

vários telefonémas de estudantes, que ga:
rantiam hav�r fraude no vestibular, e pe­
dindo ao órgão que iniciasse uma investi­

gação rigorosa para apurar se existia ou

não fundamento nos comentários �'Diante

disso" - disse o reitor-
.. nós pedimos para

que a Polícia Fed�ral investigasse o caso.

Mas acontece que em todas as possíveis
provas que surgiam, sempre aparecia al­

guém apontando um outro colega corno

suposto autor'da prova,' e assim por diante.
Um outro fator, além disso, 'que também

devemos levar em consideração, que se

existem umas 50 pessoas dizendo que vá

cair no vestibular determinados assuntos, é
possível que essas pessoas acertem num

deles. Acredito também que essa história

de que cairia na prova algo relacionado

com a longitude e latitude de Florianópolis
tenha surgido através de conversas no "Se­
nadinho" do calçadão da Felipe Schrnidt" ..

CARTEIRAS RETIRADAS

Funcionários da Universidade também

.cornentavarn ontem que o fato de a reitoria

já ter retirado todas as carteiras das salas
de aula onde foram realizadas as provas é
Lima comprovação de que ã direção da
Ulsc não acredita nurpa possível anulação
dos exames vestibulares. "Se eles acreditas-

,

sem que houve quebra de sigilo, as carteiras
não seriam retiradas logo em seguida, o

mesmo acontecendo com os fiscais e pro­
fessores, que foram dispensados logo em

seguida", comentaram éles. (Leia também o

Editorial ).

A Coperve marcou para o dia 17 explicou que toda a prova
deste mês a divulgação dos que levar nota zero será

aprovados no vestibular deste submetida à apreciação do chefe
,

.

ano na Capital e no do setor e do
interior do Estado. Segundo Coordenador Geral.

reitor Caspar Stemmer. "Somente tira notá zero na

o que está .atrasando a prova de redação quem
sua divulgação é a correção da aborda um assunto- fora

I-prova
de Português e do tema exigido. quem

. II em seguida levá-las fizer menos da metade do número

I I! ao computador de linhas exigido e também
ii Sternrncr reconheceu que a - se não houver -uma concatenação

! I� prova de Português de idéias. Se 'for constatado v

• � (l{L'ua<;Jo. inclusive) está sendo tudo isso na redação, o alunof b

I � corrigiua lentamcnte e terá uma nota zero".
I� :

,.___

ação contra o Banco-do Brasil que
se nega a cumprir os acordos cole­
tivos de trabalho. A Confedera­
ção vai assessorar ações também
contra o Banco Central, "que não
rem poderes para lixar

_

os ex_pe·
dientes bancários, que são da

competência da Prefeitura".

0- presidente do Sindicato,
nesse sentido, revelou que fará
gestões junto às lideranças da Arena
do MDB na Câmara
Municipal para que aprovem a ri­
xação de um horário padrão-para
o funcionamento dos bancos, que
seria das 10 às 16 horas, num ex­

pediente corrido. A mobilização
.

dos bancários deve, nos próximos
meses, ganhar um caráter nacio­
nal, quando a categoria deverá
partir conjuntamente "para der­
rubar este' horário ilegal, que
atende somente o interesse dos
banqueiros". De acordo com le­
vantamento do sindicatos e fede"
rações de bancários, com a pror­
rogação do horarío de trabalho de
seis para oito horas surgiu imedia­
tamente uma defasagem de 100
mil empregos em todos o país.

Denúncia: bancarios�estão
trabalhando demais. E o

lucro é só dos banqueiros.

Decisão de Geisel dá·
. .

vitór,;a a banqueiros

fjrefelturc;l ameaça-

.

expIo radares.

o presidente do Sindicato dos

Empregados em Estabelecimen­
tos Bancários no Estado de Santa
Catarina, IIson Ulrner, denun­
ciou ontem que o atualhorário de
trabalho imposto pelos banquei­
ros está provocando distúrbios
psicomentais num grande conti­
gente de bancários ..
Segundo afirmou o Departa­

mento Médico do Sindicato diag­
nosticou uma série de casos de es­

gotamento, nervosismo e até
mesmo problemas de coluna, pelo
excesso de trabalho: "Você pode ir
até a Colonia Santana e verificar"
- disse Ulmer..

nas. DIA DE DEFESA
O Sindicato dos Bancários

também mobilizou, ontem, uma
assembléia geral para comemorar
o "Dia Nacional em Defesa das 6
horas", atitude que empenhou
todos os sindicatos do País.

Essa assembléia, além de pro­
curar conscientizar os bancários
sobre a perda de seus direitos, deci­
diu solicitar um laudo técnico
de higiene e segurança do tra­
balho para provar a fadiga 1>, a

incidência de doenças mentais
entre os bancários, e que servirá
de argumento para a volta da jor­
nada de seis horas. Foi com uma

justificativa idêntica utilizada
.

pela categoria em 1943, que os tra­
oarnacores gannaram um norano

de trabalho de seis: horas.
Decidiu-se ainda, nas discuss­

ões de ordem política, que serão
.

enviadas cartàs mdrvrduais de
todos os associados do Sindicato
para o ministro do trabalho, Ar­
naldo Prieto, protestando contra
o p'arecer do ex-consultor Geral
da República; e defendendo a de­
cisão do Ministério do Trabalho,
que quer manter o antigo horário.,

Stemmer: nada foi apurado.
/'

'

Até amanhã, tudo encerrado.

ATÉ DOMINGO
O presidente do Sindicato dos

Bancários denunciou mais que os

bancos estão exigindo, sob' pena
de demissão, que os empregados
trabalhem até mesmo aos sábados
e domingos, como vinha sistema­
ticamente ocorrendo em agências
bancárias do Estreito.

A diretoria do sindicato, inclu­
sive, chegou i! se reunir para "fa­
zer um basta a esta exploração", e
conseguiu que a delegacia do Mi­
nistério do Trabalho iniciasse
uma fiscalização ( acompanhada
pela entidade) para identicar a au­

I
Ele também reclamou que os tuar os' patrões exploradores.

banqueiros estão explorando a Essa situação é grave, principal­
categoria: "Pelo balanço, pude- mente porque "os bancáriostêm
mos ver que os bancos tiveram que submeter-se as imposições,
lucros exobritantes. - E o 'nosso

I

pois há ameaça de demissão".
presente de Natal foi um aumento Ulmer revelou que os empregados
no horário de trabalh-o". De trabalham aos sábados e domin­
acordo com recente parecer do gos "sem receber nada". Essa
ex-Consultor Geral da República, busca de estabelecimentos infra­
Luiz Rafael Mayer, e aprovado tores começou anteontem, e, até o.
pelo general Ernesto Geisel, o ho- final do mês, a fiscalização da De­
rário de trabalho dos bancários legacia de Trabalho deve revelar o
passou de seis para oito horas diá- nome dos bancos autuados.

,

, '- "', '<I ',I'

Em Joinville,
,

autuar

Aliá,s, o presidente do Sindicato dos
Bancários argumentou que
aquele procurador "não tem po­
deres para mexer no artigo 225 da
Consolidação das Leis do Tra­
balho ( CLT)", que especifica o

horário de 1943; "O horário foi
mudado por pressão da Confede­
ração Nacional de Bancos".

Na assembléia, o sindicato aler-
tau os bancários para que procu­

\ rem a Justiça do Trabalho
i"quando seus direitos forem feri- '

dos", resolveu-se sobre a ação
dos nscars da deregacia do
Trabalho na 'identificação de ban­
cos exploradores. Diante de qual­
quer recusa de autuação, será i rn­
petrado mandato de segurança
contra o ministério do Trabalho.
"Nós vamos apertar" - prome­

teu llson Ulrner.
O encontro entre diretores de

departamentos jurídicos das enti­
dades filiadas à Confederação
Nacional dos Trabalhadores nas

Empresas de Crédito, no dia 9 de
março, no Rio Grande do Sul,
também foi levantado. Nessa
reunião a Contec vai estudar a
melhor tórmula de impetrar uma

Joinville ( Sucursal) - "O pa­
recer da Consultoria Geral da
República, que foi aprovado
dia 12 de dezembro pelo pre­
sidente Ernesto Geisel, é mais
uma grande vitória dos ban­

queiros sobre a nossa classe tra­
balhadora e, o que considero
pior,' contou com o apoio de
áreas do próprio Governo Fe-
deral".

'

A declaração foi feita
cintem à noite pelo presidente
do Sindicato dos Bancários de
Joinville, João Norberto
Coelho Netto, durante o "Dia
Nacional Pela Defesa das Seis
Horas", que reuniu grande
número de bancários em as­
sembléia geral extraordinaria.
O parecer estabeleee um pe­
ríodo de trabalho. diário de 8
horas.
As principais medidas

aprovadas durante o encontro
foram a de realizar uma cam-­

panha de esclarecimento à ca­
tegoria e ao público com bole­
tins, manifestos, declarações,
entrevistas, cartazes e outros
meios de divulgação, e ao en­

cerrar o encontro, o presi­
dente do sindicato de Joinville
alertou a classe que "é ponto
pacífico, que, se a. prorrogação
habitual for adotada e consen­

tida, estará sendo revogada,
na prática.A jornada especial
de 'seis horas uma vez ,que os

bancos a exemplo do que' tOI
adotado no FGTS, exigirão
dos empregados que vierem a

ser admitidos a assinatura de
acordo, no ato da' admissão e

os atuais empregados serão
coagidos e assinarem docu­
mento igual para prorrogação
do horário por prazo inde­
terminado".

judicado. "E, na hora de pa­
gar, a gente tem que apelar a

um "papagaio" do banco".
, Depois de mostrar, num

rancho, o resto do tomate co­

lhido na roça do filho, conhe­
cida como a produção da
"conta da vara", já em pro­
cesso de apodrecimento,
JoãoMachado foi até a última
roça de plantio de repolho e _

disse que os três mil pés deve­
rão também ser destruídos,
caso não consiga um preço
.melhor para o produto, que
ainda não alcançou o ponto
da. colheita.

.

'Enquanto o agricultor des­
trói os I g mil pés de repolho,
na Ceasa o produto. é vendido
hoje a preço médio de Cr$
3,50.

,

No fornecedor, o-preço rà­
zoável por cabeça é Cr$ 4,55 e

nos supermercados, o repolho
estava custando ontem cerca

de Cr$ 5,00. Caso o lavrador
conseguisse escoar sua produ­
cão de 18 mil cabeças, ao

preço médio da Ceasa, ele po­
deria receber na venda um

valor de Cr$ 630 mil, apro­
ximadamente, Enquanto,
aqui, o repolho é destruído
por falta de preço e o leite em

excesso é também jogado no.
rio. surgem notícias de que em'
São Paulo a cebola é jogada
no rio Piracicaba, o leite é
dado aos porcos e. o

.

tomate
também está apodrecendo.

Joinville (Sucursal)- imediatamente Silveira e seus segunda-feira a um horário de conciliação".
Corno até agora os obedecida. E se eles assessores, além do fiscalização passará Ele acrescenta que
gerentes dos bancos continuarem a fechar presidente do Sindicato a autuar os contraventores. enviará o ofício ao
não se reuniram para os estabelecimentos dos Bancários de Ontem a maioria dos Departamento Juridico
encontrar um horário ' ,�s �6 horas, a Joinville, João Norberto gerentes dos bancos de em São Paulo, para que
que se compatibilizasse com os in- fiscalização passará Coelho Netto, que 'Joinville ainda' de lá venha a orientação
teresses da a autuá-los. também é vereador - desconhecia a decisão a respeito. "Por
classe dos bancários, A decisão-foi tomada e autor do projeto de lei. do município. enquanto', estamos abrindo
segundo prometeram, ontem pela manhã, Segundo ainda o segundo o sub-gerente coríforrne portaria do
a Prefeitura de -

quando o secretário secretário, os ofícios em exercício do Banco Banco Central.
Joinville enviará de serviços públicos, foram elaborados Auxiliar.de São Paulo, Caso a Prefeitura passe
ofício hoje a todos Aderbal Tavares Lopes,

-

ontem e serão Alfeu Hermes.ia a autuar, acredito
os gerentes esteve reunido no distribuídos aos melhor solução seria que muitos bancos
,comunicando ,que a gabinete com o prefeito gerentes. Se todos puderem, a "idéia dos gerentes entrarão com mandado
'Iei municipal deve ser Luiz Henrique da receber logo, na' se reunirem e encontrarem de segu rança".

ReVOltado, .Iavrador destrói
18mil pés de.repolho.

João Machado, plantou ainda queriam comprar o to­

igualmente .oito mil pés de mate com a caixa, que está

tomate, que ficaram encaixo- custando cerca de Cr$ 8,00 a

tacos emprlhados sem poder Cr$ 10,00"'. Segundo disse, se
vender. Esclareceu que não o filho tivesse uma- boa venda

compensava ao filho vender e a Ulll preço barato ( "caro é

porque "lá em baixo (no muito difícil), ele poderia tirar
Ceasa. nas- feiras e no comér- pelo menos Cr$ 35 mil.
cio) eles oferecem apenas Cr$ Protestou irritado, que o

20.00 porurna caixa de 25 qui- colono faz o financiamento
'los de tomate maduro. E nos bancos para pagar em 0

.

ou 8 meses, mas sempre é pre-" '_ �

Oagricultor J030 Machado
enterrou há poucos dias cerca

de IR mil rés de repolho na lo­
calidade do Sul do Rio, no

município de Santo Amaro da
Imperatriz. O motivo da des­
truição da plantação, segundo
o minifundiário, foi a falta de
preço. Ele reclamou queo
Governo não garante a pro­
dução dos agricultores da re­

gião e af'i rruou que "o.pessoal
do Ceasa ofereceu apenas Cr$

,

0.40 por cabeça de repolho. E
outros negociantes ou "puxa­
dores nem de 'graça queriam
levar o repolho. que começava
a apodrecer", Ele disse que
teve um prejuízo de mais de
Cr$ 60 mil mas teria levantado
cerca de Cr$ 40 mil se tivesse
vendido os 18 mil pés a preço
de Cr$ 2.50·cada. "Acho que
nem vou plantar mais nada" -

foi dizendo ele, arrasado -

"porque a gente perde a pa­
ciência c desanima".

Explicou o agricultor que.
em agosto do ano passado,
começou a plantação de mais
de 20 mil rés de repolho. Nos
três primeiros peJaços de
roça. "o repolho dé I bem e

'bonito. 'mas estava S(;'l1 preço
e ninguém queria com rar"

Nas três roças onde havia
plantado I R mil pés. '\'C idcu
poucas cabeças", que me

�en­deram sOlllent� alguns cru'. ei­
rinhos que nao deram p: .ra
nada". ,

-Depois, o repolho passou do
ponto e tive que dar fim em

toda a plantação. Coloquei o
gado nas roças, peguei o tra­
tor e virei a terra colocando
todo o repolho debaixo da

terra, para servir de adubo
para a próxima plantação. A
gente aqui já está acostumado

.

a fazer isso. Não é a primeira
vez que perco a produção de

repolho e tomate. Estou há
quatro anos nessa vida.
Contou João Machado que

há dois anos passados perdeu
mais de 400 sacas de sementes
de batatinha, que "me dariam
uma base de quatro mil sacos. \Mas veio a enchente e foi para .

entortar", Sua opinião é de ,\

que o Governo deveria incen­
tivar'com outros tipos de !

taxas e que desse mais apoio 1ao colono para garantir a pro­
dução. Da parte da Ceasa,
condenou a preferência do
órgão para a €Ompra das mer- \
cadorias procedentes de São

'\Paulo e Paraná. reclamando
que ela deveria garantir o es-

coamento da plantação dos \
agricultores cat a r incnses ,

nrinc.oalmente dos produto­
res da região da Grànde Floria-
nópolis. "

,

Oucixou-se , também que
perdeu cerca de Cr$ 31\ mil na
plantação. de tomate. por-não
ter encontrado preço para a

colheita que teve recente­

mente. Disse que o filho. José

o listão dos aprovados vai
'sair' no -próximo dia 17
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